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BROLOGO 

. O primeiro diploma que organisou em novas 
bases a administração publica portugueza, foi o 
decreto dictatorial de 16 de maio de 1832, um aos 
monumentos legislativos que assignalaram a Regencia 
da Terceira e o seu audacioso rninistrop Mousinho 
d a  Silveira, o qual, com rara energia e desassombro, 
procedeu a grandes reformas politicas, sociaes e 
economicas, dènnolindo até aos fundamentos 0 vetus- 
to regime do absdutismo, tgo incmciliavel eom o 
systema liberal, implantado com heroicos sacrificios, 
-como atrophiador de todos os  progressos, e delineou 
o plano de uma goaemaçih que fosse esteia seguro 
da l ibe rdde  da, terra, da  liberdade da  trabalho, dos 
direitos e interesses individuaes e collectiuos da 
Nação. Foi  aquella rnemoravel dpoca- a mais 
memoravel pagina da moderna historrut patria - o 
ponto de partida para um sem-numero> de provisões, 
elaboradas por . eminentes estadistas e promulgadas 
pelos differentes governos que se têni revesndo 
no poder, remodelando e aperfeiçoando nç insti- 
tuiqões e os serviços publicas, imprimindo-lhes 



unia efficaz ciirecçiio politica e fiscal, no intuito 
de tirar de uns e de outras as possiveis vantagens. 
Para as n k  mencionar todas, citaremos apenas as 
~rincipaes, como : 

o codigo administrativo de 31 de dezembro de 
1536, obra do governo da RevoluçBo de Setembro, 
e,  por isso, reflexo dos principios estabelecidos na  
Constiruição de 1522, que fora ife novo proclamada ; 

o codigo de 18 de marqo de 1842, dçtcretado 
pelo partido cJrtista, representando por isso a 
reaeqão politica e administrativa conti.a, o codigo 
anterior : 

a lei de 26 de junho de 1SG7, notavel reforma 
que instituis a parochia civil, no intento de nZo só 
fazer chegar ao iiltimo é10 social o principio da 
1.epresentação e do interesse dos cidadgos na geren- 
eia local, nias tambern de ser uma escola de admi- 
nistração para o povo, a fim de se preparar para. 
f'incções successivamente mais ponderosas,- dava 
maior amplitude e força $ acção municipal,- alar- 
gava a esphera das atti-iòiiiqões das juntas geraes 
de districto,- adoptava um novo systerna do con- 
tencioso administrativo ; e qrie, importando uma 
profunda innovaçgo, suscitou desde logo multiplica- 
das resistencias em todo o reino, e foi revogada, a 
breve trecho, pelo governo que substituiu o que a 
decretára ; 

o codigo de 21 de julho de 1870, pu1)licado em 
dietadura, o qual, consubstanciando a maxima des. 
centralisação das attribuições dos corpos electivos, 
parecia satisfazer ás aspirações da escola democra- 
tica, mas, n%o tendo merecido a approvação do poder 
Iegislativo, nem chegou a entrar eni vigor, sa1t.o em 
ligeiros poiitos ; 

o codigo de 6 d e  maio de 18713, ci~jo projecto 
pela. primeira vez apresentado pelo governo na 

sessão legislativa de 1872, inspirando-se na lagisla- 
ção correspondente dos paizes mais cultos da Europa, 
foi approvado, depois de maduro exame e de uma 
prolongada e luminosa discussão parlamentar,--co- 
digo que organisou a administração local sobre bases . 
inteiramente diversas das adoptadas no de 1842, 
cortando a obre tua grande parte da ingerencia que 
n'ella tinham os magistrados administrativos ; e 
finalmente, I 

o codigo de 17 de juIho de 1856, confirmado 
em 1 de setembro de 1887 e actualmente vigente, o 
qual consignou avangados principios de descentrali- 
sação e da representação das minorias na eleição 
dos corpos administrativos, introduzindo no regime 
anterior fundamentaes alterações pelas qunes-con- 
clúe o relatorio que o precede-- u se supprem lacunas, 
t se emendam incorrecções, se resolvem duvidas, se 
<fixa a interpretação de disposições ambigusts, se 
a co~cordam preceitos difficilrnente conciliaveis, se 
(atalham questões e se aperfeiqôa e adiaata notavel- 
*mente ia c.dificação da legislação administrativa, 
o contradictorh, desordenada, por vezes incompre- 
4 hensivela . 

Tudo isto mos5a quanto cuidado a adminis- 
traqão civil tem merecido aos poderes publieos, e 
como ella, despqjando-se da gaiiga aniorpha dos 
seus primeiros involucros e emergindo do crysol da 
experiencia governaiiva, tem caminhado cada vez 
mais nitida e proficua desde a manhã do constitucio- 
nialismo. Mas tudo isto se fez na metropole, e as 
provincias altramailnas, que d'ella formam parte 
integrante, não a têm acompanhado no progresso 
Iegislativo, nem faram dotadas com u n a  constituição 
recta e racional, favoravel ao seu desenvolvimento 
e prosperidade, como a pedem as suas necessidades 
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e circumstancias ; continúam a reger-se ainda pelo 
velho codigo de 1842 e pelo decreto com força de 
lei de I de dezembro de 1869, denominado carta 
organica -dois pólos, a bem dizer, sobre que 
assenta toda a fragmentada legislação das possessões 
portuguezas,- sem embargo de varias tentativas de 
reforma, entre as quaes avulta o codigo typo de 3 
de novembro de 1881, plano de largíiissimos intuitos, 
devido á liberal e benemerita iniciativa do sr. conse- 
lheiro JuIio de Vilhew, e que jaz esquecido nas pagi- 
nas da tegisiug& nouissima. 

Lancemos, porém, um golpe de vista retrospe- 
ctivo sobre o estado a que se achava reduzida a 
sdiriinistraçiZo no reino sob o longo imperio do codigo 
de 1842, não poucas vezes abalado por ensaios que 
se frustraram de encontro a resistencias, e por iim 
subjugado pela propria fraqueza. Patentear-nol'o-h%o 
tres notabilissimos documentos que escolhemos de 
molde, d'entre os muitos que podiamos exhibir, 
Armados por auctoridades de superior competencia e 
criterio :-o parecer da conimiss5o de administraçZo 
publica da eamara dos deputados sobre o projecto, 
depois convertido nu. citada lei de 26 de junho de 
1 867,- o relatorio do ministro do reino, Rodrigues 
Sampaio, e o parecer da commissi%o de administração 
publica da camara dos pares, que precederam o 
codigo de 6 de maio de 1 8 78. 

Dizia o primeiro, que tem a data de 18 de 
fevereiro de 1867 : 

u Seria perigoso conservar o paiz n'esta inac@o 
~esteril, n'esta confiança indolente, na intervençâo 
K do podei. central em tudo e para tudo, as quaes, a 
upouco e pouco, v%o destruindo 9s elementos da vida 

ilocal de que se fórma, disseminada por todo o paiz, 
a a vida nacional B . 

E p segundo, de 1 2  de janeiro de 18'72 : 
E geralmente reconhecida a necessidade da 

crefoima administrativa . . . . . . O estado actual Q 
a mau ; os documen$~s officiaes denunciam a anar- 
'chia na adminiatraqão por falta de vida local, por 
'falta de pessoal habilitado, pela pequria de recur- 
a sos e pelo desaproveitamento ou dissipação dos que 
r ainda ha n'algumas partes. Em cima e em baixo 
a se tem errado D . 

E o ultimo, de 29 de março de 1878: 
< A  aciniinistraçSo civil do districto, do munici- 

- (r pio e da parochia regida pelo codigo administrati- 
~ v o  de lb42 carecia de ser reformada, porque s5o 
I differentes das idéas de administraçàio d'aquella 
c6poca muitas das que dominam hoje a organi- 
s saçiio e a administração d'aquelles corpos locaes 
que, quando constituidos em condições verdadeiras 

u de vida ~ r o ~ r i ã ,  podem e devmi prover 4 sua pro- 
pria administração. 

#Esta consideraq30 importante e o estado nem 
u sempre uniforme da juri~prudenc~ia administrativa 
((na applicação das disposiç6es d'aquelle codigo, pelo 
asuccessivo e alternado predominio de iddas diffe- 
c rentes de administraçgo publica, desde muito que 
c faziam desejar a sua reforma completa B . 

A estes pareceres abonados pela lição dos factos 
acrescente-se, para o quadro ficar completo, o que, 
ha muitos annos, escrevia um distincto cultor do di- 
reito administrativo, o sr. conde de Valbom, no seil 
valioso livro Estudos de adnzin&tragão : 

511s innumeras e successivas portarias que têm 
<interpretado diffei-entes artigos do codigo, pai-a 62 



rxar o seu sentido e facilitar a sua execuç80, inça- 
r ram-nio por tal fórma de commentarios que majs o 
ecomplicam do que o esclarecem, em regra, 'quan- 
t do o não deturpam na sua doctrina como na sua 
2 fórma, avolumando mais o accessorio do que o prin- 
c cipal 8 .  

Com respeito A carta organica, marco milliario 
do peregrino engenho de Rebello da  Silva na geren- 
cia da pasta da marinha e ulharnar, encontram-se 
no bem elaborado relatorio do codigo typo de 1881 
os seguintes expressivos conceitos : 

c Sujeitas A evolução do espirita humano, care- 
C cem as leis de ser modiiicadas, acompanhando gra- 
u dualmente a civilisação no seu movimento ascen- 
u cional. Não ha leis perpetuas, porque n3o ha socie- 
udades estacionarias. O decreto de 1 de dezembro 
t de 1869, que reformou a administraçiio c i d  das 
a provinoias ultramarinas, foi certamente zm adian- 
N ((tamento com respeito it adrniniskqão anterior, mas 
(não corresponde ás necessidades do nosso dominio 
a colonialr . 

E n50 será ousado acrescentar egualrnente, que 
vae seguindo a mesma sorte do codigo, accentuada 
pelo sr. conde de Valbom, a jnlgar pela, congerie 
das alterações, addikamentos e interpretaçCies que 
tem recebido d u r a t e  a sua existenoia ; porquanto- 
não occultemos-a legislagão ultramarina tem sido 
nos ultimos vinte e cinco annos e continiia a ser tiio 
copiosa, que bem póde comparar-se áquellas catara- 
ctas do cku descriptas no Genesis--vehementer enznt 
inundavemnt. 

NZo obstante os auctorísados e insugpeitos tes- 
timunhos que acabamos de transcrever, apezar da 
revoluçiio legislativa que se tem operado na metro- 

pole, obedecendo ás exigencias do progresso, ainda 
está de pé no ultramar o oodigode 1842, torso mnti- 
lado protegendo-se nas prdgas da carta organica, 
quasi desafiando, da distancia a que se acha relega- 
do, o poder central :-uarrazaste-me &i ? sobre os 
*meus escombros levantaste m a  nova edificaqão de 
a que os lanqos veje subirem j(< muito alto ? pois não 
rdesappareci, nem me extingui de todo. Aqui, aldm 
.dos mares, governo povos de  variadas raças, reli- 
egiões e costumes. Bealiso a antiga theoria da 
urneiempsy&ose '; nm mn& moriar 3 .  

Continuari esta situação ? 
Será impotente, para lhe pôr termo, a invasão 

reformadora que se manifesta, de  ha muito, na 
administraçib colonial ? . . . 

E' iinanime a opinizo, a b d a  ha pouco posta em 
nitido relevo pelo supremo chefe do Estado diante dos 
representantes da Nação :-de que cumpre desenvol- 
ver e utilisar, sobretudo no actual momento que Por- 
tugal está atravessando, por todos os meios praticos 
e dignos, os recursos das provincias ultramarinas- 
dilatadas regiões pIsivilegiadas pela nahilreza com a 
posse de inestimaveis riquezas, apregoados padrões 
d'um passado glorioso-que são uma esperanqa de 
amplas refulgencias e a mais solida base daprospe- 
ridade interna e da supremacia internacional para a 
velha metropole, hoje mais que nunca opprimida com 
o peso de successi.vos erros e de accumuladas deca- 
dencias. E' um commettimento que chama imperiosa- 
mente por uma intrepida e sabia actividade. Haja, 
pois, iniciativa decidida nos homens de governo, 
porquanto para as altas regiões está racionalmente 
destinado o primeiro impulso- e o principal trabalho. 
Formule-se e, o que 6 mais, execute-se-palavras sem 
obras, na phrase do padre Antonio Vieira, são 
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tiros sem balas, atroam mas n3a ferem-formule-se 
e execute-se, repetimos, wn plano de administraçf o 
que se inspire em elevados sentimentos de ordem e 
de justiqa, conjugado em todos os seus complexos 
factores, subordinado a um pensamento systematico 
e organisador, radical e fructuoso, em vez de se 
dissiparem os prestimos em appwatosas reformas de 
infecitndos resultados. 

E', na verdade, eriçada de difficiildades a tarefa, 
mas alcançará primorosa compensay50 o esforqo e a 
energia que se empregarem para as domai, e quem 
se abalançar a realisal-a, fará uma sementeira de 
abcndantes colheitas e de grandes venturas. 

Escreveu algures o sr. De Manuel €701meirof 
insigne jurisconsulto e cathedratioo de direito admi- 
nistrativo e de economi;a politica na universidade 
de Madrid, fallecido a 20 de agosto d'este amo, 
após uma longa e brilhante carreira consagrada i5 
si;iencia, que era a sua predilecgão, e ao Estado : 

c Para que os funcoionarios publicos tenham 
daatoridade, isto 6, aquelle grau de força moral que: 
Pexige respeito ainda do superior, devem possuir 
euma somma de conhecimentos, proporcionada tt 
indole e gravidade dos actos officiaes em qiie in- 

< tervêm. Não se comprehende porque razão ninguem 
r póde ser juiz sem titiilo de advogado, e ninguerrr 
ípossa exercer advocacia sem estudos ad hoc, em 
%quanto que todo o mundo se considera apto para 
(I desempenhar funcções publicas sem provas on pre- 
surnpç6es de siifficiencin. 

<E, não obstante, quem administra, applica aa 

#leis e regulamentos que miram ao bem comrnum, 
ce para applical-as 6. forçoso conhecel-as na sua 
#letra e espirito. Se a administração ha de ser algum 
a dia um systema e n2o uma vã e esteri1 rotina, 
(I deve constituir urna carreira que tenha principio 
(em uma escola especial, destinada a ensinar o cli- 
areito politico e administrativo, a economia, a esta- 
tdistica e outras scTeneias suas irmns. A arte de 
.governar os povos B demasiado diGcil para n%o 
t requerer aprendizagem, e os erros que commetteni 
i os governgtes demasiado frequentes para nãa nos 
=precavermos contra os perigos da ipormcia.  
U A  humana sabedoria ngo é um dom grakiito da 
anaturesa. Nem a sciencia se alcailqa sem estudo, 
Pneln a terra 6 fecunda sem .o trabalho. D 

Encerram principios axiomaticos as palavxas 
do grande publicista hespanhol. Felizmente para 
n6s, a ultima reforma da instrucção secundaria da 
India instituiu a cadeira de principios de economia 
politica e de direito administrativo no lyceii na- 
ciord de Nova Goa. Oxalá, a mocidade aproveite o 
ensejo para cxlltivp essas sciencias que respiande- 
decem em todos os centros civilisados, e cuja no- 
qão 6 essencial assim ao funccionario publico e ao 
civilista, como ao simpIes cidadão nas diversas si- 
tuações em que se encontre e nas miiltiplices relaqões 
com o poder publico. 

E' tb juventude estiidiosa, que destinamos espe- 
cialmente este opusculo, poisque o governo da pro- 
vincia, organisando o programma da referida cadeira, 
mandou adoptar n7eIla para o ensino a anterior edi- 
ção do Deweto de 2 de dezenzbro de 1869 annotado, 
publicada com modestos intr~itos eili 1884. E' prin- 
cipalmente por isso, que démos agora desenvolvimen- 
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to a vnrios pontos, juntando ainda um abreviado 
esboço da constituiç$o colonial da visinha hdia ,  que 
nos traz cermdos e ~mprimidos por todos os lados ; 
eonstihiçiio cujo coaluecimento deve merecer-nos 
a prefemck por se &I- mostrado eEcientemente 
adequada a reger o meio social em que vigora, mais 
semelhante ao nosso, dserhdo apenas em caractem 
accidentaes, e porqne o goverm britannico n%o tem 
apenas folheado 08 tratadistas de direito publico e 
tradwido as suas doctrirnas mais ou menos theoricas 
em artigos de lei,-tem feito om tmbalho mais dif- 
ficil e ponderoso: examinmdo as eondiç6es historicas 
e ethnographicas, â indole e o estãdo de civilisaçgo 
dos habita* pelo processo analytim e positivo, ex- 
perimental e pratico, aprwion rigorosamente a o p  
portunidade de momento, e dietou a formula de ad- 
ministração que se tem provado, com satisfaqão do 
governo e dos povos, proficua nos resultados, prepa- 
rando e favorecendo o engrandecimento mítter1al e 
social do immenso imperio ando-indiano. 

Lamenttkse todos os dias nas regiões officiaes, 
na imprensa periodica, em toda a. parte a decaden- 
cia da Indin Portugueza. A necessidade da sua res- 
tauração social a emomica impõe-se sem delongas, 
nem hesitqcies. Se não dirigirmos a geraqgo que 
desabrocha para essa difficil obra, se não tivermos 
contianqa nas suas crenps, no seu amor ao estudo, 
na sua energia, na sua devoção civica e no seu 
fervor ptriotico, onde procurar elementos para a 
lucta com a inercia? onde recruhr forças para a 
cruzada do progresso? Não ha, de certo, motivos 
para nos desalentarmos, Item prospectos que repulsem 
as esperanças da nrissa regeneração, a qual s6 pode 
alcançar-se com rnoddade,-com instrucção,-com 
justiça-e com administraçiio. 

E' escassa a quota com que contribuimos ; 
acceitem-nol'a pela recta intenção que a determina. - 

Concluindo, esperamos para esta nova ediç80, 
carecida, sem duyida, do lustre de sciencia e de 
auctoridade, a mesma benevolencia que a primeira 
obteve, indispensavel para um trabalho como o 
presente, fructo das raras vigilias d'urn funccionario 
de poucos ocios que, na falta de outro melhor livro 
cong8uexe, pode dizer aos que o consultarem : 



A. C: P. 
A. R. 
A. S. 
C. D. G. W; 
6. L. 
C. M. M.. 

Accord?io do aonselho de provincia. 
AlvarS r4gio. 
Aviso da seerekia do governo. 
Circular da di~ecção geral do ultramac.. 
carta de lei. 
Circular do ministerio da marinha e 

ultramar. 
Carta rhgia. 
Circular da secretaaa do governo. 
Decreto. 
Decreto do conselho d'Estado. 
Ministerio publico. 
Officis: da ciirec9"a geral do ultramar, 
Officio da secretaria do governo. 
Portaria do ministerio da maunha e 

ultramar. 
Portaria do ministerio do reino. 
Portapia provincial. 
Parecer do procurador da corh e fa- 

zwdrr. 
Eegimento ou regulamento. 
Regimento de justip. 
Sua Magestnda Britaiinica. 
Saa Magesbde Fidelissirna. 
Supremo tribunal administrativo, 
Supremo tribunal de justipa. 



RELATO RIO 

Senhor:-Persuadido de que o estado de algumas de no+ 
aas possessões não só pnsentia,  nas aconselhava a reforma 
das instituigões administrativas na parte em que uma pruden- 
te descentralisacão podia conceder ir iniciativa local aq%o 
mais ampla, tive a honra de propor a Vossa Magestade ano- 
rneacão de uma commissZo composta de pessoas competentes 
peLa capacidade e pelo conhecimento das candigôa e neces- 
sidades das provineias ultramarinas. 

Esta commissão, com o zêlo que tanto caracterisa todos os 
ieus membros, occupou-ss assiduamente do encargo qua lhe 
fora commettido, e no projecto apresentado riscou um plano, 
que pode denominar-se com razLo a carta organica da gover- 
pação e administra@o das provinoias aitramarinas, porque, 
tomando por typo a8 mais adiantadas, como Angola e O Es- 
tado da India, modera, restringe, e apropria as disposigões pro- 
postas, appliwndo-as As outras possessijes segundo as cir- 
kumSt&cias especiaes de cada uma d'ellas. 



A yrovincis de Angola pelos Seus progressos e pelas stiab 
fontes de riqueza, que leis beneficas e uma bem regida acii- 
vidade tornarão copiosas cc;m o estimulo da agricultura e do 
commercio, promette engrandecer-se em um futuro proximo, 
Cumpre por agora, que a mão da metropole, sem deixar de 
a guiar, lhe deixe correr desassombradas as boas aspira~ões. 
0 Estado da India pela civilisacão, pela diffi~são do ensino, e 
pelas aptidões dos habitantes ha muito que está no caso de 
ser considerado apto para entender de mais perto ~a geren- 
cia dos seus interesses moraes e physicos. Em provincias as- 
sim constituidas, a influencia do poder central ainda aprovei- 
ta muito, mas regulada de modo que a acgão individual e 
coilectiva n"a seja comprimida, ou anndlada, e que possa ser 
empregada com vantagem, concorrendo com a intelligencia e 
com as forcas para a creapFio e direcgão dos aperfeiçoamen- 
tos mais necessarios, como s%o as obras publicas, a instruc- 
%"ao, a educaçãs, a benefícencia, e a saude publica. 

k essencial para os progressos coloniaes a interven$o doa 
interessados na proposta e deliberaq.50 dos meios mais oppor- 
tunos de melhorar o estado sanitario, de aupen ta r  o nume* 
ro das escolas, e de cortar de vias de communica$io largos 
tratos de territorio até hoje impenetraveis, mas que abertos 
ao transito Mo de produzir o que jB offerece o Dongo ainda 
hontem obscuro e sem imporhncia. Esta interven~lo fecunda, 
que os ir8 costumando a olharem com cuidado pelo que mais 
deve importar-lbes, longe de envolver o menor perigo, estou 
certo de que se ha de em breve recommendar por utilissimos 
resultados, por que a experieneia que vai tentar-se não 
se arroja desamparada, mas edifica um lanpo novo  obre OS 

tsolidos alicerces das primeiras construepões. 
Conformes com este pensamento duas idéas capitaes do- 

minam todo o projecto, que tenho a honra de submetter Q 
approvqão de Vossa Xngestade. Consiste a primeira em 
alargar a esphera das attribuições da autoridade superior nos 
ramos de administração, que propriamente lhe incumbem. 
Tende a segiinda a conceder mais ampla iniciativa As provín- 
cia~ emposigo de poderem usar d'ella utilmente, simplifican- 
do ao mesmo tempo, quanto possivel, o servipo publico. 
D'wta fbrma a faealdade conferida aos governadores de pro- 
verem os empregos, cujos vencimentos anniiaes não excedam 
YOO#5000 réis e os cargos cuja nomeacão ainda lhe6 fica re- 
servada, diminuir& muito a corresqondencis com o goveriio 

da metropole, facilitando 4 airtoridade a escolha das aptidaes 
locaes dignas das funcgões publicas, e promoveudo a habili- 
ta@a dos individuos residentes na provinoira, e a suã concor- 
renria i s  escolas. Desde que se Ihes abrir a carreira dos em- 
pregos, ate hoje quasi que exclusivamente providos em pes- 
soas enviadas do reino, o interesse e o amor proprio hão d e  
incitar o zêlo dc estudo, e dentro de poucos aunos estar& con- 
summada uma transhrinar$o importante pela eleva~ão do nivet 
intellectual e pelo sentida pratico das aspirações dos habitantes. 

Nas attribuições, de 'qrie o projecto investe as juntas ge- 
raes de provincie, traduz-se o principio da descentralisa@o. 
Confiando 6 acqso local o plano e os meios de execu~âo em 
assumptos valiosos, e chamando-e ao exame e decisão das 
questões, que prihcipalmente devem interessal-a, tende esta 
reforma a costumar as possoss8es a contarem para a solugão 
$estes graves assumptos com os recursos proprios da sue 
inteliigencia e dos seus cabedaes. Esta provisão, que não do- 
ve a s s s ~ s t a r , . ~ d ~ i e  s& pbde produzir o bem, parece-me que 
em um porvir pouco remoto ba de desenvolver o germen de 
grandes commettimentos. As provincias, dotadas csm esta fs- 
euIdade, ficam tendo a op@o entre o progresso e a inercia, 
entre o melhoramento e o atrazo. N'esta parte essencial os 
aropressos mais deseiados ficam deaendentes da sua venta- 
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de e dedicação. As restricçi3es desapparecem. A metropole, 
eniauci~a-as de toda a tutela e reconhece-lhes a maioridade 

1 - 
e a capacidade. Se não souberem aproveitar-se da conceasfio, 
imputem a si a culpa. 

A substitiiil;ão dos g?mernadores segando os preceitos d a  
leis actuaes não era isenta de inconvenientes militas Tezes 
apontados, e pasa occorrer ao principal, a falta de unidade de 
acpLo, estabelece este projecto de decreto um ciinselho pouco 
numeroso, e por isso mais adequado para exercer a autori- 
dáde superior interinamente. Na organisap20, porkm, dos 
conselhos de governo, cuja indole é assistir e auxiliar com o 
voto e com o apoio moral o primeiro magistrado da proviu. 
cia nas circumstancias arduas, ou em negocios de maior vt~l- 
to, adoptaram-se algumas alterac6es tendentes a modificar a 
composição do pessoal em harmonia com as fnncgões. Este 
sorpo, especie de conselho de estado das possessões, deve 
representar a capacidade, a experiencia e as tradipòes gover- 
nativas, e por isso mesmo cieve comprehender todos os func- 
cionarios importantes, que de algum modo possam significar 



gs 9ondigZes de inteliigencia, de probidade, e de patriatik 
mo. Nenhum inconveniente'hasia, pois, em que elle fosse ny: 
meroso. O que poderia prejudical-o seria a falta da a iguq  
elemepto indispensavel. 

Constituido assim o conselho de governo não era possive), 
que e!le continuasse a accumuiar, como até hoje, attribuicse~ 
politicas com attribuipões puramente administrativas, fiinccio- 
naudo como conselho de districto. Nem a natureza dz suas 
fnnc@es, nem a nora organlsação gue proponho para elle 
consentiam, que se confundissem attribuiçqes tão diyersas, 
cpando a uma parte importante feilas podiam ser çompleta- 
mente estranhos alguns dg seps yogaqs. Preferiu-se çrear n'es- 
t e  projecto de decreto um conselho de districto separaao, 
em tudo apalogo ao tribunal estabelecido no coptinente dd 
reino pelo codigo administrativo. 

E m  referencia á qdministraçlo dq f;tzenda poqco se  inno- 
vou, A& j ~ q t a s  de fazenda atravessar%m no ultrqmar qm lar- 
go periodo de existeucia, e abonarap dri~ante elle a utilidade 
de sua conqervas$o. pespeitaqdo a instituipão julgyei, todavia, 
QUB muito conviria alteral-a na disposigão que intloduzia n a  
administrqlp fiscal gm magistrado judicial. A experiencia 
provou exuberantemente os inconvenientes da presença do! 
juizes n'e+tas juntas pela aberrapão de  muitas vezes terem de 
julgar procesqos, em que antes haviam v o ~ d o  como vogaea 
d a  corporaplo fiscal. 

Nenhuma razLo plausivel pdde sánccionar que o secretario 
do governo não tenha voto nos conselhos a que fôr chamado. 
Exigidas por este decreto para o esercicio d'aquelle cargo 
habilitagões theoricae e praticas. que affirrnesp a competenciq 
aos iudividuos nomeados, seria c o n t ~ a h i c ~ ~ o  mais do que 
difi5cil dç explicar iimitarmos a sua intervenção ao officio de 
redigir silenciosamente a6 actas. O Secretario o segundo 
funceionario da provincia q a  hierarchia adininistrativa, e cum- 
pre que a Iei o considere como tal na pos i~ão  qse lhe assignou. 

E m  rela$i~ ás  camaraa municipaes pouco se alterou na le- 
gislaçlo yigcqte. Reconhecendo que e q  muitas locaiidaàes 4 
di@cil por emquanto constituir completamente o regimen do 
rnunicipio, assentaram-se as regras, que pareceram mais 
opportuuas para o substituir aonde n l o  fosse exequivel, facul- 
tando, comtudo, as maiores facilidades á iniciativa focal sem- 
pre que ella se achasse em condiç8es de proveitosamente se 
manifestar. 
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Sto estes os pontos principaes,.ern yne se firma o projecto 
$e decreto, que sujeito A apreciacão de Vossa hlagestade. 

Estão longe de significar innovaç5es profundas, traçadad 
audaciosamente mais para dar nos olhos, do que para satisfa- 
8er verdadeiras necessidades. 320 groporiho a demofic;â;o das 
instituições adininistrativas do ultramar, nem jo$o que ama 
transfiguraqão precipitsda e violenta podesse aproveitar ao seu 
desenvolvimento. Na esphera politica as nossas possessões, 
represetitadas em curtes, nEc têm que invejar As colonias 
mais favorecidas de oMras nações. Na legisla@o civi l  e pena[ 
acompanham os progressos da rnetropole. Para trilharem sem 
,embara~os a es t~ada  dosgrandes melh~ramentos, falta só que 
aa forças vivas da  civilisação dêm o impiilso, e essas depen- 
$em muito mais da energia das proprias iniciativas, do que 
da  accão do poder central. 

As rnq liíicações indicadas tèm por fim remover os obstacu- 
loa, que n'este ponta essencial ainda podrsse suscitar a abdi- 
pagão forcada &as aspiracões Ixaes. A creagão das juntas ge- 
raes, dotadas de largas attribuirões consultivas e deliberativas 

'entendo, que habilitar& as provincias em condiglies de pros- 
peridade para tomarem conta com zêlo e com vantagem dos 
seus negocios economicos. 

de crer que as novas faculdades, confer:das desde j6 ds 
mais adiantadas, sirvam de cstimulo a t o d ~  pelo exemplo 
p pelos res~ltados, e que em um espago de tempo relativa- 
mente curto o governo possa e deva sem receio, e sem im- 
prudencia. generalisar os principio$, que julga por ora mais 
Seguro limitar b possssões em estado de  os applicareia des- 
de 59 com esito, 

Secrehria d'estado dos negocios da marinha e u l t rama~ 
em 1 de dezembro de 1569: -Luk dugusto Rebello da Silua 

(Do Diario do Governo n.' 280 de g de dezembro de 18691. 



DECRETO 

Tomomando em considerapão o relatorio do ministro 
e secretario d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar: 

Usando de autorisaçgo concedida pelo 5 1 ." do ar- 
tigo 15.0 do acto addicional á carta constitucional 
da rnonarchia (1); 

Depois de ouvir a junta consultiva do ultramar (2), 
e o conselho de ministros; 

decretar o seguinte: 

CAPITULO 1 ,  

Artigo 1.0 O territorio portuguez na Africa e na 
Asia fbrrna seis provincias: 

1 ." Cabo Verde comprehendendo o archipelago 

(1) Outhorgada no dia 29 de abril de 1826 por D. Pedro 
IV, rei de Portug* e n'essa epoca imperador do Brazil com 
o titulo de D. Pedro I,-jurada a 31 de julho do mesmo anno 
sendo regente a infanta D. Izabel Maria; e modificada pcr dous 
actos addicionaes, sendo o primeiro de 5 de julho de 1852, 
e o segundo de 1 4  de julho de 1885. ?Jo Conimbricense, n.' 
4811 de SI de outubro de 1893, publicou o sen redactor 
Joaquim Martins dc Carvalho um artigo, dizendo que O 
redactor da aarta constitucional foi Jose Joaquim Carnefro 
de Campos, marquez de Caravellas, então ministro iia justiça 
no Brazil, e que grande parte das disposicões do mesmo co- 
digo tem por base identicas disposipões da constituipão politi- 
oa do antigo irnperio do Brazil, de 25 de rnarpo de 1824. 

(2) Por D. de 19 dezembro 92 foi dada nova organisasLo 
4 junta consultiva do dtramar, artigos 20.O a 35.O. 
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d'este nome (I) e as possessões da Senegarnbia Óti 
Guiné portugueza (2); 

2." S. ThornB e Principe, comprehendendo as ilha# 
d'este nome e o estabelecimento de Ajudá (3); 

3." Angola, comprehendendo todo o territorio' 
portuguez na; &rica occidental ao sul do Equa- 
dor (4); 

4." lfoçambique comprehendenda todo o territo- 
- 

( I )  Por D. de 24 dezembro 92 foi approvada a or. 
gauisa@o administrativa da provincia de Cabo Verde, esta- 
belecida a sua divição administrativa, anctoridades, corpos e 
tribdnaes adnirnistrativos. Continúa em vigor O cod. adm. de 
1842. 

(2) Por C. L. de 18 março 79 foi o territorio da 
GurnB desannexado da provincia de Cabo Verde, constituin- 
do urna província com governo indepeadente, ficando igual em 
considera~%o e attribuições ao governo de S. Thomé e Princi- 
pe, e tendo a séde na iiha de Bolama (a}. E por D. de 21 
maio 92 se eçtabeleceu a organisagão do districto ailtónomo 
da Guinb, pnrtrigueza, com a mesma séde, providenciaiido-se 
Acerca de diffzrentes serviços publicas. 

(3) Reorgauisado por D. de 29 dezembro 85, revogado e 
substituido de 19 dezembro 81. 

(4) Por C?. L. de 18 julho 85 foi O governo auctori-' 
saito a cfear na provincia de Angola um districto deno- 
minado districto do Congo, comprehendcndo os territorios que 
ficam entre o extremo septentrional do districto de Loanda e 
a inaigem esquerda do Zaire até Ango-Ango, seguindo para 
j&te o paralell;, de Noqui atb ao Ciiango, e os terrenos 
norte do Zaire, situados entre Cabo-LOMBO e fronteira das' 
possessões francezas. Por D. de 31 iria% 87 foi organisado 
o nova distri$to com séde em Cabinda. O primeiro governa. 
dor tomou posse em 14 de julho do mesmo anno. 

(a) Tendo os governos de S. h{. F. e de S. M. B. submettido ao arhi- 
tramento do presidente da republica dos Estados-Unidos da America 
do Norte a quesráo entre ambos suscitada Acerca do direito sobe - 
rania da ilha de Bolama, o mesmo presidente (Ulysses J.Grarit)decidiù 
a favor de Portugal por sentenca de 2 1  de abril de ~870,-Bd. do Go- 
ycrno d'este Estado, H.* r de 187 x ,  pg. 2. 

r io portuguez na Africa oriental; (1) 
5." E s t a d ~  da Indii, abrangendo o territorio de 

Goa e e p a h e n t e  os de Damão e Diu; (2). 

( I )  Tendo-se suscitado entre os governos de S. 31. E. e de  
S. 81. F. gaestao Acerca do direito de soberania de PortugaI 
em uma por~ão de sterritorio ao sul d a  bahia de Lourenyo- 
Rlarquzs, e barentio sido submettide B decisão arbitra1 do 
presidente .da Republica franceza, marechal Nzc-Mahon, foi 
por este proferida aentença a favor de Portugal em 24 de 
julho de L873 (Cofl. da Leg, Nov. do Vltr, vol. IX, pg. 264). 

Por S. de 16 setembro 87, se estabeleceram as attribni- 
~ Õ e s  d o  governador do districto de Lomngo-Narques e se  
reorganisou a administração do mesmo districto. E por D. 
de 10 novembro iamediato foi Zourengo-Marques elevada S 
rategoria de cidade, de villa que  era pelo D. de 1'3 dezem- 
bro 76. 

Por D. de $0 setembro 91 se transformou a administra<;ão 
d a  provincia de Moqambique, a qual paissoir a denominar-se 
Estado da Africa Orientd, dividido em duas provincias, sen- 
do nma com a designapão de prouineia de Hopnibipw, e ou- 
tra com a de pc~vinck  de  Lmrerp-Mqtques; mas ainda se  
não deu exeap3o a esse D. 

Nova divisa0 admiaistsatislâ-D. n." i de 27 abril  93. 
(2) O $stado da  India com a .séde n a  cidade de Nova 

Goa,  creada por A. R. de 22 mar90 43, collstit!ue-se da6 pos- 
sessões de Goa, Da& e Diu, formando 12 .concelhos, cilja 
distribuição 6 a sesinte: 

Nas ,Velhas Compuistas de Goa, tres: 
1 .' Ilhas, capital Pangim, primeiro bairro da cidade de 

Nova Goa. 
2.O Salsete, capital Ttlargão, a r d a  villa por C. R. de 3 

abril 1778. A este concelho .e& annexa, desde a execugo 
do cod. adm. de  1842, a peqttena ilha de  Angedivs, que é 
tambem uma fortaleza,-a qual faz parte do mesmo concelhi, 
pasa as elerpges municipal e paro&ial, com assmbl&a em 
Aesoiná,-e para a eleigâo de deputado, do circnlo d e  Nova 
Gw, com assemblka na propria localidade, fszendoae em 
todos os casos o recenseamento politico em Salaete (CC. L. 
de 2 3  navembro 59, art. 2 0 . O  $ un., e de 8 maio 73, art. 
6.'-P. P. de 1 oittubro 86). Quanto á superintendencia das 
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6.' Macau e Timor? cmprehendcndo Miacau e to- 
do 0 territorio portuguez da ilha de Timw- 

confrarias, está cmmettida ao administrador do concelho d e  
Ganlcona,-F. P. 13 selembro 87 combinada com a de 21 
junho 89. 

3." Bardez, capital Map~q8, veada  villa por I). de 14 se- 
tembro W e A. 1-1. de 5 agosto 59. 

Estes tres conceIhos foram installados em setembro d e  
133s em cumprimento das &sposigr>es do cod. adm. de 3L 
dezembro 36, posto em execqão pela governador Barãu d e  
Sabroso em 31 dejaneiro de 1837. 

N a s  .~Vovas Corquistos de Goa, seis eonceibos ereados pela 
D. de 14 dezembro SO e instsllados em fevereiro de 1881: 

40 Pernêrn, comprehendeado a provincia d e  mesmo nome 
e Tiracd, capital cassabè de Pern&m. 

3.' Sanquelim, abrangendo as provinoias. de Bicholim OB 

Batagrsma e de Satary, capital Sanquelim. 
6.' Poadi, com toda a provincia do- mesmo iaorae, capital 

cassab8 de Pondá. 
7.' Sanguem, comprehendenclo as provincias de Embarba- 

eém e Astagrar? sede em SaqnBm. 
8.' Qnepdm, com as provincias de Cbondrouaddy, C a c o d  

e Baliy, capital QuepBm. 
9.' Canácons, com a pra-iincia do mesmo nome, o t ~ r o f u  

de Cotiggo e a jurisdicção do Cabo de Rama, e m  a sbde ein 
Chauddy. 

NO Districto de Damão cuja capital é a antiga cidade de 
Damão, creada com priuilegios da de Evora por Prov. de i 4 
margo 1614 (cit. no Gabinete Litterat-io das Fontainhus, vol. 
Y.* pg. 229) dois: 

3 0 . O  DamZo, capital a d ,  districk. 
1 i.* Praganã Nagar-Aoely (P. P. 12 janeiro 80, o£. inbàito 

ao  gov. de Damão de 18 outubro 8% com sede em Silrassá 
( P. P. 13 abril 831, creada rilla com a denominapiio de 
utlla de P a p  d'&cos (D. de 1 i fevereiro 85 1, para a qual 
se @-feriram de U a d d  as repartipões e estabelecimentos 
publicos desde 1 de nsvernb~o de 1895, em virtude da P. P. 
de 10 outubro 93. 

NO districto de niu c 
12.') O concelho de Diu, comprehendendo toda o districio, 

com capital na praçs. 

Art. 2 . q ~  provincias dividem-se em districtos, 
e cada districto consta de um oii mais concelhos. 

$ unico. A divisão das provincias continúa proviso- 
riamente como acf.uaImente existe. atC ser alterada 
por disposições especiaes. 

Art. 3 . q m  cada provincia ha um governador 
com attribuições civis e militares, e com jurisdicção 
sobre todo o resmctivo territorio. 

Em cada diskicto ha um p a r n a d o r  subalterno, 
excepto no  da capital da proviricia. 

Art. 4." Os governadores das provincias d e  Cabo 
Verde, Angola, Moçambique e Estado da India t&m 
o titulo de governadores geraes, os das outras pro- 
vincias s6 o titulo de governadores. 

Não havendo disposiçiio expressa é applicave1 aos 
simples governadores de provincia quanto ftir deter- 
minado a respeito dos governadores geraes. 

drt .  5." Junto ao go~ernador geral ha;  
Um conselho do governo : 
Urna junta geral de provincia. 
Ha tambem na provincia um tribunal administra- 

tivo com o titulo de conselho de provincis (I). 

( i )  E o tribunal de contas na provincia de Cabo-Verde 
(D. 24 dezembro 92, art. 124.") e n'este Estado,-D. de 29 
dezembro 93,. cujas disposições referentes são: 

uilrt. 3.0 E creado no Estado da India nm tribunal de 
contas para julgar as contas dos exaçtores de fazenda. 

O tribunal de contas compõe-se do: 
1 .O Governador geral, presidente: 
2 .3ecretsr io  de fazenda, secretario; 
3.' Presidente da camara municipal das Ilhas; 
4 O Tres vogaes eleitos, cada um dJel1es, respectivamente, 

pelas oamaras municipaes das Ilhas, Salsete e Bardei. 
5 nnico. Para substituir os vogaes eleitos, as ditas camaras 

ebgerão tres suppIentes . 
Art. 4." E fiscal da fazenda junto d o  tribnnal de contas a 

procuradcr da coroa e fazenda. 



12 ARTXGO b.' 

Art. 6.' A administração superior da fazenda pu- 

Arl. 5: Do tribunal de contas h a  recurso para a junta 
consultiva do ultramar. no praso de 13 dias, a contar d a  
intimaçao da sentença ao interessado. 

5 I .O SHo competentes para recorrer o ministerio publico e 
8 parte interessada. 

5 2.0 AS contas do thesoureiro provincial szo sempre defi. 
nitivamente julgadas pela junta consultiva do ultramar. 

Art. li " A eleigão dos v o g a a  efectivos do tribunal 28 
contas effec,tuar-se-ha ao meio-dia do primeiro domingo d c  
mel; de  dezembro de cada anno, e far se-ba em reunião pu- 
blica para esse fim convocada, e presidida pt.10 presidente 
d a  respectiva camara municipal, servindo de secretario o 
administrador do concelho e de esmtinador O mais uovo dos 
eleitores presentm. 

Art. 7." E competente para fazer parte do tribanal de ços- 
tas todo o cidadão que á aondição de eleitor reunir a de ele- 
givel para deputado, segundo a lei eleitoral que vigorar. 

hr t .  8 . O  Os prawsgos, tanto no tribunal de contas como a o  
cons~lbo de  provinci+. serao distribqídos 4 sorte, segundo a s  
formulas adoptadas no tribunal superior administratirro. 

Art." 9." F estabelecida a verba de rupias 3.600:00:00 para 
gratificagso aos vogaes electivos d-, tribunal. de contas e ser4 
dividida por elles na, proporçb do numero dos processoB 
que howerem relatado e sobre que houver recaido sentença. 

5 unico. As ccntas do thesoureiro geral, sendo a çonipi- 
larão das contas de todos os exactores de fa~enda ,  não dão 
--5-- ' 

d i r ~ i t o  80 emol~rnento de que trata este artigo. 
A r t . ~  10.O S ~ O  e x a c t o r ~  de fazenda, e terão por isso que --- 

prescsr contas ao tribunal das contas: 
1 .O Theso~reiro geral ; 
2 . O  Recebedoras dos copcelhos ; 
3.O Tliesoiireiros das alfandegas ; 
4.0 Conselhos administrativos das companhias de policia ; 
5 O Governadores dos fortes ; - 
6.0 Directores dos hospitaeg ; 
7.0 Directores dos pbarmacias do Estado ; -. - 

8.' Directores dos Correios ; 
9." Capitão dos portos ; 
10." Director das obras publicas ; 
1 I.* Todos os respopsaveis pelos dinheiros do Estado. 

AZTIGO 6. 13 

blica e a direcção de todo o serviço respectivo é en. 

Art. 11.' Tres mezes depois de findo o anno economico, 
QS e~autores  de  fazenda e quaesquer responsaveis pela 
administração d )6 dinheiros publicos são obrigados a mandar 
a o  tribunal as cantas aunuaes d a  aua  gerencia devidamente 
documentadas. 

5 unico. A $alta de cumprimento do determinado n'este 
artigo importa a immediata suspensSo dos vencimentos, que 
durará ~ 1 5  q n e  s- cumpra o que n'elle se determina. 

Art, l2.O Q i i a n d ~  durante O =no economico qualquer 
exactor de fazenda seja mudado de situaçso, não poderá 
mudar de responsabilidade, nem receber vencimentos pelo 
novo emprego em que for provido, sem que tenha en t regad~ 
.as suas contas e m  devida regra. 

Art. 1 3 . O  Ao tribunal de contas compete: 
1 . O  Ajustar as contas dos exactores cie fazenda ; 

2 . O  Formular a conta geral do thesoureiro geral do Estado 
da' India, e ajastal-a para ser preseate ti junta consultiva do  
ultramar, para seu final julgamento; 

3 . O  Consultar o g ~ e r n r ,  e o governador geral sobre todoa 
0s msumptos de contabilidade em que pretendam ouvil-o ; 

4.O Propôr os regulamentos precisas para se fazer a conta- 
bilidade de maneira pratica r; expedita, ; 

5.0 Conhecer e decidir de  todos os 'recursos sobre impostos 
directos, lei (10 sêllo, d q m a  de juros e outros, que  não 
.sejam aduane i r ,~~  ou municipaes. a unico. Das deoisães em materia de  impostos Ba recurso 
para a junta consattiva do ultramar. quando o recurso for 
assignado por mais de vinte contrhnintes contra uma dada 
formula de appl icaçb d o  imposto,on mesmo por um, quando 
a iniportaneis do laopamento exceder 500#000 réis para o 
interessado. 

, 6 . O  Gophecer e decidir em ultima instancia doa recursos 
:Acerca d a  inclnGo ou exclusão n a  Csta dos $quarenta maiores 
contribwintes da); 

7 . O  Conhecer e decidir em ultima inatancia de todos os 
actos dos escrivães de fazenda que importem violação de  lei - 

(a) Revogado pelo. D. de 19 ievereiro 94, pelo qual se declarou 
que no Estado da India contiaúa a pertencer ás commissões do re- 
censeamento eleitoral com recurso para os tribunaes de justica, nos 
termos das leis deitoraes vigentes, a formação da listh dos quaren- 
ta maiores contribuintes da contribuição predial em cada conceko. 



ARTIGO 7.' - 
carregada a uma junta da fazenda pubIica (r). CAPITULO 11 
-- 

" ~ , d e  direitos de terceiro. 
$ i? São competentes para recorrer para o tribunal d e  

contas os interessados, dentro de vinte dias a contar da in- 
t i m a s % ~  ou publicapãij do despacho recorrido, e o ministeris 
publico. 

$ 2.' Para esta hypnthese a publicação entende-se na loca- 
lidade onde residir o recorrente ou o seu representante aucto- 
risado; em caso, de audencia do interessado ou seu reptesen- 
tante; entende-se a, pubIica$o n a  capital. 

Art. 14.5 P6de recorrer-se nos casos previstos n'esbe detrv- 
t o  para a junta consultiva do ultramar, no praso tnsvxirno da 
quinze dias, a conkr da publicqão no Boletim OifLcial, quan- 
do o despacho recorrido  disse^ respeito a cpalquer conrri. 
buinte da capital;. este praso nas outras Iecalidadca conta-se 
desde o dia da chegada e distribui<jão d o  Boletim, exclusivé. 

nrt.  15.O Na capital os recursos para o ~ i b m a l  de contas 
são entregues a@ secretario de  fazenda ; fóra da capital an 
administrador do concelho, que d e v e d  d'elles passar recibo 
em duplicado, um dos quaes juntar& ao processo e outro 
entregari ao interessado para prova de ter  este apresentado 
o recurso dentro do praso legal. 

Fj unico. Tratando-se de recttrso para á junta consultiva; 
deve efle ser entregue no praso legai ao eecreb~io de fazen- 
da, soh a mesma formula e applicaç5io de recibos. 

Art. 16." No recureo para a j u n t a  consultiva, o secretario 
de fazenda é obrigado a apresental-o ao tribunal para n'elle 
se discutir a infirmapto a dar, e ser enviado A junta com esta 
i n f o r m q 2  no praso maxirno de vinte dias. 

Brt. 1 7 . O  O tribunal de contas, antes de tomar conheci- 
mento de qualquer recurso, examina se % competente para o 
resolver e se foi interposto no praso legâi, sem o que nãe 
passar8 4 discusão da  hypothese sujeita ao seu ueredictuna~. 

Alem do conrelho do governo, da jur ta  geralde provincia e 
do tribunal de contas provincial, ha j m t o  ao governador geral: 

Um ciinselho inspector d a  instrncglo publica, cnja organi- 
sa@o e attribuicões estão designadas nos DD. de 30 novem- 
bro 69. artigos 2." a 8.", e de 3.1 outubro 92, art. 16 .O .  
Em come!ho techaico d'obras publicaa,--DD. 26 fevereb 

ro 70 e 20 agosto 92, art. 16.". 
(1) Extinctas as juntas ds faitenda do ultramar, e as suas 

Do governador geral 
Art. .?.O Os governadores geraes sgo de nomea- 

ção ré !ia, a, qual sempre deverá recahir ein iirdivi- 
duoa, qiie tenham experimcia de nepcios, rtdquirids 
em alguma das carreiras de administração publica. 

contadorias. tbourar ias ,  adjiaotas e 6elega@es,-D. 20 de- 
zembro 88, art. 15.C-sendo creada em cada uma das pro- 
vizcias uitram;ixinas, subordinada directantente ao ministerio 
da marinha e ultramar, e sob a superil~~endencia cio g.rVHr- 

nador, uma reparti920 de fazenda, denominaba repnrligiio de 
fazerdl prouincial, dirigida por irtn inspector de fazenda. en- 
tidade que em Cabo Verde (cit. D. 28 dezembro 92) coiilír 
 este Estado foi substituida pela de secretario de fazonda,- 
eit. D. 29 dezembro 92 eujas dispmiçks referentes $30 ; 

r hrt. 1 8 . O  Compete ao secretario de fazenda: 
f .O Dirigir sob as orbens do governador geral todo o aer- 

viço da lazenda; 
2 . O  Promover a rapida e e s a c b  apresanta~ãa das  contas 

dos exactoreN d e  faaends; 
3." Sujeitar a despacho de governador geral torlos os as- 

surnptos em que houver de tomar-se resolqâo. 
$ 1.O O governa* geral póde delegar no secretario da 

fazenda quaesquer attribnipões que lhe compitam pela lei de 
receita e despem; ter&, porém, de fazd-o em pwtaria qw 
especifique ques os despacl~os para que delega a sua com- 
peteiicia, comrniss80 que em qualquer occasiEu p6de suspen- 
der no todo ou em parte, por dooumento igiral ao que â con- 
ceder (a). 

F, 3 . O  A cfelegaçto no secrebrio de Fazenda 1180 p&le dizer 
respclto a auct&iSa@o de despezas que n k  estejaru mencio- 
nadas no orçamento. 

-1.O Preparar a conta geral da pnivincio, que deve referir- 
se ao cofre central, rro qual se devem siopor entradas todas 
as receitas da provincia, e peto qual se ilevein fazer todas a s  
despesas, dando-ss entrada e sairia a s  diversas verbas, segun- 
do as contas dos responsaveis por cada cofre parcial; 

(a) Regdado pelas P.P. de 6 fevereiro 93. 
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Art. 8." Ná falta do governador ,  por elle ter falle- 
cido, ou por o u t r o  qualquez causa exeree o govmno, 

5.O Distribuir pelos empregados seus s i i o a l t e ~ o s  o ii~rviqo 
a desempenhar, informando o governador geral dos seus iii* 

ritos, propondo a este rnsgistrado os premios e castigos que 
julgue competir-lhes. 

Art. 1 9 . O  O seeret:rrio d e  fazenda L. respowavel pela con- 
tabilidade de tuda a proaincia e como tal rornitete-lhe: 

1 . O  N%o ab:,nar sem crdein esciipta do governador geral, 
qualquer vencimento a qualquer exactor de fazenda que, tres 
nieaes depois de finda a sua gerencia a n a ~ a l ,  nào tcnha apre- 
sentado as suas contas; 

2 A re~~onsabiliiiade perante o governador geral d ~ i  
exacto cumprimento da  Iei do sêllo P de todas as leis íiscaes 
por parte de todo o fvnccionaliamo da provinçia. 

Art 20.O O secretario de faaenda tem s& a sua jurisdicçHo 
todcs OJ fiynccioparios aduaneiros R tiscaas, e é inspector de 
todos 05 ser~iços respectivos. 

Art. 2 1 . O  No exercicio das f u n c @ ~  parcadas nos artigos 
antecedentes compete-lhe: 

4 .e Preparar todaa as .contas dos maqoxes de fazenda para 
o egame e julgamento do tribunal de con@s: 

2." ,Despacliar com o governador geral em todos os nego- 
cios que digam respeito ao cxercieiu das f inc~ões  dos seus 
subo?dinados. 

Art. 2 2 . O  Póde o secretario de  fazenda Fer suspenso pelo 
governador geral em bjdos os casos erp qye não cuqpra as  
suas instrucçõ-s QU as leis e reg~lamentos em vigor; cessaa- 
do a sua responsabilidade em tudo que pelo governador geral 
lhe for or escripto qdeeado.  P Art. 4 3 . O  A correspondeacia sobre assuqptos de fazenda é 
assignada e transmittida pelo secrekrio respectivo, mas sem- 
pre em nome do gcivernador geral. 

qrt. Z 4 . O  A s  ordens de ,despeza do orçamento ordinario 
respeitantea ao pessoal consignado nas tabelias orçamentaes 
são pagas só com o ordeaamento feito pelo secre$ario de fa- 
zenda; o que por igual succederd AS que disserem respeito r o  
pagameqtl; auctorisado por lei de quaesquer verbas destina- 
das á acquisipão .de material cuja compra tiver sido auctori- 
sada pe!d governador geral por si ou por a l g ~ m  dos seus de- 
legados nos concelhos dentro dos limites da alpada respectiva. 

ARTIGO 8.' A I 

até B posse de novo governador, um conselho gover- 
nativo (1) de que ser50 vogxs : 

Ar!. 26." Fdra do que estiver designado no orsamento nãa 
pcide o governador gerd  auctorisar despeza alguma a não 
ser mediante consulta aflirmativa do conselho do governo (e 
nos casos previstos no presente deoreto. 

8 unico. Nào se entende n'esta disposição a administrago e 
distribuição da verba tqamental,  destinada a depezas even- 
tuaes e imprevistas. 

Art. 26.O NUS casos excepcionaes em que o governador 
geral houver de ordenar qualquer despeza que nâo tenha 
consignação especial no orçamento, e que ngo possa por is,o 
fazer-se sem c<insulta do ccnselho do governo, dever& publi- 
c l r  no BoIetim Official portaria que claramente justifique o 
o sen arbitrio, acompanhada da acLr do conselho do governo 
que o auctorisar a assim proceder. 

Art 27.' Toda a despeza extra-orqamental ordenada pelo 
governador ger?.f por determiuação do governo d a  metropo~e 
exigirá, para poder ser satisfeita, a publicação da ordem . cio 
governo que a determinar no Bo!etim Official juntamente com 
a portaria provincial que a mandar rxecutar. 

Art. 28." T ~ d o  o abono ordenado pelo governador gera2 
f6ra das condic8es designadas n'este decreto importarh a sua 
dimissão, e ser-lhe-ha carregada a-importancia do mesmo abo- 
no como divid.i á fazepds. sem prej~iizt, da commina@o penal 
coi.respundente ao wime r;* oesvio de fundos da sua applica- 
$50 legal, qu-  for sentenciada pelos tribunaes competentes. 

Art. 29.' E absoliimente prohibitlo ao governador geral, 
sob as penas do artigo anterior, crear logares que excedam 
E ~ S  respectivos quadro8 ou auctorisar gratiíicaqões estraordi- 
narias que não venham mencionadas nos orçamentos. 

A&. 50.' O secretario de fazenda é responsavel pela esta- 
,bistica das alfandegas e dos impostos directos, e bem assim 
pela organisação das propostas de c'rfamentos, que devarâ 
sujeitar á approva$io dogovernador geral, o qual, antes de 
as  enviar para a metropole-o que deverá ser treo me5es 
antes de findar o anno economico-as sujeitar& ao exame e 
consulta do conselho do governo.. 

(1) Quando haja divergencia de votos no conselho gover- 
nativo, deve isto o n s t a r  s6mente das respectivas acta:, e 
numa dos respectivos despachos ou communieagões officiaes, 
-C> M. RI. de 3 abril 77, art. 2.O. 
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11 0 prelado da diocese, sendo da ordem episco- 
pal i 

2." O presidente da relação, e onde não ha relagâo, 
o juiz de direito da capital da provincia ou quem o 
substituir; 

30 O official militar de primeira linha mais gra- 
duado que estiver na capital (1); 

4." O secretario geral do governo. (2). 
Quando, pordm, havendo governador, este estiver 

impossibilitado por doenqa ou sahir temporaciamen- 
te da provincia pox ordem, ou com autorisaqão do 
governo, ou emquanto visitar algum ponto distante 
da capitaI, fica fazendo as suas vezes para os ca- 
sos occorrentes o secretario .geral do governo, ex- 
pedindo as ordem em nome da governador (3). 

Art. 9 . W s  governadores geraes têm a titulo do 
-- - 

(1) Não pode ser o officiaf militar reformado-.P. M. 35. 
de 2 agosto 80, para Angda. Cf. o q u ~  se diz adiante com 
respeito aos dois ofüciaes militares de primeira linha de maior 
patente, que devem fazer parte do conselho dw governo,- - 
art. 26.O 

(2) O' secretario gera1 do governo B secretario do conse- 
lho governativo,-cit. C. de 3 abril 27, art. 1.O:  mas não 
tem voto quando não seja de nomeap20 r k i a ,  porque, negan- 
do o I).. de I dezembro 69, art.  26." $j l.O,ao secretano ge- 
ral que n&o tiver nomea@o régia o direito de  voto nu 
conselho do governo, muito menos se lhe pode conceder esse 
direito no conselho governativo. que é um corpo administra- 
2 i q ~  de sizperior cathegoria,-P. a. M. de 30 novembro 78. 

(3) As faculdades d a  secretario geral gorernando na au- 
sencia ou impedimento do sfo restrictas aos ca- 
scs ocoorrentes,-P. &E. H. de 3 abril 77, para Cabo Verde. 

N'este caso, competem igualmente ao secretario gera! as  
attribuições conferidas ao governador geral pelo D. de 20 
dezembro 88 e pelo regulamento da adminis@a@cl de fazen- 
da, de  7 novembro 89,-0. D. G. IJ. de 3 m a q o  90: para S. 
ThomB e Principe, Boletim Ofi ial  respectivo, n.O 13 da f890. 

Se o secretaria geral fõr interino, tambem substitue o go- 
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conselho, e gosam das honras que competiam aos 
antigos capitães generaes (1). 

Os governadores das provincias de S. Thomb e 
Principe, e de Macau e Timor, têm as honras de 
governadores civis e de generaes de brigada, q u a ~ d n  
par suas circumstancias pessoaes Ihes não campeti- 
vernador,-teiegrsmma ministerial de 23 dezembro 81. 

A P. &I. M. de 23 fevereiro 14, para :tIacau,-o O. D. G.  
U. de 23 setembro 82, para Cabo Verde,-c? n O. D. G.  0. 
de  13 agosto 85 haviam declarado os vencimentos que  cabiarn 
ao secretario geral governando; mas este assuitipto f~i l  deti- 
nitivamente resolvido pelo D. de 2-1 deeembro 65, art. 21." 
e seu 5 unico, o pai estatue: 

a Art. 24.O Os governadores geraes e governadores de pz-9- 
vincia e us  governadores dos districtos de Timor e do Con- 
go, quaodo venham á mebropoie, qua1qu-r qne seja o motivo 
da sua. vinda, só têem direito, durante o tempo da sua per- 
rnanencia no reino, á metade dos ordenados que Ihes estiue- 
rem fixados no respectivo orçamento provincial. 

$ unico. Aos secretarios geraes dos governos, quando se 
dê o caso previsto n'este artigo, serL abonatia, al8m do cen- 
cimento que lhes compete, e correspondentemente ao ternyu 
por que fizerem as vezes dos governadores geraes, a verba 
que no orpmento d3 respectiva provincia se achar eonsigna- 
da  para despesas de ~presen tação  d7estes magistrados. 

FOra do caso preristo, não se far& abono algltm aos secre- 
tarios geraes al8m do que a lei lhes marca 1. 

Vide adiante o art. 27." e respectiva nota. 
(1) Por provisão do Real Erario de 25 de abril de  fT7.t 

foi extincto o Iogar de vice-rei da Xndau, e a sua ostentaçâ:, 
creando-se em substitui~ão o cargo de gouernadw e capitão ge. 
n d  com o ordenado de 20.000 xerafins que foi elevado a 
52.000 por provisão de 13 de janeiro de 1774. Depois d'is- 
so, o conde de  Sarzedas foi em 1816nomeado vice-rei, o que 
continuon até D. Nanoel de Portugal e Castro que foi o ulti- 
mo vice-rei; e defacto os capitães generaes foram substituidos 
pelos governadores das prouincias ultramarinas pela lei de 2 5  
de abril de 1835. Os governadores geraes têm o tratamento 
de l ZZ .m  e Ez.""sT. desde 1121. Sobre mais particularidades, 
vide Tzixeira de Aragão, Descripção geral e historica. dus 
moedas, t. Ia pg. 68. 



20 ARTIQO 12 C 

rem maiores (1). 
Tanto uns como outros prestam juramento nds 

mão8 do ministro e secretario d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar, por si, ou por seu procura- 
dor. Estando j j6 no ultramar prestam juramento pe- 
rante a. pessca, ou conselho quelheentregar o puder. 

Art. 10.' O praso ordinario do serviço dos go- 
vernadores geraes B de cinco annos contados do 
dia da posse (2). 

Art. 1 1." governador geral reune attribiiições 
civis e militares, com absoluta exclus8o de toda e 
qualquer ingerencia na decisão dos negocios judi- 
teiaes ( S ) ,  exceptuando o caso eni que por fai expressa 
é declarado presidente de algum tribunal de justiqa. 

Art. 12.' AO goreniador geral, como su- 
premo mgGtrado da prsvincia , são sujei- 
tas tudas as autoridades ( 4 ) alli estabeleci- 

(1) Qzranto aos governadores do Congo, Loaren~o-Uar-  
9 2 s  e Ouiné portugueza. vide respectivamente a C .  L. de 
18 julho 83 e U. de 31 maio 87,-P. 16 seterribro 87,-e l). 
2J maio 92. 

(2) Cf. D. de 6 novembro 56, srt .  1.". 
(3) E-lhes prohibida a ingerencis na decisão das cansas 

cuntenciosas e em outros actus em que se çareFa da jurlsdic- 
pão privativa &o poder judicial, mas isso não obsta inter- 
5enpão do governador nas materias da sua competencia nas 
rela~ijes com o referido poder,-PP. &I. 11. de 9 julho 40, 
25 setembro 42 e 18 setembro 53. 

Vide as duas notas segyintes. 
(4) CAS bossas leis empregam as denominações de empre- 

gados, funccionarios, audorldade~ e magidriados, para desig- 
nar as diversas cfãssee de agentes da sdministrago publica. 
Estas differentes denominações, porém, não pertencem, nem 
p a e m  applicapse indistinctamente a todos elles. 

E di6crl n'alguns casos determinar bem qual seja a qiia- 
lificasão que pertença a cada um, porque a lei nao define 
quaes os caractexisticos que distinguem estas diversas cate- 
gorias de servidores do estado; mas O exame e confronto dos 
diverso3 logares do codigo, auxiliado pelo uso cornmurn da 
lingiia, auctonsa-nos a formular as seguintes regras; 

ARTIGO 12.* 2 L 

das (I). 
1.O Que a àenominagão de  empegado compete a todo6 os 

que occuparem, na administrapão publica, logar retribuido; 
2." Qlie a denominavâo de funccionaiio compete a aodos 

os que exercem, na administrapão. funcgaes de qualquer na- 
tureza, embora náo retribuidas; 

Que a qualificação de azldoridade si5 cabe dqnelles dos 
funccionarios a quem a lei confere o exercicio de uma parte 
da poder publico; 

-1.O Que a qualifieapão de mugistrado compete a todos as 
que @em jurisdicção para jrilgar OU dizer de direito. 

PoderA parecer que  estas regras não estão inteira e rigo- 
rosamente de accardo com a letra do codigo, mas a deficien- 
cia e impropriedade com que elle se exprime n'este assum- 
pto, e as rasoes qoe naturalmente se derivam da accepçâo 
cornrnum dos termris e daã  analogias. que o seu emprego em 
relacão a outros ramos do poder publico ofFerece, parecem- 
nos fundamento suffieiente para jitstificai-as. 

Assim, ampliamos a qualificapão de magistrado, que com 
a de funcciooarios o endigo só attribue ao governador civil, 
ao administrador de concelho e aos regedores de parochia, 
embora com verdadeira impropriedade quanto a estes ulti- 
mos, aos vogazs do consalho de districto, como membros do 
tribunal ordinario incumbido de julgar em primeira instaneía 
o eontencioso da administracão e aos membros do ministerio 
publico junto d'elle, p&que tal qualificaclo não só está em 
harmonia com n natureza das funcgões que exercem, mas com 
a que o uso commum e a propria linguagem legal applica aos 
funccionarios de  posição e jurisdicçlo anrriogas na bierarchia 
do poder judicial e aos do ministerio publico ante elie. 

Do mesmo modo cornprehendemos sob s qualificação de 
fu~~ecimarios os membros dos corpos administrativos, embora o 
codigo em alguns logares parepa não lhla attribnir, porque as 
funcgões publicas que exercem ibes dão indisputavel direito a 
serem assim considerados. E m  apoio d'esta opinião podemos 
citar o decreto sob consulta do supremo tribunal administrativo 
de 7 de fevereiro de 1852, col. pag. 7, em que os vereadores 
são considerados como auctoridadeo administrativas, e conse- 
quentemente como funccionarios, porque sem esta qualidade 
seria impoesivel apuelia a que por lei se attribue o exercicio do 
poder publico. r-Perdiggo, Apontamentos A dire{to, legislagâo 
e jurLsprzrdmcia admit~isbattva e fical,  vol. I pg; 418. 

[I) Incluindo as auctoridades judiciaes e as do M. P.,- 
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Art 13.0 Competem ao governador geral, como 
civil, todas as sttribuiç5es que pelo 

codigo administrativo e mais leis competem aos 
civis das ilhas adjacentes. 

Mais lhe compete : 
I." A prosidencia do conselho do gouerno, e a ds 

junta da fazenda ; 
2." Prover provisoriamente todos os empregos pu- 

b l ico~ de nomeaç5o rdgia, quando se achem vagos, 
ou o respectiva empregado esteja impedido (I), sal- 
vo o caso de haver lei especial que r e p l e  o modo de 
prover s substituigão (2); 

R. J. de 20 fevereiro 94, art. 11?.O,-J?. M. i lT.  de 18 fe- 
vereiro 63, 0. I).. G. U. de 3 julho 82, para S. Thomk, 
e f. hl. R. d e  6 julho 36 n'elle citada. 

(1) Suscitando-se em vista do D. de 17 janeiro 92 duvi- 
das sobre a codnuagão da amiga pratica, de serein os func- 
cionarios, logo que a junta de sairde os julgue incapazes do 
servico, dispensados do exevcicio dos seus logares, antes d e  
se formar o processo d a  aposentacão a que tenham direito, 
e de serem nomeados empregados interinos para substituirem 
aquelles e os que obtêm iicenpa da junta por motivo d e  
doenpa, ra~olveu-se:-l.~ que O art. 39." de D. 24dezernbro 
85, referindo-se aos empregados que requerem a aposentapão, 
dh claramente a entender que, s& depois d e  a requererem, po- 
dem separar-se dos seus quadros, n2o devendo dar-$e-fhes- 
passagem para O reino antes d'isso, senão no caso da junta 
de saude declarar que nâo padem permanecer nem. mais um 
dia no ultramar sem perigo de vida;-2.O quanto B nomeacão 
de empregados interinos paxa sabstituirem acjuelles ernprega- 
doe, antes de aposentados, e os que obtêm ficenpa arbitiada 
pela junta de saude, nSlo tem semelhante prabca fandarnento 
algum plausivel, pois que nunca hoave, nem ba lei que 
auctorise a nomear empregados, interinos ou não, quando 
excedam os quadros ounão estejam vagos,-O, D. G. U. da  
9 agostn 92. 

(2) Vide a P. I. X. de 3O junho 80, para Angola. com 
rdeeencia as> provimento provisorio dos empregados dos se- 
minarica diocesanos do dtramar- 
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3.O Prover definitivamente todos os empregos pu- 
blico~ cujos vencimentos (I) não excedam 3008000 
reis, moeda do reino (2); 

( I )  A palavra vencimentos comprehende ordenado, por- 
centxgjm e emolumentos,-P, &I. ill. dd 19 outubro 7 1, para 
Angola. 

(2) Exceptuam-se: 
Gs professores do ensino primario, cubas nnrneacbes pro- 

vinciaes são proviscrias e sujeitas á confirmar;âo régia nos 
termos dos artigos 18.' e 36.O do D. de 30 novembro 69,-- 
O. D. G. U. de 1 junho 87, si:ndo-lhes Levado em conta para 
o praso de ires annos. a que se refere o cit. art. 36.O, n 
tempo que tivérem servido nas escdas subsidiadas pelas 
corporasCies, com tanto que hajam sido nomeados pelo gover- 
nador,-0. D. G .  U. de 27 agosto 8s; 

Os professores do lyceu nacional de Nova Goa, que s2o 
nomeados directamente pelo governo da metropnle, em con- 
ciirso documental,-D. de 31 outubro 92, art. 7 e, e P. 31. 
Ri. de 5 agosto 93; 

Os escririies das camaras mnnicipaes, aos quaes 8 appli- 
cavei o art. 1 1 3 . O  $ 1.' do cod. adiih. de 1842, o qual n'esta 
parte n8o foi revogado pelo D. de 1 dezembro 69,-0. D. 
G .  C. de 20 agosto 89. Os mesmos empreg~dos devem re- 
querer a confirma "o régia pnr interrnedin e com iaforma~ãr> 
do gwernador,-ba D. G. U. de 18 nuvembio 89. E vi-r- 
dade, cointudo, que por 0. D. G. U. de 36 outubro 86, para 
S. Thomé, se havia declarado que a restricpão do n.O 3 . O  do 
art. 13.O do D. de 1 dezembro 69 era applieavel somente ás 
aomea~ões de empregadc)~ com vencimentos pagos pelo Es- 
tiido, e nLo Bquelles fmmionarios que unicamente eram gra- 
tificados peias caniaras municipaes; 

Os juizes municipaes, que s%o nomeados biennalmente 
pelo governo, sobre proposta em lista triplice do presidente 
da rela~ão,  e informapão do governador da provincia,-R- 
J. 25 fevereiro 94, art. 50.O; 

0 s  secretarios, ajudantes de secretarios e revedores-contia- 
dores das relaçõee, os escrivães de direito e os tabellixes de 
notas das comircas do ultramar, -D. de 2 maio 94, art. 6 . O .  

Quanto aos empregos de faaenda, vejam-se os seguintes 
diplomas: DD. 15 setembro 56, 24 maio 73, 37 dezembro 
77 art. 3.', 20 desembro 88 e regulamento da  administracão 
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4." Xomear os administradores, ou chefes dos 
concelhos (I); 

5." Ordenar a dissoluçào de qualquer corpo admi- 
nistrativo eleito; 

6." Ordenar syndicancia dos funcionarios piiblicos 
nos mesmus casos em que o governo as póde osde- 
nar (2); 

de fazenda de 'i nov. 89, assim cnmo a r~soliic%o c ~ n t i d a  no 
O. D. G. U. de 32 dezembro 79 que insiibsistente. 

A disposic;ão do texto foi suscitada pela C. 31. JI. de 2 
novembro 83. 

Declarou-se que os titulos das nomeaçaes devem ser ex- 
pedidos em nonie do governador da provincia, na forma es- 
tabelecida no D de 28 setembro 38, art. 2.' $ 3  2 . O ,  3 . O  e $ . O ,  

---P. &r. &I. de 28 junho 75 e 8 novenibro 77. 
De todas as nomeações definitivas, assirn como das exonp- 

rasões deve o governador dar irnmediata conta s ~ i  niinisteiio 
da marinha na prirnrira mala para Lisboa,-C. M. 91. de 3 
maryo 7 1 .  

(1) Revogado n'esta parte o arf. 240." do cod. adm.,- 
O. D. G. U. de 30 outubro 86, para S. ThornB. As noiilea- 
pões dos admiuistradores de concelho não carecem da cnnfir- 
mqEo régia,-O D. G. U. de 18 dezembro 69,-e P. i\I. 
BI. de 17  novembro 49, para Cabo Verde. 

(2) O D. de 27 dezembro 52 declarou as auctoridades e 
fmccionarios que estlo sugeitos a s!ndicancras no ultranlar, 
e estabeleceu o processo tanto para as syndicancias ordinarlas, 
corno para. as extraordinarias. A C. L. de 20 junho 66 sup- 
primiu as  primeiras, mandando substituir as segundas, e o 
p). de 29 novembro do mesmo anno estatuiu ser cuniukativa 
aos goverpadores àas provincias ultramarinas a faculdade 
concedida ao governo e expressa no art. 17." 5 2 . q o  cit.  D. 
de 52, para ordenarem estraordinariamente a syndican- 
cia dos fuoccionarios das respectivas provinciaa, ngo especi- 
ficados no art. 1 .' e 5 1 .' do alludido art., devendo observar- 
se no processo as prescripç8es do art. 19.' $ S.". 

@ D. de 12 fevereiro 91 determina no art. l."que nenhum 
processo de sjndicancia ou criminal poderi ser mandado 
instaurar pelo governo coqtra qualquer magistrado judicial 
au administrativo das províncias ultramarinas, sem ouvir 

7." Escolher os vogaes para o conseIho de provin- 
cia ( artigo 49."); 

préviamente a junta consultiva do ultramar. 
O governador não pode ordenar syndicancias aos juizes 

de direito,-P. M. M. de 21 fevereiro 80 para 81-ambiqbe; 
mas pode fazel-o com relação aos funccionarios de justipa 
que ngo fmem magistrados judiciaes ou dc~ miaisterio publico, 
-X.. J. de 20 fevereiro 94, art. 128." $ unico. 

O iunceionario syndicado deve sair do logar onde exerce 
jurisdic@o em quanto durar a syndicancia,-PP. R. de 17 
Qvnho 56 e 9 junhoB5. 

No caso de se proceder Q sgndicaccia contra a l p m  admi- 
nistrador de concelho, deve este ser suspenso, sair do cvn- 
ce!ho para logar designado prlo governador civil, emquanto 
a syndlc:\ncia durar, e (nc reino) subir o prucesso ao governo 
com resposta do syndicado, informação do syndicante e pa- 
recer do magistrado superior adminishativo do districto,- 
PP. R. J e  1 setembro e 2 dezembro 59. 

Na falts de  lei especial q i ~ e  regule as syndicancias admi-  
nistrativas, deve recorrer-se á legislação que regula as syn- 
dicancias judiciaes. Segundo o disposto no art. 17,' $ 2." 
do D. de 27 dezembro 52, as syndicanoizis que f m m  orde- 
nadas a respeito de quaasqner fuueciosarios não especifiodes 
no mesmo 1). (aa.  1.'). serão processadas r?a conformidade 
do art. 2 P  e seas Slj, com as differe~iipa5:-de que os juizes 
de direito decidirão sobre a pronuncia a b que peraute os 
mesruos juizes se instaurará o processo de accusação &c. No 
processo de accusagzo ha dois articulidos-. l iMlo e contes- 
tação. Nas sjndicancias administrativas. o acto accusatorio 
redigido pelo syndicante equivale ao l ihl lo  nas syndicancias 
judiciaes. A lei manda sempre entregar ao r8u uma copia 
do Lbbello, dos documentos com elie offerecidos e do rol das 
teetemnnhas, porqut? não basta dar conhecimento a um indi- 
viduo dos crimes e faltas de que 6 accusado, exige tambem 
a justiqa que se indique o fundamente ou as provas oom que 
o accusam. Deve-se, pais, dar ao syndícado copia não s6 do 
acto accusatorio e dos documentos que comprevm a acctxsa- 
$50, mas tambem dos depoimentos d:rs testemunhas inquiri- 
das no processo da syndicancia, visto nEo haver sessão pu- 
blica de discn-ão das provas e de julgamento,-P. P. C. 
Gomes de Menezes, de 13 julho 89. 



ARTiGO 13.' $ UNICO 

8: Executar quanto designadamente lhe esteja in- 
cumbido por outras leis (1). 

As syndicancias não devem fazer-se a requerimento d o s  
empregados argnidoe pela imprensa justa ou injnstammte, 
porque nas  leis que regulam esta institwi* têin 05 funcm* 
narios os meios de  desaggavar je ,  e porqw as syndicancis  
fwam instituidas no interesse do a e r v b  pvMic~". e nzo pai-& 
vindicar offensae verdadeiras ou si~ppustas feitas aos empre-- 
gados ( P. R. de 9 abril 63, desp. do governador geral d e  
li, agosto 83 no ~equerimento de A. C. L. F., inédito). 

O governador geral pode egualmente mandar $yudicar da  
eamara municipal., como acto l q a l  e consequencia necessa- 
r i a  do seu direito de inspecpão superior, mas a ordem para 
ayndicancia não justifica o pedido d e  dissalu~Io d'aquelta 
eorporação,-P. E. de a4 marqo 64-nem ella è-obrigada a 
pagar a syndicancia ordenada s o b e  a c b ~  da sba. gerzncia, 
-PP. R. de 9 e 17 janho &S ). 

(1)' Mais compete ao governador: 
Appro-zaB em consnlho de diaricto (aqui de  povincia) os 

estatutos das associag5es de recreio, instruccão pablica, pie- 
dade e beneficencia,-D. de 22 outubro 68, art. 2.@, que frii 
declarado em exeç-ão a o  ultramar,-O. D. G .  U. de i3 
julho e P. X- M. de. 3 setembro 81. O voto do conselho na 
hypothese B consuitiao e- nãc. deliberativo,-P. R. de 26, 
outubro 69, 

Cumpre ao governador:. 
Dar  anniialmenk na primeira mala de outubro o retatorio 

da sua administrqito ao ministerio da  marinha e ultramar, a 
fim de ser  presente As côi-tes,-P. M. M. de  23 abril 66, 
suscitada e explicada pela de  -L março 5% e C. K. M. de 2n 
maio 718. 

Enviar annualmente a o  dito- ministerio a synopse do re- 
senseamento eleitoral da provi-iincia com as. convenientes indi- 
cações, Logo qw estejam conduidas ;ks operapões do mesmo 
reaenseamento,-C, Nl. h1. de 2.1 fevereiro 80. Por P. P. de 
24 janeiro, 94 foi ordenada aos administrotdores de  concelho 
a remessa motiai 4 secretaria do governo; a t8  15 de agosto, 
das copias authenticas dos respectivos recenseamentos eleito- 
raes, que deveraio requisitar ás camaras municipaes, o que 
está de harmonia com a P. R. de 12 julho 79 e com 01 

art. 35.' da C. L. de 21 maio. 84 (ref~riila eleitora!), 

unico. Tambem compete ao governador geral 
conceder: ou denegar licença para, no caso de ser 
demandado criminalmente qualquer magistrado ad- 
ministrativo por factos praticados no exercicio de 
suas funcções, poder continuar o processo até final 
julgamento, ouvindo previamente o conselho do go- 
verno, a que não serão chamados os juizes (1). 

- 

( i )  Os magiatrados administrativos n8o podiam s-r de- 
mandados civii on criminalmente por hctos relativos ás siias 
fi~ncções sem preceder licença do governo,--C. L. de 18 
julho 35, art.  88.O, e cod, adrn. de 1836, art. 216.*. Esta 
garantia foi ampiiada aos sirnplices funccionarios pelo art. 
35S.O do cod. adm. de 1542, do teor seguinte: 

aOs magistrados ou funccionarios administrativos não po- 
dem ser demandados civil, nem criminaImente por factos relii- 
tivos As suas funcções, sem auctorisa~âo prévia do governos. 

A jurisprudencia e a legislação posterior ao cndigo de 
1842 alargou ainda mais o favor, applicaudo-o a f~mccisna- 
rios, como os reitores dos lyceus, os recebedores de comarca, 
escrivàes de fazenda e mesmo os supplentes, e os emprega- 
dos das alfandegas (vite o art. 25." n . O  3." do regulamento 
interno das alfandegas do EEtad@ da  India, de 6 julho 67,  
approvado pela P. M. M. de 12 novembro 87 e o ast. 11 .O 

do D. de 9 junho 92). 
O cit. art. 357.' do cod. d e  1842 foi aqui alteaado pela 

P. P, de 6 agosto 47, acrescentando-se áa palavras finaes do 
goverfio as seguintes: d'este Estudo, 

Ora, visto o unico do art. 13.O da texto fallar só em 
magistrados admi7eisbratiaos, ao p s s o  que o art. 387." do cod. 
de 1842 abrangia tanto estes c o m  os funceionurios cdmlnís- 
trativos, suscitou-se duvida na sessiio- do conselho d u  gooer- 
no de  3 de agosto de 187.2 sobre a intelligencia do citado $ 
unico, e o conselho deliberou que por esta ultima disposicãt* 
estava tão-somente alterado o art. 387." do cod. na parte 
que tcca aos magistra&s administrativos, ficando em vigor 
a outra parte do memo artigo, relativa aos funccionarios ad- 
ministrativos. Em outros termos, que o conselho do gpverno 
devia ser ouvido sbmente quando se trataase da licenpa para 
e proseguimento do processo crime instaurado contra qual- 
quer magistrado administrativo; fóra d'este caso, a l i c e q a  
dependia apenas do governador gera[. Sobre este a s s u m p  

\ 



28 ARTIGO 14.' A*. 15.' 'Confomie o disposto no 5 2.' dd4 a~t igo 

Art. 14.' O governartor Q o chefe auperior 
militar da provincia. 

têm sido V R I ' ~ B S  resoluções provinciaes. cf. PP. de 8 outubro 
19, 3 outubro 81, 1 7  novembro 54, to  outubro 85, 21 ja- 
neiro 87 e 8 janeiro 94. E, no Boletim Oficial da provini-ia de 
hloeambiqiie, n.' g, vimos a seguinte berii deduzida ~nrtaria 
do governador geral Castilho, de 23 maio 8s: 

a Tendo-me sido presente um req~~erirnento documenta- 
do,  em que Clrarles Wmk, negociante residente em Loii- 
r e n p  &farqlies, pede a este governo iicenqa para prosegtii~ 
nos termos da accusação em Iim processo crime que in- 
tentou cniitra o director da alfândega d'riquella. cidade. 
fiirldaudo-se para irnpetrar tal licença, em q u ~ ,  segundo o 
artigo 337.0 do codigo administratiro de 18 de marco de  
18e2, o20 podem os  ~ a ~ i s t r a d o s ,  ou funccionarios adniinis- 
trativos ser demandados civil nem criminalm~nte por factos 
relativos ás suas frinc@es, sem auctorisaçLo prévia do gover- 
no; e em que essa disposição do refeiido codigo, em quanto 
eita vigorou no cnntinenie do reino, foi applicada por varias 
diplomas legislativos aos empiegados das alfandegas do mes- 
mo contincoto; 

Considerado p6reni que o ert. 357.' do dito codigo se acha 
ha muito tempo revogado. na  parte re~peitante á responsa- 
bilidade civil dos magistrados e funccionarios administrativos, 
a p a i  pp6rie ser rsigida a todos os empregados publicas, 
quando excederem as snas attribuições iegaes, do mesrna 
modo que aos sirnples cidadâos, como é expresso do art. 
2.400." do codigo civil; 

Considerando qne, na parte relativa B responsabilidade 
criminal, tambem o mesico artigo se acha a:teradopelo decre- 
to com forca de lei-de 1 de dezrmbro de 1869, art. 1 3 . 9  
unico, que  restringia o privilegio dalicença s h e n t e  aos magis- 
trados admiaistr~ivos, sem comprehender os demais funccio- 
narios; 

Considerando que é esta a legisla~ão que esta. em vigor no 
ultramar e que por isso se d e ~ e  seguir no caso sageito, e nEo 
os diplomas anteriores ao decreto de 1 de dezembro de 1869, 
alias promulgados s6 para o continente do reino e em 
quanto ali vigorava o codigo de 1842, os puaes nem lá teem jA 
applica@o, depois dos cudigos gosteriores; 

~onsiderando que o art, 1.3.' $ unico do decreto de 1 de 

dezembro de 1869 cont8m uma dispofii@o excepcional e o30 
pdde ser applicada;ee~Ho estrictamenie aos magistrados adiai- 
nistrativos, de quem trata, por que é principio geral do dirvito, 
cons;gnad~ no art. 11." do codigo civil, que a lej que faz ex- 
r e p ~ l o  as regras p y a e s  nào pdde ser app!i~ada acs casos 
q u e  não estejam especitieadus na desma lei; 

Considerando que os directores das alfandegas &o r ia- 
gistrados administrativos, e par isso quaesql~er dispos?gJYcs 
gròviociaes que lhpj toroassem extensiva a ?isposii$o citada 
do decreto de 2869, oii que fiavssern revieer em h v o r  d"e1ies 
"o art. 35T.O do codigo adinihistrativo de 1'842, revogado pelo 
a d i g o  ciiil e por aqiielle decreto sEo cantrariss Q lei e exc-8- 
sivas dos poderes ordinarios da adrninietraçáo euperiur da 
provincia, e por isao não podem ser cumpridas; 

Considerando emfim quanto conv8m não par peias, em- 
%a-o, nem limites, que d o  estejam na ki, Q indepeirden4a 
d o  poder jiidicisl, ga~antida pvla lei fundamental do Estado; 

Conformands-me com O voto unanime do conselho do 
governo : 

Hei por convehiente declarar que fio caso presente e tcdorlos 
os mnis em qrte se não trate de itiagistrados adrninistvativns, 
nEo 8 necessaria I i c e ~ a  atguma para os funccionaiw s e r m  
debandados civil ou criininaimente*. 

A C. M. M. de 27 setembfo 89 resolveu que os ~egednres 
'e cabos de policia podem ser demandados civil ori wimina!- 
mente por factos relativos 6s suas funcções, sem prdda aue- 
torisaçto do governa ou dos gavernadores das prsvineicis~s ul- 
%ramarinae. Este diploma B do teor seguinte: 

qPerguntanda o governador gera! de Cabo Verde se para 
h insburago de processo crimind contra uni regedor uu ca. 
b o  de poltcia oor delicto cammeltidn i lo  exercicio das res- 
pectivas fancções, B ou n3o precisa lioensa w autwisagão 
prbvix do goveroo geral; 

Atteudendo a que o uirico do artigo 13.' da decreto de 
3 de dezembro de 1869 d i  ao governedur gora1 competen- 

conceder ou d e n q a r  licy-a para, no caso de  ser 
crimbalmente qualquer magistrado admiaistrbti- 

praticados no exercicio das ~ T I R ~  funccGes, po- 
der fioatinuar LI processo at-6 .&A julgamento, ouvindu pru 



$5,' daqcto addi,cional & cwh constitupioqd da mo;. 

~ i w q t e  o conselho+ d*o governo. a que n%o,ss$o, chiipiados. 
os jpiaes;, 

~ t tendendo  a* qwo mesmo &reto, no. a@, 76,", q a n d o q  
ç o n t i n w  provisoriapente em pigor nas pro~incias  ultrama- 
rinas o. codigo adt@nistrativa 4s 18 de  q r g o  de 1842, em 
tudo, qnanto no m e m o  decqeta se  n t o  dispõe por, differente. 
modo; 

Atte4dtql.o a qae esse. d i g o ,  exigiqdo, no ar6go 357;.O a, 
aotorisafo prévia do goyesno para todos os processos c i ~ e i s  
iqatqiu:~. os contra os w$istrados ou fuqcionarios admirtis- 
$qq$yos, s 6 m n t e  foi d t e v d o  por. aqnelle decreto quanto 4. 
çompptencia para a p w e s & o  d'a&uLll& aptoriascão. prbvia, 
e @o q u a q q  aos caso& em, que essa autorisa@o, era6 precisa; 

Çonsi.+randp que q manifesta iatenpw do legislqdor, ao, 
redi* q q e U e -  5 uqiço &I art. 13,s do decreto. com, @rqa de 
lei de 4 de dezembr% de. 1869, foi apenas transferir, em cer- 
tos msosL parg os p v e p a d o r e s  g e w s  a. facqJQ4e ate ent5lo. 
reservada aeapre a,a goyerno c e n t ~  J, de  concedeq ou d,e ne- 
gar aquelk autorisagão, alargaadpse aasim ua esphem das 
attribui9Qa da aytori4qde superioc noa ramos. de administra- 
$0 que p o  riamente lhe incumbgm,~, e ud i~ inu indo  muito 
a correspo&nPcia com, o governo. da  metropolei, corno se  
diz no relqtorio. que precede o mesaio, decreto; 

Aqenqeudo q que, se considerapsa reyogado inteirampnte. 
por este $ @quell@arE. 357," do codigo qlqinistrativo de 1,842, 
resultaria poder ser o goveqnador gerrd, que B ali& o supe- 
rior magbtrado adminjstratiya da proyincia, demandddo civi l  
ou criminalmente por factos relativos Ap suas fupcpões, sem 
necessidade de pr$~a auto~isapEo d a  governo, o que 6 abso- 
lutarneqte contraria a o  espjrito da, 1,egislagão a h p i n i ~ a t i v a  
vigente: 40 ul t r ima~,  e por outro lad<r. qmbem n l o  serja pre-. 
cisa tal a~torisa@o, nem do goverqo, nem do goyernador ge- 
ral, para as. qcgões civiscontra qualquer magiskado ou func- 
cionario administratiyo pelos m e a o s  factos; 

Attendendo a que, emb.ora nem todos os fuppipsarios ad- 
ministratipo+5 sejam proprianieste snagistradoq q~ emtanto o 
art. 357 .a do çodigo administrativo s6 a estes = quia. referir 
como da  sua letra se deduz, aliás fallaria sbpente em. fupc- 
cionarios pois que n'ewa designapIo gera1 @ariam o ~ m s g i s -  
trados incluidos, e n!,o empregaria a disjune@iq ou, coqp  nãa 

ARWJap, 15.' 31 

~ c ? i a , \  p d e s  o governador geral tomar, ouvido. o, 

empregam os artigos 354.O, 360.O e outros do meamo. 
çodigo; 

Attendfindo a, &e com as palavras rou finccionprz'os ~ d d -  5 & t i a t ~ w g ~  acyie e artigo 332.' quiz restringir a sua dispo- 
sipão aos, magzstrados. administratiiros- p n d o  eqerçam func- 
qões +inistrativas,. para excluiq os casos em que os mes- 
~ o s  magistrados exercem hnc@es d'outra ordem, por que 
quanto a essas já, não gosam da  mesma garanga que o &i- 
go lhe. d4;- 

Attenfiendo a que, nos expressos termos do art. 341.O d o  
di@ codigo, O regedor de  parochia n%o B magistrado. adpinjs- 
Qativo, eiqbora For delegaflo do administrador do concelho 
exerga funcpões de administrapão publica, e portanto muito 
menos. pode ser çonsiderad~, como tal o cabo de policia que é 
vp mera agente de policia, parachial; 

Attendendo a qw a dis ~ s i ç ã o  d'aquelje art, 357." 6 uma. 
eqcepç80 á lei commum. fs s garantias iqdividuaes dos cida- 
&os, e p,orta.nto deve ser, sempre restrickmente interpretado; 

Attendendo a, que a tendencia, d a  legislapào administrativa 
4 para a abdipão completa d'esse privitegio, comp se ma- 
nif& nos codigos administrativos de 6, de maip de  @18 e 
de t?  de j u l b  da 1886: 

H-a Sua Magestad!: E!-Rei por bem mandar declarar aos 
governadores das provincias ultramarjnas, que os reg~dores  
e cabos de policia, podem ser demandados civil ou cr~minal- 
menfe por factns~elativos. jb suas h p ~ ç õ e s ,  sem p r b i g  auto- 
r i s a ~ ã o  do goyerno ou dos mesmos governadores; o que pela- 
secretaria d'estado dos negocios da  marinha e ultramar se. 
communica ao gov.erna@r geral do $sta,do da  India, para os 
devidos effei@so. 

A auctorim~00 4 necessaria ainda quando o funccionario 
accusado tenha cessddo de exerces. as suas fylzcções durante 
o curso do arocesso, PP. @. de 19 outubro 52 e 13 abrik 
63, No mesmo sentido resolveu a P. M. i$. de  I6 maio 74, 
qara Angola, declarando que, se o magistrado accusado e$- 
$ser em, outro logar diverso do que occupava quando foi 
az;guid~. ainda assim compete ao gorernador da provinqia, 
~ q d e  se. ~ ~ a t j c o u  o facto, resolver sobre a licenca, pory t r  
3 çompeknpia não procede do logar oude est8 o individuo 
açcusad~,  mas do que occupava quando praiicoq o facto ou 
&tos d,e que é accusado. Por O. D. a. U. de 25 janeim Cia 



conselho do goperno, as providencias indisyensaeeis 

se resolveu que, apezar d'am magistrado administrativo ter 
sido ciimittido e haver regressado para o reino, competia ao 
Eovernador da provincia onde aquelle serviu, conceder ou 
denegar a licença para o proaegGmento do processo instaura- 
do contra u mesmo magistrado. 

A licença não é necessaria'para a propositura da aeç?io, mas 
simplesmente para a demanda .a qual principia, findo o procrs- 
so prepzratorio, o summario de guere!la n& hypothese de 
processo criminal ordinario, e o corpo de delicto no caqo de 
pro68sso sumtohrio,-PP. R. de 1 maio 43. 5.janeiro 44, 13 
dezembro 30, 1'7 janeiro e 17 abril 57, P. P. C. dr. Carva- 
lho, de 26 setembro 70, Questõe8 da b d i a  pag. 441. 

Para o cumprimento da drsposisão do texto, oboema-se o 
sdguintie processo: 

O agente do M. P, na comarca onde se instauron o proces- 
so, pe& a arrtorisa*~ reuiettendo 4 secretaria geral o tresla- 
do do summario cow o despacho de proniincia, docunientos 
èssenciaes qke dão indicio vehemente de que não 8 calum- 
niosa a hccusa@o,-PP. R. de 17 abril e 8 agosto ó?. Na 
secretaria se resumem os capitulas da accusapào e em s e e i -  
da 6 ouvido 4 empregado nrgliido para dizer  obre elles èb 
um prazo que lhe B marcado. Voltando o processo com a 
resposta, sóbe A apreci~@o do conselho do governo. 

A auctorisx~ãa pode ser pedida tambern pelo juiz de direito, 
-P. R. de 27 janeiro 46. NZo 6 necessarra quando o pro- 
prio governo haja relaxado o empregado As jusligas ( of. da 
secretaria geral ao delegado do M. P. em Barde3i de 25 
agosto 80, fun3ado na P. R. de 6 novembro 74). 

&o caso de se conceder a licenga, não B conveniente moti- 
var-se a concessão, para qne a opinião do governo dão inflúa 
na accusa 70, em desfavor do accusado. Vejam-se as notas 
ao art. 3 5 T . O  do ~ o d  adm., edi$o oficial de 1565. 

Como questao cor~eiativ8, acrescente-se que por 0. D. G.  
Ú. de 3 abril 94 foi resolvido que, eni face da lei vigente rio 
ulti-amar, n h  B obrigatoria a susgenslo dos furiccionarios ad- 
ministrativos qae sejam profihnciados, ainda mesmo q u ~  a 
pronuncia tenha passado em jtilgado, devendo, eomtudo, en- 
tender-se que o govkrno ou os govei.kirtdores, cotif rbe a ca- 
kgoria dos funccioflarios, têm a facaidade de proceder com 
relaggo a esses funccionarios 8egundo as circilmstancias indi- 
carem. 

ARTIGO 15.' N.' 5.d 33 

para acudir a algnma necessidade tgo urgente que 
d o  possa esperas pela dachão das côrtes ou do . 
governo (i). 

Naio se mnsidera urgente, e por isso ESQ é 
permittido aos governadtbes : 

1 . O  Langar impostos e alterar, ou aupentar  os 
astiabelecidos, ou anlicipar a sua cobrança ; 

2.Voritrahir emprestimos, exoepto em ossos 
e x t r a o r b i o s  e de urgentissima necessidade, n8o 
podendo, ainda n'esta hypothw, verificar-se o 
emprestimo sem voto affirmativo do conselho do 
governe ; 

3 ." Estabelecer monopolios ; 
d.* Fazer cessàlo, ou troca de d e m a  parte do 

$emitorio da proviwia, ou d'aquella a, que a nação 
Senha direito ; 

5." Alterar a lei das despezias da provincia (2) ; 

(1) O $j 8.0 do art. 15." do primeiro acto addicional A 
a r t a  oon&itncional &a : 

r Eplmente poderti o g w e m d o r  geral de ama provincia 
&ramarina bmar, on~ido o sen coaselho de governo, as 
providencias indicpensav&s para aoudir a alguma necessidade 
.fio urgente que a?iu possa esperar pda decisão das cortes cw 
.do governqa . 

A P. M, M. de 9 outubro 82 declarou que as iEacaldades 
administrativas que ao governador geral dB o eit. çi 2 . O  do 
art. 15,p,~80 de uso mui restricto para aasos graves e impre- 
.vistoa ; e a C. M. M. de 19 do dito mez e anno, que o gover- 
nador geral nfeo pode, nem deve mar d'aqaellas Iaculdades 
para augmento da despesa pablica ordinaria ou extraordiaaria, 
q n e  n8o seja motivado em caso imprevi&o de guerra. insur- 
~ i @ o  QU calalaidade publiea d'outra origem. O mesmo pres- 
areve o &. 23.O do $3. de 28 dezembro 82 e a G .  Y. &í. 
de 23 janeiro 83,  

(2) Yíde os artigos 25.O a 29.O do D. de 29 dezembro 94 
transcripto~ atraz a pag. 11 ; assim como aa instrucções r6gias 
de 24 janeiro 83, art 7.0 e seu $$ unico, e o D. de 28 de- 
a b r o  82, art. ~3.~.b R. da  adsinistra$ão de fazenda, de 
.i- a wnembro 89, estabeleceu os preceitos legaes sobre as 



60 Gear ori supprirnir empregos, augmentar-Ihes 
os ordenados, ou dimittir empregados de nomeapio 
régia (1); 

despezae prrbilicas, e d4 aoe governadores das províncias ul- 
tramarinas a faculdade da ordenar com e deliherapso do 
coaselko do gouernoo pagamento das despezas a fazer, quando 
occorrazn cireumstancias extraordinarias (como kunda@io, 
incendio. epidemia. insurreigio, guerra interna ou externa e 
semelhantes, vide o precit. art. 23.O do D. de 28 denembro 
52), devendcr dar immedkta conta ao governo,-*os f 71 .O 

e 172.@. 
Sobre as despezas das obras pnblrcas em especial, vide a- 

cit. C. H. M. de 19 outubro 82 e o D. de 20 agctsto 92, 

(1) Pela TegísIaeo anterior tambm era defeso aos gover- 
nadores dimittir ou exonerar, ainda a pedido, 08 f~cciouarios 
de nomea~ão r 8 p i a P P -  M. H. de 23 fevereiro 65 e 23 
janeiro 66,-pirrr &fo&mbique. Não poderão porém, os gover- 
nadores dimittir os emore~adns caio orovimento Ihes oertence 
nos- termos do art, do, :,O 3.O, do k. orpníco de 89 ? Att5 
aqui sempre se estenden que o podiam fazer, a nunca se 
suscitou questão sobre tal eompetencia ; mas o D. sobre cons, 
do S. T. A. de 26 abril 94, recurso n2 8.814, estabdeco 
doctrina contraria, pelos segaimtes hdamentos : 

aConsiderando que, nos termos 80 art. 13.' do cleimto com 
força de lei de E de dezembro de 1%Y, competem ao gover- 
nador geral como governador civil todas as attribuições, que 
pelo eodfgo administrativo e mais leis competem aos gover- 
nadore-es civis da$ ilhas adjacentes ; 

Considerando q.ue, segundo os artigos 345." e seguintes 
do codigo administrativo, ao& governadores civis das ilhas 
adjace&es apenas competeeuspender, nos temos do art. 224.O 
n.O 11 do mesma codigo, do emrcicio e vencimento todos os 
empregados, que estão debaixo da sm inapeeg%o dando im- 
mediatamente conte ao governo quando a sqensHo reeahir 
em empregado de nomeq5io rt5gia oo de nomeapb popular, 
ou qualquer outro que seja pago pelo thesonro; 

Considerando que, n8o estando comprebendiria afaculdade 
de dimitti~ entre as attribuições dos governadores civis das 
ilhas adjacentes, é eviilente que s6 pelo gowrno póde ser 
exercida, como tem sido declarado por differentes portarias 
expedidas pelo minkteria do reino ; 

7." Fazer merchs pecuniadas, ou. honorifi- 

Considerando que, nos teprnos do art. 1 5 . O  do decreto de 
f de dezembro de 1869, o governador geral pode, conforme 
o 5 2." do ~ r t .  15.@ do acto addicional, tomar, ouvido o coa- 
selho da governo, as providencias indíspensaveis para acndir 
a alguma necessidade tão urgente que não possa esperar pela 
decia5o das cõrtes ou do governo; e que, segundo o n." 6 . O  
do citado artigo não 8 considerada urgente, e por isso nEo 
6 permittida aos governadores a dimiss8a dos empregados 
de nomeaçâo rhgia nos qimes se não comprehendem os escri- 
v8es das administragões de concelho, que são nomeados pelos - - 

mesmos governadores ; 
Considerando, porém, que ã dímíssãa do recorrente 

(escrivEo da administra$o do concelho de Quepkm) n&o era 
nrpnte, nem essa r a s o  se allegou ou invocou na portaria 
que o exonerou ; 

Considerar& que, em vista do que fica exposto; k ma- 
nifesta a illegalidade da decisão recorrida por incompetencia 
do governador para dimitir o recorrente; e t c ~ .  

Estes ensiderandos slo de facil impngoação, porquanto, 
proprio art. 13." do D. organico, citado no primeiro con- 

siderando, ao governador geral não e6 competem todas as 
attribuiçks dos governadores civis das ilhas adjacentes, mas 
ainda as designadas nos naob 1.' a 8.= e no 5 uaico do refe- 
rido art., além de varias outras mencíonadas em diEerentes 
logares do referido dipIome que alterou profundamente o coa. 
adm. de 18 margo 42, e o mandou considerar em vigor com 
essas alteracoes. como se estatue no art. 76.O. Uma das pnn- 
cípae~ foi s disposigo do art. 1-3.0 n.O 3.0 que concede aos 
governadores a faculdade de proverem dqjiwitioamente todos 
os empregos publicas, cujos vencimentos não excedam 
300#000 réis, faculdade que d'antes não tinham e estava re- 
servada ao governo. As restricçiies correlativas do cood. devem, 
portanto, desapparecer, sendo certo que a mesma excep$ct 
do governador d o  poder dimittir empregados de nomeaçgo 
ré&, firma a regraem contrario, isto-&, competencia. 
ãimittir eznwwados de nomearEo ~rovincial. O administrador. 
6, c011celhO nomeado peIo ' g ~ v G r n s d o r ~ t .  1 3 . O  n.' 4 . O  
que revogou O art. 240 do cod. (vide a nota (I) a pag. 24); 
não poder& ser e onerado pela mesma antoridade ? Não se 7 devera considerar, ao mesmo tempo, revogado o art. 242P 
do cod. ? 



(1); 
8." Approvar o estabelecimento de companhias, 

ou de empresas com yri~ilegios exclrisi~os ou subsi- 
dio do governo ; 

BZaa ha ainda mais. A. C. M. M. de 3 março 71 ordenou 
que os governadores dae provincias ulíramarinas, quando 
nomearem ou merarem algum empregado, assim o participem 
ao minktwio da marinha. Se elles não @em exonerar em- 
pregado a l e m  (já 613 vê de nomeaqo proviwial ) para que 
veio a C. determinar essa commuaicação? 

Finalmente, parece que o douto relator do rscu~e.0 em 
questao nLo attendeu rr um dos principios capitaes que dol 
minam o D. orgarico de 69:-ahgar a q h r a  das a6tdui- 

da caubidah sldperior nos r u m  da administraça0 que 
propriamte lhe ieudm. . . .diminuiri& muito a eomespon- 
dda com o governo da mebropde, como se pondera no rela- 
to& que preceda o mmmo D. 

(1) Mmida  a faculdade concedida aos governadores do 
dishicto de Timor por pr~visões dos antigos vice-reis da In- 
dia e por ordens régias, para darem a patente de coronel 
aos reis d'aquelle paiz, e as de officiaes aos chefes indigenas 
por serviços prestados ao governo, sem que similhantes mer- 
d s  careçam de  confirmaçLo regia ; devendo, comtudo, haver 
escrupulo na concesslo das ditas rnw&s, -P. fil. M. de 19 
março 20, para Macau. 

As propostas dos governadores para us mercês honorifi- 
eas desem ser acompanhadas da exposiy%o dos motivos que 
as possam r.ecommendar,-C. M. I. de  2 novembro 63. 

As proposta o11 requerimentos para a concessãa de dis- 
tincçljes hmorihas para galardoar serviços prestados em oc- 
caaião de epidemias, devem ser accmpanhadas de informa- 
gões minuciosas acerea de  taes ser+os, e, quando se iee6ram 
a algum h l t a t i v o .  t a m b m  do re la tko  da epidemia por 
dle feito,-C. M. M. da 31 março 71. 

Recornmdado aos governadores que n5o proponham pa- 
ra serem agraciados com mercês honorifieas, senso individu. 
os a respeito dos quaes ae prove, a l b  do indispensavel me- 
recimeaitu pessoal, que praticaram a c g e s  prestantes e servi- 
$os dístlactos,-O. D. Q. U. de 19 marco 78. 

Informações que se devem dar sobre os processos para 
concessão da medalha de serviços no ultramar,-C. N. N. de 
29 junho 92 e reg. app. por D. de 18 janeiro 93, 

ARTIGO 13.O N.O 11 .O 37 

9.' Alterar a arganisa@io do poder judicial ou as 
bis do processo; 

10." Suspender juizes do seu exercicio ou venci- 
mentos; 

11.' Alterar o valor da moeda (1); 

(1) E m  conformidade com o disposto no art. V do trata- 
do lusc-britannico de 36 dezembro 78 foi feita entre o gover- 
nador geral d'este Estado e o da India britannica a conven- 
@o do systeii)a de moeda, pesos e medidas, a qual foi as- 
signada, por este em CalçuttB aos 18 de mareo, e por aqaelle 
ein  Pangim aos 12 de abril de 1850. Vide O Act. XVII d e  
183 1, do governo geral da India britannica, Bole~im Oficial 
n." 62. Em virtude d'esta convenpao, deviam ser cnnhadas as 
seguintes moedas: 

Pmta-Rupia, pesando 180 grãos troy. 
Meia-rupia, 90 grãos troy. 
Quarto de rupia, 45 grãos troy. 
Oitavo de rupia, 2F/2  grãos trop, 
s e d o  a composiqão typica de 2 de prata pura e de de 

liga, sugeita a uma pequena tolerancia em peso e composi$ão. 
Cobre-Xeia tanga, 200- grãos troy, correspondendo ao 

duplo paissá ou meio anua da In&a britannica; 
Quarto de tanga, 100 grrtos troy, correspondendo ao paissS 

indo-britannieo- 
Oitavo de tanga, 50 grãos troy, correspondendo ao meio 

paisoá indo-britannico. 
Real ou de tanga, correspondendo ao pie indo-britennico, 

havendo uma toleraucia não superior a 4 em peso. 
O valor em cobre de uma rupia portugueza é de 16 tan- 

gas=64 quartos de tangas ou paissirs=192 réis ou pies. 
Tambem se permittiu na India Portugueza a emissão do 

seguinte papel moeda jart. 1 2 . O  da r,c>nv. mandado cumprir 
pela P. M. M. de 14 junho 80): 

Notas de  cobre de 5 rupias. 
Notas de prata de  10, 20, 50, 100 e 500 rupias, n lo  po- 

dendo exceder a quantidade emittida a 4: do valor da moeda 
em circaIag30. 

Damos em segnida uma nota da moeda indo-portugueza e 
do papel moeda emittido desde e durante a vigencia da cii. 



38 ARTIGO 15.' R.' 12.' 

12.' Estatuir em contravençíio dos direitos c i ~ l c  e 
politicos dos cidadãos; 

13." Perdoar, minorar, ou commutar penas e con- 
ceder amnistias (1); 

- 

conven~ão: 
Moeda de prata 

........................  pia^ % . ~ c ~ . ~ o ~ ~ o : c o  
Ueias rupias ................... 178.526:08:00 
Quartos de rupia. ............... 117 -68'i:OO:GO 
Oitavos de rupia .-............. 1 12.711:OO:OU 

2.171.635:08:(X, 
Ilíoeda de cobre 

Quados de baga : .............. ~ 1 3 .  P59:12:03. 
Oitavos de tanga.. ............. 96.850:00:00 

2 1 0 : C W : i 2 ~  
Nào se cmharam as ontras especies 

designadas na conuengãi), e tendo o go- 
aa&m da presidencia de Bombaim ítifor- 
mado em 24 de dezembro de E885 n5o 
estar montada a machina para a eu. 
nhagem de h de tanga=l reak, foi re- 
quisitada e se recebeu moeda inglezg 
equivalente, o pie do cunh<r in&o-bri- 
hnnico, na importancia h. ......... r4.68 t : 10:I T 

224.8Yl:oi:02' 
Papel moeda, 

Notas de 5 rnpias 3.970 ....... 19.850:00:00. 
r d e  kO rupias 2.400 . - . . -. . 24.000:on:oo 
r de 20 r u p i a ~  873 ....... 1'7..500:00:00- 
B de 50 rupias 3.10 .....,. &5.500:00:00 
r de 100 rupias 100 ....... 10-(300:00:00- 
r de 500 rupias 18 ....... 4.000:00:00 

95.8W:Oo:OU 
4 moeda de prata entrou em circala@o em 1 de maio de 

1881 e a de cobre em 4 de outubro do mesmo anm,-pp. 
30 abril e 4 outubro 81;-o papel moeda em 1 & outubro 
de 1883, P.P. ã e  27 setembro 83. Vide of. do inspector de 
fazenda provincial, Navarro d7Andrade, 6 secretaria do gover. 
no geral, datado &e 8 de agosto d e  1891. 

Por terem sido em devido tempo denrirrciados, deixaram de 

vigorar em 15janeiro 92 o dito tratado lnso-britannico de 26 
dezembro 78 e a s  respectivas conven@s suppiementares, in- 
dzindo a de que fallhos,-Av. da direc$o dos I nnsalados 
e dos negocias commerciaes do ministerio dos estrangeiros 
de 13 julho 91, D. G. n." 154. 

(1) r A  amnistia B u m  acto de clemeucia do poder mo- 
derador auctorisado pelo artigo i 4 . O  $ 8." da carta constitu- 
cional, quando assim o acoaselham a humanidade e o bein do 
Estado. 

Os seus effeitos elo o ccbrir com o eterao esqneeirnen- 
to os crimes, delictua, contravenções ot* attentades a qt7e 
slla se appIica, fazer cessar a continua~âo dos processos con- 
tra os auctores e cumplices do facto amnistiado e abolir aç 
coasequencias do julgamento a respeito dos réus condaruna- 
dos. 

Esse acta equivale portanto 4 aboli@o da IncnlpayAo, quer 
antes, quer depois do jalgarnenko, e n'isto se distiugne rsseu - 
cialáenb da concessào do perdào ou uso do direito de graya. 
auctorisado no 5 7.e do mesmo artigo, pais qac esse s6 teiii 
lognr depais de passada em julgado a sentença coondmnato- 
ria, e nflo lava, Gomo aquella, a macula do crime, nem extin- 
gue os effiitos c i r i ~  da eondemnação. 

A amnistia, segundo a lei, 6 o esqtrecimenbo dos factos a 
qtie A mandada appliear; mm apesar d'isso nem prejudica a 
ac$o civiI por pordas e damoos, nem tem efPeíbo retroaetivrb 
pelo que pertence a w  direiboa legitimamente adquiridos por 
terceiro. (Cod penal ant., art. 120.", 3 1 O). 

Na sua applicaçlo c~m~rebendern-se n%o só os factos qiic 
n'ella sBa expressamente designados, mae os que constitui- 
ram circumsbancias aggravantes d'ellea e @ accessorios, que 
foram commettidos si>rnente para preparar oa facilitar a exe- 
c u ç h  dos crimes que declara, se a pena que áquelles B im- 
posta pela lei, nHo for mais grave (cir. e«d, ará. 120.O, 
ír O o\ 
O '- I.  

Alem da áiffereys caracteristicrr jir indicada entre a 
amaietia e o simples perdão, acresce ainda fnndamenialinente: 

1-Que aquelIa toma por objectivo o facto incríminado, 
emquanto esta se dirige apecialmente 4 pesm do deiia- 
quente; 



11-Que a primeira aproveita de pleno di-cito s todos quan- 
tos se acharvm envolvidos na responsabilidade do facto amnis- 
tiado, auctores uu cumplices, sem necessidade de que os seus 
nomes sejam designados expressamente, emquanto o segun- 
d o  615 é applicavel e sb aproveita pessoa a quem expresea- 
mrnta é coiicedido; 

111-Que a primeira importa a remissão absoltita de todos 
os rffeitos da  iucriiuina~Zo, com as limitacões que ficam apon- 
tadas, emquanto o segundo pbde verificar-se por simples com- 
niutaq80 de peoa, e mesmo, no caso de perdko completo da 
peoa, deixa subsistir todos os effeitos civis da condemna<;%o, 
como pagamento de  custas e outros, e d o  restitue os direi- 
tos politicos de que a condernnapào privou o crioiinoso, se 
d'issc se nilo fizer expressa nien@o. (Cod. penal ant., art. 
121 .O); 

IV-Que a primeira nzo torna o amnistiado responsavel 
pelo aggravamento da pena que a lei imp8e i reincidencia, 
quando esta tenha logar, emquanto o segundo deixa o agra- 
ciado ou indultado sugeito, na mesma hypothese da re~nci- 
deiicia, a todo, o augrnento da respcnsabtiidade penal. 

Ainda nos motivos que a determinam e nos sentimentos 
que presidem á sua concessâo ha uma diEeranca enorme entre 
uma e o oiitro. 

Emquanto O indulto OU a comrnut.ie3o de pena é ou deve 
ser ditado pelos sentirnectos de equidade e clemencia para 
com os desgracadn~ que se recornmendam ou pela in 
justica da condrmnac~o, ou peias provas que hão dado do 
seu arrependimento e da stia rehabilitacâo moral, a amnistia 
6 q~iasí sempre, senlo sempre, um aeto filho das convenien- 
cias politicas e determinado por considerapoes de ordem pu- 
biicz, em que nem os sentimentos de humanidade, nem O 

desejo de reparar injusttcas avultam como motivos. 
Assim e em regra só por occasião de perturbapões politi- 

cas, q i l ~  hajam produzido um prof~zndo abalo na vida social, 
se costuma ; â n p r  m8o d'esse meio, como sendo um poderoso 
elemento de pacificacão dos espiriros e um meio effieaa con- 
tra as  desastrosas consequencias das luctasintestinss,.-Per- 
digPo, cit. Aponfarnei~tos de direito, uol. I pag. 24 1. Vide n 
art. 125.' n.' 3.'e 1.' do cod. pen. de 1886. Consulte se 
O artigo Amnistie no Dictionnaire Ginéra/# d d  IB Pditique por 
li. Block. - 

ARTIGO 13.' K." iu: x* 

i4.0 Prover beneficios ecclesiasticos; (1) 
15.0 Definir os limites do territorio com outras 

hações; 
1 6.' Conceder beneplacitos a quaesquer decretos 

-de  concilio^, letras apostolicas ou consultas eccle- 
siasticas (2); 

(1) DA-se o nome de beneficie, segundo os theologos, ao officio 
~ecclesiastico, a que andam perpetuaniente annexos certos ren- 
dimentos (CavaM. parte 11, cap. 43.O $ 1 " ) Nos estatutos da 
universidade de Cnimbra, livro 11, tit. 8, cap. VI, definem-se 
os beneficias ecclesiastieos como sendo oficias e minkterios da 
igreja., 2. se ~ m f i  aos clerigos para trabalharem e mtztdarem 
aa mzlrcta de (=hristo. D'aqui se vê que o benekio, se por 
um lado confere direito a uma vantagem. por outro impôe 
deveres e encargos, cujo desempenho constitue o fim da sua 
creaçgo. Leis especiaes regulam na India o provimento doa 
beneficios ecclesiasticos,-DD. de 2 janeiro e 9 dezembro 
62 e de 24 outubro 68. 

(2) Beneplacito é o acto expresso de acceitagão das 
bullas, rescriptos ou outras letras apostolicas, decretos dos con- 
ci l io~ e quaesquer constituipões ecciesiasticas, pelo qual se aii- 
torisa que estes diplomas se piibliquem e tenham axecupão 
no reino.* conheci60 nas chancellarias pelas denominapões 
de plaeet, mequabur, pa~ecctis, litlerae patentes e cartas: de pu- . - 

6li&&. 
A faculdade da concesdio do beneplacito está reservada ao 

Rei, como chefe do poder executivo,-art. 75.0 $, 1 4 . O  da  car- 
h constitucional, e sem aquelle beneplacito não podem ser pu- 
biicadas e ter execuqão em Portugal, nem ser cumpridas pelos 
cidadãos portuguezes as bullas, breves ou quaesquer determi- 
napões da curia romana. A fiel observancia d'estes preceitua 
constitucionaes foi muito expressamente recoiumendada a 
todos os prelados das dioceses do real padroado do ultra- 
mar, pela P. M. M. de 8 agosto 63, e especialmente para 
a archdiocese de Goa ~ e I a  de 25 outubro 84 a proposito da 
publica@o, feita no Boletim Ofiial,  da encyclica Humnum 
genw, de 20 abril 84,-e pela de 6 mar90 89 por se ter pu- 
blicado uma carta-circular do cardeal secretario d'Eatado de 
Sua Santidade, datada de 21 deaeinbro 88. Veja-se o Diurio 
das camaru.5 dos dignos paves do ~ e i ~ z o .  sessão de 10 abril 89. 
A citada P. de 8 agosto 63 historiando a origem e evolu~ko 



do benepfacito em Portugal estabeleceu os seguintes princi- 
pios, provas e conclusões: 

(E' principio do direito portuguez, que as bullas, breves ou 
reseriptos da santa sé, ou dos seus delegados, não podem ter 
execuqLo em Portugal, nem ser cumpridos pelos cidad2ios por- 
tuguezes, sem que a sua publicação e execu@o tenha sido 
autoriaada com o régio beneplacito. Esta regalia da coroa, 
confirmada pela constitaiyXo do estado no artigo 75." 3 14.'. 
6 direito iaherente á soberania, e constantemente reconhecido 
pela legida~ão patria; no artigo 3 1 . O  das côrtes de Elvas do 
senhor rei D. Pedro I; no artigo 82.O das côrtes de Lisboa 
do senhor rei D. Jogo 1, em que expressamente se diz que 
assim se costumou sempre; no capitulo ultimo das côrtes de 
Santarém do senhor rei Z). Affonso V; no capitulo 59.' dos 
geraes do povo das côrtes principiadas em Coimbra a 10 de 
agosto de 1472, e terminadas em Evora a 18 de marpo segain - 
te; no capitulo 12.0 das côrtes de Monte-mór-o-Novo de 2477, 
presididas pelo principe D. JoLo; nas ordenações Affonsinas, 
no titulo Das Eettras que vim da &te de Roma OU h OrCio- 
Mestre que nEo se3ana publicados s m  carta d'El-rez'; ria proviab 
do senhor rei D. João 11, de 4 de fevereiro de 1495, dirigida 
a D. Goopalo de Casdello-Branco, governador da casa do ci- 
vel, restabelecendo o beneplacito régio cujo exercicio susper- 
dera em 1487; na plenitude do poder, e a pedido do s m m o  
pontifice Innocencio VITI, no breve OZia filicu, de! 3 de fe- 
vereiro de 1486, por occasião das negociagões pendentea 
em Roma para a legitimacão do mestre D. Jorge; nas 
ordenapões Manaelinas, livro 1.O titulo 2." 5 ultimo; no 
alva& do senhor rei D. Manuel, de 12 de abril de 1520, e 
na carta rAgia, de 5 de dezembro de 1525, do senhor rei D. 
Joiio 111, aquelle permittindo ao bispo de Coimbra, D. Jorje 
d'Almeida, a execuc8o da bulla para poder testar dos bens 
adquiridos htuz'tu ercZaFim, esta confirmando essa permissão; 
na suspensEo da bulla da c&, pelo senhor rei D. Sebastião, 
como oppo9ta ás deis do reino e prjvllgios da corh,  privite- 
gios qtx? o santo padre Gregorio Xm veiu a ter por indispen- 
savel resahar em breve de 29 d'abril de 3574; na carta de 
Philip~e 11, dirigida em 1582 pelo seu secretario d'estado, 
GsbrieI Zayas, ao cardeaI de Grznve!la, depois das poviden- 
cias em que prohibiu a publica~ão da bulla de cêa, carta que 
vem na cfironica d'este tiionarcha, de Luis Cabrera; finalrnen- 
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te, na lei de $0 de dezembra de 1582, pela qual foi permit- 
tida a publicaçfo da correcpão ao kalendario pelo santo pa- 
dre Gregorio XILI. 

Escusado ti proseguir na indicapão de todos os monu- 
mentos, que d'aqui para diante certificam o exercicio cons- 
tante d'este direito em Portugal, porque o attesta uma bem 
conhecida e ininterrupta serie d'elles, desde os decretos de 
22 de marpo de 1652 a 16  d'agosto de 1663, atk aos decretos 
de 5 de julho de 1728, e 4 de agosto de 1760; das leis de 
6 de maio de 1765, 28 de agosto de 1767, e 5 de abril de 
1768, até a carta r8gia e aviso de 43 de agosto de i770, e 
de então até hoje, cumprindo especialiszr a carta que o senhor 
rei D. S o b  V mandou escrever pelo seu secretario d'estadc, 
Marco Antonio de Azevedo Coutinho, em 26 de março de 
1748, ao arcebispo de Goa, primaz do oriente; a carta rggia 
de 10 de fevereiro de 1774, expedida de SaJvaterra de Magoa 
pelo senhor rei D. JosB 1 ao arcebispo da mesma archidio- 
cese, e as instrucções da mesma data assignadas pelo mar- 
quez de Pornbak. 

Não devem, entre outras muitas, esquecer, como provas 
notabilissimas do permanente ex-rcicio d'este direito da corba 
portugueza, O alvara de 27 de junho de 1602, pelo qual 
Philippe 111 inhibiu a execuc;%o do motu proprio de Pio V, 
sobre as%ompras dos censos; a lei de 6 de maio de 17%. pro- 
hibindo o breve Apostolicum pasceadi; a de 28 d'agosta de 
1767, pohibindo o breve Anirnmum saluti; a carta de lei de 
2 de de 1768, prohibindo a bulla In ccena Dmzni, B 
que o santissimo padre Clemente XIV, siibindo ir cadeira da 
S. Pedra, mandou p6r perpetuo silencio, fizendo em 1770 
publicar na quinta-feira santa um jubilen, em lugar das e=- 
cornrnunhões d'aquella bulla; a carta de lei de 30 d'abril 
d'esae wnno de 1768, prohibindo a bulla Sanctissimi Dornini;a 
lei de 4 de dezembro de 1769, prohibindo os indices expur- 
gatorios e a bulla da cêa; o edita1 de 22 de abril de 1774, 
prohibindo o breve de Clemente XIV, sobre O jubileu das 
ermidas do Senhor do Monte, sem que, em tempos de tanto 
acatamento religioso, se entrasse nunca em receio de commet- 
ter n'isto excesso, nem viesse ao pensamento faltar fr summa 
reverencia e obediencis devida As decisões do supremo pon- 
tifiee, sentimentos em que os senhores reis d'este reino e a 
nasão prrrtugueza sempre timbraram, gloriando-se de nAo 
ceder n'elles a primazia a quaiyaer outro princlpe do p ~ v o  



- 

catholico. 
Cumpre mais não esquecer que este direito incoricusso da 

porôa portugqeza não es i i  s6 exarado nas leis do reino, tem 
sido constantemente reconhecido por concilius, pela propria 
santa sB apostolica, e pdos seus delegados ou representantes. 

Egydio Martins e Pedro d e  Velasco, embaixadores do 
senhor rei D. Jofo I ao concilio de Constan~a, protestaram 
perante o mesmo concilio que as  suas decisões não $eriaq 
execuçZo nem obediencia em Portugal, senão n'aquillo que 
pelos senhores reis d'este reino fosse permittido e aiitoriaado; 
e este protesto, acceito por aquella memoravel assemblea em 
que a egreja universal se achava representada, foi incorporadq 
n a  qessLo 2kb. 

! adre Gregorio XIII, no breve Exponi nobis de  
25 de abril e 1574, que foi levado a promulgar em razão 
das difficuldades oppostas n'este reino á publicagão da bulia 
d a  cêa, resalvou (embora desnecessariamènte) todas as leis 
e todos os ~rivilegios da. côroa, um dos quaes, e dos mais im- 
portantee, 6 certamente o régio beneplacito: wt iegibusp~mdic- 
tis et privilpgiis uti, et secunduna illas e8 ilta procedere, judi- 
care e x e q ~ i ,  pcout hactsinus sine colatrouersia usi sstis. 

Publicada a bulia Omnium soElicitudinum, de  18 de setem- 
bro de 1744, sobre os ritos malabarico~, o summo pontifica 
pediu ao senhor rei D. João V, lhe desse o sei1 real bene- 
placito para ser executada no oriente, como ae declara n a  
carta do secretario Marco Antonio de Azevedo Coutinho? de  
26 de marco de 1748, ao arcebispo primaz. 

Os nuncios apoitolicos n?io sLio admittidcs, segundo o di- 
reito do reino, a exercitar qualquer jurisdicção, ainda que 
tenham poderes de legados a Eatere sem exhibirem os breves 
para obterem o regi0 placd, o qual sD se ihes concede pre.  
cederid~ carta do ministro e secretario d'estado respectivo, 
em que se  deciare as restricç8es com que Ihes é permittida 
a execuyão de taes breves, e resposta ou carta reversal d~ 
nuncio em que se conforma com essas restric$5es. Assim se 
procedeu com os nuncios Luca, arcebispo de  Nicomedia, e 
Philippe ~cciaioli,  escrevendo o primeiro ao secretayio d'es- 
tado Marco Antonio d'dzevedo Coutinho, em carta reversai 
de i7 de junho de 1744, resposta á d'aqueile ministro, da- 
tada de 14 em que se lhe punham as r e s t r i ~ ~ õ e s :  *que as 
acceitava, e assegurasse ao rei que teria como gloria a pontual 
pbedtencia aos supreitros mandados. 8 E 2a przgo di assicurare 

2a mestá de? TE, çhe la walei+uzione, che professo alla sua 
mrulanu pervosa, mi tara sempre auere Q gloria ta pontuale 
obb id i e~~a  allr suoi supremi comma~zdi. 

Foi este sempre o direito do reino, fazendo-se mais OU 

menos restricçõeo aoa legados romanos, tanto que chegaram 
a Portugal, como ao collecbr Paloto, na carta régia de 21 
de setembro de 1624, que ampliou as  feitas em 1616 ao 
collector Acorambono, e como a Laudiqelli na, carta r&gia 
de 15 de dezembrr~ de 1620. 

Cumpre tambem recordar que taes restricpões se esten- 
diam atB aos delegados d a  santa sé, qiie iam B Asia exercer 
jarisdic$Bu fbra do territorio portnguez, e eram por eiles 
acceitas, como aconteceu com o aposto10 das Indias S. Fran- 
cisco Xavier, que, sendo enviado pelo summo pontifice Eaulo 
1x1, As regiões orientam com poderes de nuncio apostolico, 
dirigiu as respectivas lettres ao rei de Portugal, para que, se 
fosso. do seu agrado. pudesse usar das faculdades espirituaes 
'que lhe eram conferidas; o que elle proprio refere na petigão 
dirigida ao vigario da  fortaleza de &Ialaca,. peticão traslada- 
da  pejo padre Francisco de Sousa no Orzente Conquistado, 
comc aconteceu igualmente com o patriarcha de Alexandria, 
Carlos Antonio Mezabarba, commissario e visitador apostolico 
geral da @hina. com faculdades de  legado a iatere, saccesaoc 
a'essa commissb do patriarcha de Alitiochia, Carlos Thomas 
Biaillard, depois cardeal de Tournon, que veiu a Lisboa 
apresentar ao regi0 beneplacito o breve de suas faculdades 
Speculatores d m u s  Lrael, de 29 de setembro de 17 19, a o  
,qual se  f iz~ram as restricç6es constantes da carta do se- 
cretario d'estado Diogo de Mendonça Corte-Real, de 22 de 
marpo de 1720. 

Tal  tem sido a doctrina constante, e a constante pratica; 
tal é a sentença dos escriptores mais versados e orthodoiios, 
assim portuguezes, como estrangeiros; taes são, finalmente, 
os exemplus mutuamente approvados pela santa sé, e pelos 
senhores reis de Portugal, não podendo os prelados do reino 
executar decreto algum que recebam da curia, ou de seus 
delegados, s e u  prévio consentimento da  jurisdicção secstar, 
por mais clausulas coarctivas que tragam pa-a a sua publica. 
$20 e execu$o. 

Sendo assim, como innegavelmente é, e evidentemeote se 
demonstra no que  fica exposto, podendo acontecer que o tempo 
haja afirousado tão salutar e necsssaria pratica, ~u com os 
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melhwes intuitos oxtras considerapões s e  hajam interposto e 
importando sobremodo que os reverendos prelados do itltra- 
mar, os seus sdfraganeos, ou governadores, ou vigarios ca- 
pitalar= e pro-vigarios das respectvas dioceses, se niio apar- 
tem jitmais do que tem sido strictamente obsarvado pelos 
senhores reis de Portugal, e pelos respectivos governos em 
todos os tempos, segundo a s  maximas por que se regulou 
a piedade d'aquelles catholicos soberanos e doutos varões, 
convém suscitar a inteira, cuidadosa e pontual observancia 
&.a Ieis, pdas  quaes nenhuma bulla, breve, rescripto ou de- 
te rmina@~ apostolia, d e  qualquer naturesa ou denominagão, 
expedida em nome da santa s6, ou de nuncios, ou de qoaes- 
quer outros delegados apostolicos, se possa executar n'aquellas 
dioceses do real padroado, sem preceder o régio placd, que 
autoriae a sua publica@o e exec%%o, ainda mesmo quando 
sejam remettidas directamente em carta ou afficio, porque 
n'este caso deverãa ser devolvidas pela mesma via, declaran- 
do-se n?io ser permittido, pelo direito do reino, dar-lhes cum- 
primento. sem o referido real beneplacito. 

Este inflexivel principio da legislaçto patria, cujo fim 6 
obstar a qualquer  perigos:^ invasão na soberania temporal, 
em prejuizo dos direitos da coroa, e da harmonia que de- 
ve reinar entre o imperio e o sacerdocio, padece uma unica 
excep@o, que expressamente respeita aos rescriptns da peni- 
tenciaria, nos termos da carta r k i a  de 23 de agosto d e  
1770, sendo que, para mais se fortalecer tal direito, nEo 
omittiram os legisladores O tornal-o objecto de particular e 
severa vigilancia nos modernos codigos (a). 

E porque a Sua Magestade toca manter iIleso esse direito, 
como rei e soberano independente, como protector e padroei- 
r o  pelos titulas de  dotagão e fundapão, reconhecidos nas 

(a) Referindo-se a este periodo da P. supra, escreve o dr. Cha- 
ves e Castro que a excepcáo designada náo ode susrentar-se 
em face do arc. 7 5 . O  9 rgo da casta constitlicion$ do arr. 82.0 n . O  

XII da constituiqáo de 1838, e do arr 138." n: 2: do cod. pen., 
sendo esta legislacão corroborada pela pratica constantemente ob- 
servada a este res cito;-que, por isso, a P. de 12 setembro 63 
denegou o benepfxito regi0 ao rewrqio pontihcio h Luliian~ac 
regno de I de junho do mesmo anno, expedido pela sagrada Peni- 
tenciaria, relativo ao provimento e coltagão dos beneficias tccle- 
riasticos da egreja 1usrtana.-Vide O Beneplacrro Régio etn Porru- 
gal, pag. 63. 

17." Alterar a organisaçZo do conselho do gover- 
no (1) ou junta da fazenda, ou oiitros corpos admi- 
nistrativos. 

butlas apnstolicas das egrejas do oriente, fructos da  devogo  
e inuoificencia de seus gloriosos predecessores, e do sangue 
e trabalho dos cidadãos portuguezes, sp, Iia por rnnito espe- 
cialmente recommendado todo o sobreditoo. 

O ministro da religião do reino que abusar das suas func- 
gões. executando bullas ou quaesquer dete~miriaçiies da curia 
romana, sem ter precedido beneplacito rdgio Lza froma das 
leis do reino, sdvos os casos em que este crime pelas suas 
circurnstancias tenha o caracter de  crime mais grave, in- 
corre na multa, conforme a sua renda, de um annoaté tres 
(cod. pen., art. 138 .b .0  2.O). 

Sobra este importante assiimpto, podem-se consultar com 
proveito os Elementos de direito eccteaiastico por tu^, do 
ar. Bernardjao Carneiro,-o livro atraz citado de .r. A. 
Perdigão, vol. 11, pag- 43 e seg., e o opusculo O Benephcito 
Régio em Portugal pelo dr. Manoel de Oliveira Chaves e 
Castro, Coimbra, 1 855. 

(1) No O.*D. O. U. de 15 maio 94 se estabelece que 
asegundo os principias de direito administrativo é ao pro- 
prio conselho do governo que ccmpete conhecer d a  sua 
organisa~Eo e constitui$o, embora com recurso contencioso~. 
-Parece-nos, porém, ponco segura esta doctrina, porqne a 
unica attribuigo fio conselho do governo que ~ e n c i o n a  o D. 
de 2 dezembro 69, Q dar parecer e moto t o d ! ~  os 
em que fôr consultado pelo governador geral, que ci 
obTigndo a w ~ ~ o ~ C ~ T - S ~  com o voto da maioria, excepto paro 
considerar urgente a necessidade de providencias legislntiog; a 
para contrahir emprestirno,-arLs 29.O e 30.". D'aqui e ainda 
da. segunda parte do art. é claro que o conselho do 
governo é só consultivo e creado para negocios graves e de 
interesse geral do Estado, o que tambem se dedilz do re- 
latorio que precede o cit. I). D'onde, pois, deriva a coispeten- 
cia do conselho do governo para conliecer da sua organisa- 
cão e ronstituiS%o já. determinada por diploma especial? 
Que o conselho çcja ourido pelo g-overnador e emitta 
parecer sobre semelhante assumpto, entende-se; mas nLo 



Art. 16.0 Smpre  que os tomar& 
providéncia superior ás suas facnIdades ~rdinarias, 
darão conta ao governo pela primeira mala que vier 
para o reino. Esta conta será motivada e vir& acom- 
panhada das respectivas actas do coaselho da go- 
verno. 

Art. 17.quando o governador geral julgar neees- 
saria ou convenierite a revogação, modificação ou 
substituição de qualquer lei ou disposição legislativa, 
decreto ou disposição do governo, remetter(t ao mi- 
nisterio da marinha e ultramar a proposta ou propos- 
tas que julgar convenientes. 

Quando as propostas respeitarem á disposição 
feg-islatíva, 6 necessariamente ouvido antes o con- 
selho do governo, e além d'este e junta da fazen- 
da (I) se o objeeto por sua natureza o exigir. 
Acompanharão as propostas 8s actas das sessões 
respectivas, com a opinião mo-tivada do governa- 
dor. 

Estas propostas não podem ser pelo gnverna- 
dor declaradas em execução, ainda que provi- 
soriammte, salvo os casos de urgencia, conforme 
o disposto no FJ 2.0 do artigo 15." do acto addi- 
cional (2). 

Art. 18.' Além do que se estabelece no art. 15.0 
n50 póde o governador geral: 

1 . O  Sahis para Mra dos limites da provincia sem 
licenqa ou ordem do governo; 

2," Conceder licença a quaesquer empregados pa- 

encontramos disposicão alguma autorisada que Ihe conceda 
attribuigao para deliberar e resolver taes casos, demais 
admittiiido-se recurso contencioso. 

( I )  Na actualidade, a repartiGo de fazenda proviccial. 
(2) Cf. os artigos 30.' e 31 . O  dian te ,  e vide os accordbs 

dos tribunaes judiciaes citaGos em nota ao art. 79.O. 

- - 

ra sallirem da proviricia sob qualquer pretexto (1) 

( I  ) Alterado com respeito ti concessão de Iicenqas re- 
gistada~,-D. de 9 junho 92, cujas disposiç8es são: 

u Art. 1 .@ OS governadores geraes, os governadores de 
provincia e os de  districtos autoooinos ticaiii auctorisados a 
conveder licenças registadas ate seis mezes para serem go- 
aadas dentro ou fóra da i r e a  da  respectiva jurisdicçãn, e 
quando lhes forem pedidas, aos fitnccionarios da  sua provin- 
cia ou districto autonomo, que tiverem nomeas20 definitiva, 
mediante as condi~ões n'este decreto designadas. 

a r t .  2 . O  O fuoccionario que precisar de  licença para gosar 
fdra da provincia ou districto autonomo deverd reqileret-a á 
auctoridade superior administrativa, depositando, no caso de  
Ihe ser concedida, no cofre d a  respectiva thesouraria, a im- 
portancia da  passagem de  regresso. 

3 unico. A iinpcrtancia do deposito serti restituida aos iu- 
tcresstidos no caso de exonerapào, transfer&cia ou morte do - fiinceionario licenciado. 

Art. 3." As licenças de  que tratam os artigos anteriores, 
quando respeitem a juizes ou quaesquer outros empregados 
j~idiciaes, só poderão ser conferidas quando os presidentes 
das relacões, nas provincias onde as haja, informem que não 
ha inconvenienic $ara o serviço em serem concedidas, de- 
vendo preceder tambem informap50 favoravel do procurador 
da coroa e fazenda, se  os interessados forem delegados do 
ministerio publico oo filnccionarios das conservatorias. 

5 unico. Tratando-se de empregados judiciaes, onde nEo 
haja relaçh,  exigir-se-b informa@o favoravel do juiz da 
eomarca; na mesma hypothese, e tratando-se dos fuucciona- 
T ? ~ f r  das conservatorias, a licença sb pods ser concedida 
mediante informac50 favoravel do respectivo delegado. 

~ t t .  4 . O  Quando forem d a  classe ecclesiastica os emprega- 
dos que requererem licença, s3 podedes ta  ser concedida se 
r auctoridade saperior ecclesiastica iuforrnar favoravelmente 
a pretensão. 

'Art. 5 . O  Aos governadores geraes, aos governadores de  
provinoia e de  districtos autonomos, aos prelados diocesanos, 
aos presidentes das relações e aos procuradores da coràa e 
fazenda só podem ser concedidas licenças registadas pelo 
governo da  metropoie. 

Art. 6.O As licenças registadas aó a e d o  concedidas quando 
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excepto em casos de reconhecida gravidade declara- 

n l o  haja prejuizo para o serviço e os requerentes provem 
que um motivo grave determina aquelia concessão. 

Art. 'i .O Quando os requerentes de  licença forem exactorcs 
da  fazenda. não poderii esta ser concedida sem que provem 
estar quites com a fazenda nacional. 

Art. 8.O A auctorisag20 por este decreto concedida aos 
governadores cessa logo que tenham requerido a exonera@», 
ou que  esta Ihes seja dada ainda qnando se conservem gover- 
nando â espera de successor. 

5 unico. E applicavel aos governadores transferidos 2 

doctriua d'este artigo. 
Art.  9 . O  Aos funcccionarios ultramarinos eventualmente n a  

metropole não poder8 ser concedida prorogag80 de  licença 
registada sem prévia inforinã~ão favoravel da  auctoridade su- 
perior d a  oolonia a que pertençam. 

Art. 1O.O Dentro do praso de  dois mezes, a contar d a  no- 
meaflo, todo o funccionario ultramarino deverá partir para 
o seu destino, s& pena de se julgar ipso facto sem effeito o 
diploma pelo qual foi nomeado. 

Art. 1 1 .O Cessam todos os vencimentos ao fanccionarifi 
militar ou civil com I icenp  registada desde o dia em que  
deixar v s e r u i ~ o  até itquelle em que se apresentar para rcto- 
tuar as suas fnnc$es na localidade em que devam ser exer- 
cidas. 

Art. 12." NZo podem conceder-se licenças registadas por  
mais d e  trinta dias a funccionarios mrlitares on civis que a s  
tenham tido de  qualquer especie por mais de  seis metes 
dentro dos ultimas doze. 

Art. 13." Ao funccionario civil ou militar transferido por 
castigo não 6 permittido O goso de licenca registada antes 
de dois a m o s  de exercicio do novo logar P. 

São  tamhent concedidas pdos  gnvernadores a s  licencas 
d e  que tratam os arLs 38." e 39.' do I). de 24 dezembro 
85 (lei de abonos), o art.  1.' do de  28 novembro 89 e o 
art. 152: do R J. d e  20 fevereiro 94. 

Teudo o governo ingtez requisitado o comparecimen - 
to de  i cirurgiões militares, para  depôrem n'um processo- 
crime instaurado nos tribunaes de  Bombaim contra um filho 
d e  Gua accusado de  assmainio, o governador geral, ouvido o 

dos pela junta de saude (1); 
3.' Revogar ou alterar como aeto de administração 

ordinaria as disposições tomadas pela junta da fazen- 
da sobre assumptos da sua competencia; 

4.' Determinar em casos ordinarios despeza algu- 
nia, que não esteja autorisada por Iei ou por ordem 
do governo (2). 

Art. 19." Os governadores geraes têm dois aju- 
dantes de ordeiis, que não podem ter ibosto superior 
ao de capitao. 

conselho do governo e u  21 de novembro d e  1817, satisfez - 
a requisicZo. 

(i) Cf. 1). de 24 dezembro 85 (lei de  abonosj art.  27.0 e 
seu $ iinico,-O. I). G. U. de 30 julho e 20 noveiiibro 86. 
Indice Chrot~doqico e Alphabctico da LegislaçG publicada n a  
folha ogicial d'iste Estádo, pag. 174 nota e artigo Lacenccts - - 
pag.' 292 e 293. 

( 2 )  Este assumpto Li reguiado pelo D. de 20 dezembro 
88 e 29 dezembro 92 (organisacão fazendaria d a  India)- 
nota ( I )  a pag. 14. 

Além do qu. se designa nos artigos t j . "  e 18.'. não pode 
tambem o governador geial: 

1.' Acceitar subscripçDes, ou outros presenles ou meda- 
lhas, ou outros quaesquer objectos que pirr corporayões ou 
individrios das respectivas provincias lhes sejam ofl'erecidos. 
ainda que se diga serem testemuuhoe de  agradecimento pelos 
benefielos do seu bom governo, Esto prohibiç50 é extensiva 
aos governadores de  districto e a todas a s  auctoridades, -PP. 
&I. M. de 27 outubro 70 e d e  26 agosto 'i9, teodo sido 
aquella suscitada I?. E'. de 6 julho 87. 

2.' Comprar qualquer propriedade para o Estado,-e sem 
do preciso fazê1.o deve sollicitar auctorisapLo do governo, 
ramettendo por essa occasião a ~ l a n t a  do edificio com todi~s 
os esclarecimentos necessarios para, bem se poder apreciar a 
eonveniencia de  se conceder a requerida auctorisação,-C. 
M. hí. de  4 setembro 67. 

3 . O  Conceder aposentzgo aos empregados pubIicos, faeulàa- 
de  qua 6 reservada ao governo,-C. M- M- d e  1 setembro 
83, declarando-se pelo 0. 1). G. U. de 23 novembro do 
mesmo anno, que aquella C. não abrange as reformas das . 



ARTIGO ?f .' 
. .. 

Ck governadores de S. Thom4 e Principe e de 
Macau e Timor têm s6 um ajudante de ordens. 

CAPITULO 111 

Do secretario geral do gclverno 
Art. 2 0 . q m  cada governo geral hn um secre- 

tario geral e uma secretaria para o expediente dos 
negocios. 

Leis e regulamentos especiaes estatuem sobre a 
organisac;go e a forma do servi70 da secretaria (1). 

Art. 21." O secretario geral do governo 4 nomea- 
do por decreto real, presta juramento nas mãos do 
ministro e secretario d'estado dos negocios da ma- 
rinha e ultramar, por si ou por seu procurador. 
Estando já no ultramar quando 6 nomeado, presta ju- 
ramento ilas mrios do governador geral da provincia. 
Tem as honras e graduação de coronel de 2. linha. 

praças de pret. as quaes podem ser concedidas pelo gnver- 
nador na ci)nformidade das leis em vig~kr. Anteriormente o 
gr>vernador geral d'este Es~ado havia sido autorisado a apo- 
sentar um funccionario civil, que tinha ordenado iiiferior a 
300$000 reis,--O. D. C f .  U. de 22 fevereiro 82. 

4." Approvar 68 estatutos de monte-pios e sociedades coope- 
retiras, faculdade que pertence exctusivamente ao governo, 
--O. D.-  G .  U. tle 7 fevereiro 8.5 e P. E. de 6 maio 7 1 .  

Quanto á competancia para diinittir empregados, vide 
a nota ( I )  a pag. 34. 

(1)  A secretaria do governo geral d'este Estado foi erga: 
nisada por D. de 26 maio 43, e tem tido muitas alterações 
no seu pessoal,-DD. de 4 abri1 e 29 dezembro 6s. 30 abril 
74, 26 maio 75, 29 dezembro 87 e posteriores UL). orp- 
menbes. C )  regulamento interno vigente 5 de t julho 70 com 
as alterações feitas em 31 dezembro 'i3 ( inbditas), 30 no- 
vembro 89 e 15 maio 90. No Boletim Oficial, n." 5'7. 59. 61, 
63, 65. 67, 71,74, 77, 79, 82, 85, 88, 91,96, 100 e 104, 
da 1879, estir publicada a memoria sobre ns regimentos anti- 
gos da secretaria geral, desde o seculo XVI, por M. V- 
ci'dbreu. 

Art. 22." I? de cinco annos contados do dia da  
posse o praso ordinaxio do serviço do secretario ge- 
ral; continúa porém a servir, emquanto não é substi- 
tuido por outro individuo que tenha nomeação ré- 
gia (I). 

Art. 23." 56 p6de ser nomeado secretario geral: 
1." Individuo habilitado com a l a m  curso de ins- 

V 

trucção superior, que tenha bem servido como secre- 
tario de governo civil, como administador de conce- 
lho, ou como agente do ministerio publico, por mais 
de tres annos; 

2.' O que tiver bem servido por tempo de tres an- 
nos em qualquer repartiçzo superior do estado, espe 
cialmente no ministerio dos negocios da marinha e - 
ultramar; 

3.- O que por sua reconhecida capacidade eviden- 
temente manifestada, e por circumstancias especiaes, 
deva merecer a confiança do governo. 

5 1 . O  Em todas as hypotheses d'este artigo tem 
preferencia em egualhde de circumstancias, o que 
já tiver bem servido em alguma provincia ultramari- 
na, ou na  d i @ o  do ultramar da respectiva secxe- 
taria d9estado. 

(I) Na ausencia ou impedimento do secretario faz as suas 
vezes um dos empregadns mais graduado da secretaria, que 
o governador designar,-art. 237.O do cod. adm. Esta dis- 
yoeigo é compulsoria, e o official-maior ou official que snbs- 
titiiir o secretario m-oficio, n8o tem direito A remunerasão al- 
guma quando o secretario eetivér impedido em serviço pu- 
blico. Quando, porém, se dér o caso do secretario estar 
com licenga de mais de b dias, ausente com licenp da jun- 
ta de saude, ou por outro motivo que Mporte a perda da 
gatifiqão, reverter8 esta a beneficio do oficial-maior ou 
official que exercer o cargo, accnmulando-a com o seu venci- 
mento; podendo unicamente perceber o vencimento corres- 
pondente ao logw de secretario deede que, por motivo de 
vacatnra, obtiver nomesçáo legal de ncretario interino,-C. 
M . M. de 15 dezembro 87. 



6j 2.O Os empregados das repartiç5es do estado 
conservam o seu logar e o direito ao accesso que 
lhes possa competir na respectiva repartição, e tor- 
nam a ella quando deixam de servir no ultramar. 

Art. 24.* O secretario geral do governo é tambem 
secretario do conselho do governo e do conselho 
provincia1, e tem n'elles voto (1). 

Art. 25.@ O secretari@ geral tem a seu cargo a in- 
specção immediata da imprensa do governo, e a pu- 
blicaqâo do  Boletim Official('2)- 

CAPITULO I V  

Art. 26." Formam o oonsdho do governo (3), sob 
presidencia do governador da provincia: 

(1); Tem voto no canselho do governo aómente qnando 
fâr de nomeapão rbgia, veja-se o art\ 26." 5 1 . O  adiante, e 
a P. M. 31. de 30 novembro 78 cit. na nota a pag. 18. 

No conselho de provincia tem sido admittido com voto 
a secretario ge rd  interinc nomeado pelo governo provincial, 
e ainda o oficial-maior, tanto no impedimento por molestia 
do secretario geral, corno quando este tenha assumido o go- 
verno nos termos do art. 8 . O  parte final; fundando-se essa 
admissão do officid-maior 40 art. 237.0 5 unico e art. 2t5.a 
da cod. adm.,-na cit, C. &i. M. de 13 dezembro 87 ,-na P. 
M. M. de 22 agosto 81, para No~ambique,-e na praxe 
tstabelecida,-Resol. do conseiho de provincia de 18 outu- 
bro 93. 

(2) Vide R. da imprensa nacianal de Nova Goa, approva- 
do por D. de 25 novembro 80. 

a secretario geral do governo é tambem commisswio supe- 
rior dos estudos, no Estado da Indi~,, sendo-lhe suboràinados 
o reitor do. lyceu naciond, O inspector da ~nntruc@o primaria 
e a escola normal. N'essa qualidade é vogal nato do tons* 
lho inspector da instrucg30 publica,-R. da 31 outubro 92, 
art. 30.' e rófsrentes. 

(3) O conselho do governo corresponde ao antigo cm- 
selha do atado, a que se refere a C. R. de 1 de março 
de 1594. O seu pessoal foi fixado por C. R. de 31 de 

O secret iiio geral do governo, secretario do con- 
.. 

A autoridade superior ecclesiastica da provincia; 
Os juizes effectivos da relação, e nas provincias 

em que nào ha rela@o o juiz de direito da capital da 
provincia, e na sua falta ou ausencia quem o substi- 
tuir (1); 

Os dois officiaes militares de primeira linha de 
maior patente, que estiverem na capital da provin- 
eia (2); 

março de 1601. coinpondo-se do governador ou vice-rei-:ir- 
cebisp~-capitão da crdade-chanceller do Estado e vedar 
da fazenda, aggregando-se-lhes os fidalgos que tinham cartas 
de cunselbo. 

E=te c3)n~eIho foi substituido,-D. de 7 dezembro 38,- 
pelo conselho do gouerno, composto dos chefes das repartigùl+s 
judicial, ruilitar, tiscal a ecclesiaiitica, e de mais 2 vogaes 
escolhidos pelo governsdor geral d'entre os quatro rnen:brc>s 
mais votados das juntas provinciaes, depois sobre lista tripli- 
ce d'estas; e reunia simultaneamente as attribuicões do çon- 
selho de districto, tendo-se substituido por esta ftjrma o art. 
266.' do cod. adin. de 18$2,-P P. de 6 agosto 47. O conse- 
lho do governo cornegou a fanccionar na India em 2 de de- 
zembro 37. ViJe Apontamentos para a historia da veprssen- 
tugtio provincial no Estudo da Indlo, pag. 33. 

[I) Nào podem fazer parte do conselho do governo OS 

juizes de direito que epttjarn servirido na relação no impe- 
dimento ou falta dos juizes effectivr,~ do mesmo tribunal,- 
P. AI. i\[. de 26 marpo 79. 

(2) Resolveu-se que o director das obras publkas da pro- 
vincia de içlo~nmbique devia fnzer parte do conselho do 
governo, por ser uin dos dois oEciaes de maior patente que 
ahi se acbva.-E'. M. à[. de 27 janeiro 73. 

Tendo um coronel do exercito da Africa Occidenbl qrre se 
acha em commis&o n'este E ~ t a d a  allegado Q seu direito a 
fazer parte do conselho do governo, por ser r, official miiitar 
de linha de maior patente que e& na capital, o conselLo 
do governo, em sessão de 26 de mar90 ultimo, desatterideu 
ao pedido; e sendo submettido o assumpto ao governo de Sua 
Nagestade, foi declarado que o conselho resolvêra bem, por 



56 ARTIGO 26.' 

O procura(1or da corda e fazenda onde ha relaçtto 
e na sua falta ou ausencia quem o substituir, e pela 
mesma fbrrna nas outras provincias o respectivo de- 
legado na cornarcn da capita]; 

O secretario da junta da fazenda publica, e na sua 
falta ou ausencia quem o substituir (1); 

O chefe do serviço de saude (2); 
O presidente da camara municipal da capital da 

provincia (3); 

quanto o art. 26.O do D. de 1 denembro 69 nno se refere aos 
officiaes militares que accidentatmente estivérein na capital 
da provincia nos dias em que o conselho tiv6r de reunir-se, 
iaas sim aos que ahi tiverem residencia permanente ou domi- 
cilio necessario por virtude do emprego ou commissão que 
exercerem, e qse  nem a constituição de tiio alto cargo ad- 
ministrativo pode estar dependente do capricho 04 acaso 
d'uma residencia eventual ou d'uma visita de occasia30, sen- 
do certo que o mencionado officiai nâo tem, nem pode ter, 
pela natureza e objecto da commiss%u civil de que foi incuni- 
bido, residencia permanente na capital do Estado,-O. D. G .  
U. de 15 maio 94. 

(I) O inspector de fazenda provincial ou quem estiver 
exercendo as suas funccões.-D. de 20 dezembro 88, art. 
45.',-na provincia de Cabo-Verde e no Estado da India, 
o secretario de fazenda,-DD. de 24 e 29 dezembro 92. 

(2) h um facultativo de 1." classe do quadro de saude d'este 
Estado que ebtando a exercer as func<;ões de chefe do  ser- 
viço de saude, no impedimento d'este, perguntoa se lhe as- 
sistia direito a fazer parte do conse:ho do governo, foi respon- 
dido que oD.  de 1 dezembro 89 não dia quem deva substi- 
tuir no conselho aquelle chefe nos seus impedimentos, como 
declara com rela~ão ao prwnrador da corôa e fazenda,- 
0. S. de i 8 outubro 92 (inkdito). 

(3) Entrando-se em duvida se O vice-presidente da cama- 
ra municipal das 1111as podia fazer parte do conselho do 
governo nos legitímos impedimentos do presidente da mesma 
camara, resolveu-se pela negativa em sessão dn dito conse- 
lho de 8 de jlilbo de 1872, por não haver ao D, declaração 
do supplente do referido presidente. Contra esta deliberapso 
reclamop a camara, apontando exemplos de se haver conce - 

§ 1 . O  Quando o secretiio geral ngo fôr de nomea- 
$0 rdgía, não tem voto no conselho. 

5 2.' Decretos especiaes regulam as precedencias 
entre os membros do conselho (1). 

dido assento no conselho ao vice-presidente, nas preditas 
condições. nas sessões de 23 de fevereiro e 4 de margo de 
1871; mas o cooselho, em sessão de 3 de agostc de 1872, foi 
de voto que não havia motivo para alterar a sua resolupão 
anterior;--e assim se respondeu ti camara em O. S. 
de 8 agosto 2'2 (inbditof. Comtudo, em sessLo de 7 on- 
tubro 39, deliberou o conselho que o vice-presidente podia 
faner parte; e n'este sentido foi resolvido,-O. D. Q. U. de 
7 janeiro 90. 

O commissario geral do abkari e alfandegas, quando coniir- 
mado pelo governo da metropole, faz parle do conselho do go- 
verno,-DO. de 9 junho 92,art. ZaO, e de 29 junho 94,art. 

(i) Regulada a precedencih-D. de 4 novombro 73,- 
pela maneira seguinte: 

1." O governador da  provincia. 
2.O A autoridade superior ecclesiastica da provincia. 

Quando, porhm, não fôr arcebispo ou bispo sagrado ou 
eieito, só preceder& ao secretario da junta da fazenda (achial- 
mente á entidade correspondente). Qaanto ao antigo prelado 
da diocese de Moparnbique, fora resolvido que, embora não 
fosse sagrado, nem tivesse.0 titulo de 'bispo, era en? todos 
OS pontos de jnrisdicp30 egual aos bispos, e a preiasis for- 
mava como uma diocese suffraganea do arcebispado de Goa; 
faltando-lhe s6, para ser inteiramente bispo, os poderes depen- 
dentes da ordem, e, portanto que nBo podia ser por forma 
alguma considerado de categoria inferior aos bispos; e, pcr 
isso, lhe cwnpetia o lagar immediato ao do governador ge- 
rai da provimia,-P, M. N. 26 abril 79. 

3.* O presidente e juizes effectivos da relapão, e nas 
proviacias em que &o ha raiação, o juiz de direito da capi- 
tal da provinciã, e na falta ou ausencia quem o substituir. 

4.0 OS dois officiaes militares de primeira linha de maio S 
patente que estiverem na capital da pravincia. Os que forem 
officises generaes precederão aos vogaes judiciaes que não 
t i~érem carta de conselho; sendo offlriaes superiores aos vo- 
gaes judicíaes que não forem de nomeaw r&& e sendo ca- 
pitães ou aubalterrio~ aos vogaes judiciiaes que nãa forem 



Art. 27." Na £alta, ou impedimento do governador 
geral a pxesidencia do conselho é regulada pela or- 
dem da precedencia (1). 

juizes Ietrados. Note-se que actuaImente aos presidentes das 
relações da dtramar compete o t;tulo de conselho,-R. J. be 
20 fevereiro 94, art. 1 2 . O  5 unico. 

5 . O  O secretario do governo, secretario do conselha. 
6 . O  O procurador da corôa e fazenda onde ha relaçzo. e 

na sua falta ou ausencia quem o siibstitnir, e pela mesma 
forma nas outras provincias o respectivo delegado na comar- 
ca da capital. 

7.O O secretario da junta da fazenda e, na sua falta ou 
ausencia, quem o substituir (vide a nota (1) a pag. 56). 

8." 0 presidente da a m a r a  isunicipal da capital da pro- 
- .  

vincia. 
9." O chefe do serviço de saude. 
Os cit. DD. de  9 juubo 98 e 23 junho 91 determinando 

que o commissorio geral de abkari e al£andegas, quando 
confirmado, f a p  parte do conselho do governo, não declararam 
o logar gne lhe pertence desse corpo; mas tem-se-lhe dado 
o immediato ao chefe do servigo de saude. 

( l j  Funccionando o conselho goveinativo, O presidente d'es- 
te preside ao conselho do governo e a todos as corpos e tribii- 
naes, de que é presidente o governador, em analogia com o 
disposto no D. de 10 dezembra i?. 

Estando a governar o secretario geral (art. 8 . O  parte final) 
preside ao conselho do governo, como foi resolvido por tete- 
grammas ministeriaes de 6 maio 82, para Maeau (Bd. 
respectivo, nS0 20 e Bol. do Cabo Verde, n.O 29 do mes- 
mo anuo)-e de 19 junho 85 para a Tndia, sendo isso 
definitivamente estabelecido pela C. N. 31. de 10 agosto 
85. Esta C. cuja doctrina é proveitosa, porque acabou d e  
vez com duvidas que frequentemente se susaitavam e s6 
tinham como resdtãdo pôremba~agos ao regular andamenta 
da  administraç30 ultramarina, apoia-se em alguns consideran- 
dos sendo um antinomico rio dt. D. de 4 novemb3.o 73. Assim, 
diz o 2 . O  considerando que no art. 27.O do D. de 1 dezembra 
69 se preceitúa que, na falta OU impedimento do governador ge- 
ral, a presidencia do conselho seja regula* pela ordem da 
precedencia, e que no art. 26.' estsl o secretario geral ins- 
eripto antes de todos os antros vegaes. Ora o art. 26." 1.40 & 

Art. 28.0 Nos avisos de convocação para o consellio 
do governo se declarar$ sempre o local, dia e hora 
para a reuniilo. Logo que esta hora seja chegada, se 
abrir8 a sessto com os vogaes presentes ( 1 ) .  

Art, 29," O conselho do governo dS parecer e vo- 
tu  em todos os negocios em que fòr consuItado pelo 
governador geral. Este deve ouvil-o em todos os ne- 
gocio~ graves, e designadamente quando se trata de 
providencias de natureza legislativa ou regulamen- 
tar, mas não é obrigado a conformar se com o pare- 
cer da maioriit, ou de algum dos vogaes do conselho, 
excepto nos oasos do artigo 30." ('L). 

bem invocado, porque apenas enumera os vogaes do conselhn 
do governo, e no sea 5 2." prometteix decretos especiaes 
regulandu as precedencias entre os referidos membros, pre- 
cedencias que foram determinadas pelo alludido D. de 4 
novembro 73, e n'este diploma o secretario geral figura eni 
5 . O  logar. N?io se attendeu, pois, a tutio isto na redacpào da 
C. de qoe tratamos, assim como no 3 . O  coxsiderando á cir- 
cumstancia de que, a esse tempo, o secretario geral governan- 
do não desempenhava paro todos os e8e;fos as fuocções de 
governador geral, como no mesmo considerando se declara, 
porquanto n lo  presidia jrinta da fa~eoda (art. 5 1 . O  in $ns 
do L). da 1 dezembro 69'1-8 junta de justiça nas pro- 
vincias onde existia, etc. Quando se publicou n'este Esadtr 
a referida C., publiciimos um artigo critico sobre o assuinpto 
no semanaris O Corrsio de Coa n.' 92 de 8 setembro 85, e 
vimos analogos artigos nos jornaes de bIacau-0 ,Wacae?rse e 
O Independente, n.""414 e 913 de 1 e 3 outubro 85.  

(1) AS funccões de vogal do conselho do governo são 
obrigatorias, n8o podendo os respectivos membros eisar de a comparecer ás sessões. allegando pretextos fut~is,-. . M- 
de  5 julho 66, para Uacau (Bol. respectiva. n.O 41 d e  1878) e 
O. D. Gt. V. de 21 agosto 82, para Cabo-Verde. 

(2) Mas o secretario gera1 emrregado da resolugo dos 
negocios occorrentes nos termos da parte final d5 art. 8.0, 
s6 poder& determinar O que f6r conforme ao voto arnativo 
db conselho do governo, quando se dê a l e m  caso em quã, 
por sua natureza ou gravidade, deva ser ouvide a mesm 
umselho,-D. de 3 âezambro 53, 



60 ARTIGO 32.0 

Quando o parecer do conselho não fòr unauime, 
na acta se fará a declaraeo dos votos dos que se 
1150 eonform?rem coufca maioria. 

Art. 30.' E necessario voto aEirnativo da maioria 
do conselho do governo para se considerar urgente 
a necessidade (ie providencias legislativas, ou para 
se contrahir emprestimo. 

Art. 31." No conselho do governo, em que se tra- 
tar de providencia legisislativa urgente, ou de contrahir 
emprestimo, a questão de urgencia será votada antes 
de todas as outras. 

Art. 32." 0 s  vogaes do conselho do governo to- 
mam o primeiro logar na assiqnatura do auto da 
posse do governador gera2 (1). 

(1) Observa-se ainda no acto da posse dos governadores 
d'este Estado o formulario dado peio vice-rei marquez d'Alor- 
na e inserto na sua Insl~uc@io ao vice-rei marqwr de Taoora, 
seu successor, publicada em 2.a edigão COE notas por F. 3. 
Xavier em 1836. E' o seguiate: 

u 1." O secretario acompanha ao sr. vice-rei desde a porta 
da  igreja de  Bom Jesus, e depois de visitarem a S. Francis- 
co a v i e r  n c  seu altar, entra o sr. v. rei na  capela-m6r, 
e se senta no logar que estiver preparado. 

2 .Wefronte do logar, onde estiver sentado o Sr. v. rai 
fica uma meta, em que se guarda o livro chamado da  pos- 
se, e escrcvaniuha, que deverão levar d a  secretaria do Es- 
tado, aonde se  senta, em cadeira rasa, que ha de  estar pro- 
vida, o secretarjo, ficando a o  seu lado O ofncial-maior, e 
mais um official da mesma secretaria. 

3.O Estando todos sentados, levanta-se o secretario, e de. 
p i s  de pedir e receber da m l o  do Sr. v. rei a sua paten- 
te, ou carta régia, volta com ella ao seu Jogar e a lê de p& 
em voz alta, o que feito torna a i r  entregar a mesma carta 
ao sr. v. rei; e voltando depois ao seu logar, principia iêr de 
pb o termo da posse, o que acabado, leva o official a escri- 
vaninha, e o secretario tambem vai eom elles,+ara tomar a 
assignatura do sr. v. rei, e com isso voltam todos para seu 
lagar. 

V 

4.O Depois d'isto vai o official-maior a &amar para a 

ARTIGO 33." 

CAPITULO V 

na justa genl de p~ovineia 
Art. 33.O Constituem a junta geral de provincia (1): 

B No Estado da hdia:  
O arcebispo., .e 3ia sua falta +ou auseneia o ~ i g a r i o  

- 

assignatara, successivamente- i ." aos conseiheiros do Estado, 
-2.Daos ministros d a  Relq"ao,-3P ao Senado da camara 
d'esta cidade,-$.O %ao Cabido;-5.' aos greiados das reli- 
gí8es-6+" aos ofiiciaes ã u p e r i o ~ s ,  a quem seguem OS res- 
tantes, 

5 . O  ~ c a % a d o  tudo isto vai o .Sr. v. rei ao altar d e  8. Pran- 
&SCO Xavier, aonde em quanto estiver fazendo-lhe orapso, O 
administrador da  casa tira a rota da mão do -santo, 6ca 
com ella e a entre. depois ao Sr. v. rei, tomando d'elle a 
que elte leva, q u e  imrnsdiatamente põe na m l o  do santo, e 
,com isso dd-se por acabado o a c t o ~ .  

E m  seguida aos membros do conselho do governo sssignarn 
o auto os vogaes d o  lcùnsel%o de provincia. 

(1) Ajunta geral de provincia correi'ponde A junta g e r d  
,de districto a que se refere o art.  4.0 do cod. adm. de 4.2. 
Anteriormente, essa corpora@o tarnbem s e  denominava jun!a 
geral de provincia, creada pelo D. n . O  23 de l& maio 32; 
a s  camaras rnunici~aes d e  cada aub-prefeitura elegiam a jiin- 
ta de comarca na propm@o de  áois promradores por  cada 
concelhn,~qne era o corpo deliberante que  estava junto ao 
.sub-prefe~to; estas juntas de comarca d a  res 7 ectiva provincia 
elegiam depois os procuradores B junta gera d e  provincia na 
propor~Xo Q'um procurador por cada concelho, a e a  a s  attn- 
buições da mesma junta a s  mesmas que o cit. cod. conferiu 
depois d junta geral de districto. Pela C. L. de 28 abril 35 e 
D. de 18 jtliho 33 as juntas geraes eram eleitas peles eleito- 
res de provincia q u e  elegiam os deputados, reunindo-se para 
este fim os eleitores de cada distrieto. S ó  podiam ser procura- 
dores A jurrta as que tinham o censo de deputado; cada dls- 
tricto tinha 13 procuradores, 4 excep$o d o  de  Lisboa que 
elegia 17 e do Porto que d e g i a  15. O c d .  adm. de  31 de 
dezembro 36 conservuu o mesmo n u m a o  de procnradores e 
mandou eleger um substituto por cada procur:idor; eram ele- 
giveis para este cargo os qoe tinham o censo de deputado e 
para eleitores os cidadãos que podiam ser vereadores. A fie= 



ARTIGO 33.' 

capitular, ou o governador da diocese, ou o presi- 
dente da junta governativa havendo-a, ou o vigario 
geral; 

O secretario geral do governo; 
O procurador da coroa e fazenda (1); 
O secretario dajunta da fazenda publica (2); 
O director dos trabalhos pnblicos; 
Q chefe do serviço de saude; 
tTm lente da escola medico-cirurgica; 
Um lente da escola mathematica e militar de Nova 

Goa, eleito peIo conselho da escola (3); 

p e z i a  ou freguezias reunidas, que tinham mil fogos e não 
chegavam a dois mil davam um eleitor de districto; as que 
excedesdem a dois mil e não chegassem a tres mil, davam 
dois eleitores; e assim por diante. Depois d'esta eleição, a 
que as camaras procediam com as mesmas solemnidades 
das suas eleipões, era engo que os eleitores reunidos esco- 
lhiam e votavam os procuradores 4 junta geral. Assim foi 
até á publicasão do cod. adrn. de 18 março 42. 

Na India a junta geral cornegou a funccionar desde 1841, 
dando o concelho das Ilhas 2 procuradores, Salsete 5, Bar- 
dez 4, e Damâo e Diii 2. Posteriormente, em virtnde da P. 
11. M. de 31 marpo 46 as Novas Conquistas foram chamadas 
a concorrer pelas camaras geraes (camaras agrarias) para a 
eleiçso dos membros da junta gerat, competindo ao governa- 
dor em conselho designar o numero de procuradores que de- 
viam ser eleitos por oada uma das proviaciae, não exceden- 
do o total a 13; mas a representacão das mesmas eamaraa 
geraes cesson com a execugão do D. de 1 dezembro 69. Vi. 
de a nota (1) ia pag. 63, e o cit. opusoulo Apontamtutos par@ 
a historin da representaç80 prooincicsl no Estado da.lndza. 

(1) No biennio de 1885 e 1886 foi convocado o ajudante 
do P. C. pela ausenoia d'este magistrado no reiao,-0. (3.. 
de 18 fevereiro 85. 

(2) O funccionario correspondente, nus termos dos DD. 
de 20 dezembro 88 art. 45.O e 29 dezembro 82. 

(3) Pela extincpão da escola mathematica e slitar, -D. 
n." 2 de 11 novembro 7 -era nomeado nm profsasor do 
instituto profissional creado na masma data, mas tambrn cea- 
wn a sua representacão por haver sido srrpprimido,-D. de 

Um professor do Iyceu; 
U m  professor da escola normal; 

- Um vogal eleito por cada unia das camaras mu- 
uicipaes do Estado (I). 
B Na provincia de Angola: 

O bispo da diocese, e na sua falta ou ausencia o 

31 outubro 92. 
(1) Quando se promulgou o D. de 1 dezembro 69, 

existiam na India somente 5 camaras municipaes,-nas Ilhas, 
Salsete, Bardez, Damão e D i u - e ,  porisso, cessou, como dis- 
sémos, desde entào na junta geral a represeatag50 das Novas 
Conquistas que não estavão constituidas em municipios. 
Tendo se, porem, ali installado em 1881 as commissõrs 
uiu~icipaes, com as mesmas attribuições das carnaras ( 
rrnico do art. 2.' do D. de 14 dezembro SO), entroa-se em 
duvida se aquellas commissões deviam tambem ser represen- 
tadas na junta. No conselho do governo em que se disciitiu 
a duvida, hotive divergencia de opiniões, e tendo-se consul- 
tado O governo de S. M., a P. M.M. de 1 mar90 83 resolveu 
que as cornmiss6es municipaes de que se trata, devem ser 
representadas na junta gerai da mesma forma porqne o s%o 
as camaras municipaes, elegendo cada uma para esse fim 
um vogal, sem que obste a origem e denominação? que a lei 
lhes deu unicamente para accentuar rz feição municipal que 
se teve em vista imprimir nas respectivas circumscrip~ões, e 
nno para alterar a natureza dos correspondentes direitos e 
obqigaç5es. 

A eleipão, a que se refere, deve proceder-se observando as 
formalidades designadas nos art.' 186." a H%.' do cod. adm. 
Como ni, acto devem intervir tanto a camara como o conse- 
lho municipal ( onde o haja ), se n%o concorrer u maioria de 
cada um dos ditos corpos, a ele gão é nulia,-D. sobre cons. do 
S. T. A. de 3 maio 71. Não podem ser eleitos os vogaes na- 
tos da junta, nem os seus filhos,-00. S. da 2 dezembro 82 
A municipalidade de Diu, e de 2 dezembro 86, á de Sanque- 
liq (inéditos). 

A junta geral nEo compete conhecer da validade da eleiçlo 
de seus vogaes, por ser at tr ibui~Io do conselho de districto 
( aqui de provincia 'j quando tenham havido protestos, ou 
quando o governador entenda que sobre similhante objecto o 
deva ouvir,-P. N. H. de 12 junho C6 e PP. R. de 20 margo 
50 e 14 maio 68. 
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vigario capitular ou governador d a  diocese, ou o ~ i -  
gario geral; 

O secretario geral do g w m q  
procurador da coroa e fazenda; 

O secretario da  junta da fazenda pu31ica; 
O chefe do serviço de saude; 
O engenheiro principal d a  provineia; 
Um professor d a  escola principal; 
Tres vogaes, dois ,ele%os pelos negociantes matri- 

culados de Loanda e um pelos de Benguellit; 
Um vogal eleito por cada uma das camaras mu- 

nicipaes da provincia. 
5 1 . W s  professores do lyceu e escola inormal da 

India, e da escola principal de Angola são designados 
pelos governadores geraes. 

5 2." Os vagaes eleitos pelas camaras municipaes 
e egortlmente os eleitos pelos negociantes de Loanda 
e Beaguella, são escolhidos pelo governador ale entre 
lista triplice, que Ihe deve ser apresentada pelo cor- 
po eleitor. 

5 3 . 9 s  vogaes eleitos por qudquer corpo servem 
por dois annos (1). 

Art. 3 4 . T a s  provincias de Cabo Verde, S. Thomt! 
e Principe, e Mogambique, n%o haverá junta gera!, 
em quanto não fôr sep lada  a sua ~rganisação em . 
harmonia com o disposto n'este decreto. 

Na provincia deMacau e Timor não ha junta geral 
de provincia. 

(I j É applicavef e tem-se applicado para o preenchimento 
do iwpedimento eventual dos vogaes eleetivos o disposto no 
art. 214.O aom referencia ao art. 11 2.@ do  cod. adm. A con- 
voca$io dos substikatos nos termos das dkposi@es citadas 
compete ao governador e não á junta,-P. R. de 18 maio 68. 
No caso do fallecimento dos vogaes electivos, ou concedendo- 
.se-lhes exoneração, têm sido escolhidos Tutros da mesma 
Jista triplice apresentada peja municipalidade para o respm 
$ixo biewio. 

- 

brt. 35.Wsvogaes da junta geral na primeira ses- 
s&o em que começam a servir, prestam nas mãos do 
presidente juramento de bem servirem. A formula 
d'este juramento será determinada no respectivo re- 
gulamento (l), 

Arr. 36.' As sessões da junta são publicas, excepto 
nos casos em que o bem da provincia txigir o segre- 
do. 

Art. 87.0 Preside á junta o vogal que o goveraa- 
dor geral nomear para cada reurtião annual (2). 

A junta elege   ela pluralidade absoluta de votos o 
seu secretario na primeira sessgo de cada uma das 
reuniões. 

d r t  38.0 fi aapplicavel ás juntas geraes de provincin 
quanto dispSe o codigo administrativo em relação ás 
juntas geraes de districto, excepto na parte em que 
n'este decreto se disp6e de outro modo (3). 

Art. 39.' A16m das attribuições que o codigo admi- 
iiistrativo dá ás juntas de districto (4), compete ás 
juntas geraes de provincia: 

1 . O  Votar as obras publicas de que aprovincia ne- 

(I) No reguiamento da junta geral d'esta prùvincia não 
se prescreveu a formula do juramento, e, porisso, observa- 
se a designada no art. 93." do cod. adm., do teor seguinte: 
juro jdelidade ao  rei, obedaencaa á carta 8mtitucioonaE e Zets 
d J reino. 

(2) O governador gera1 nomea tambem annualments o 
vice-presidente da julita d'entre os seus vogaes,-D. de 15 
novembro 76, art I.". 

(3) A junta geral de provincia é obrigada a occnpar-se 
egualmente dos assumptos relativos B agricultura, de que 
trata o R. approvado por D. de 27 dezembro 77. 

(4) As attribuipões marcadas pelo codigo administrativo 
são estas: 

eArt. 2 1 5 . O  As attribuições da junta geral de districto são 
deliberativas ou consultivas. 

Art, 216.' SBo attribuições deliberativas da junta: 
I Fazer a repartição das contribuições directas do Estado 
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eessita exceptuando: 
I As das fortalezas; 
I1 As dos edificios necessarios para o goveino ge- 

ral da ?rovincia, administraqão da justiça e da hzen- 
da, quarteis de tropa e mais estabelecimentos milita- 
re.&; 

2,"otar quaesquer trabalhos ou serviços proprios 
para melhoramento de saude publica; 

3 .o Crear escolas de instrucção primariaindustrial 
ou commercial; 
4." Estatuir Acerca do regimen dos estabelecimen- 

tos de piedade e beneficencia em harmonia com o 
disposto nas leis e egualmente nos casos oiuissos; 

5.Xançar as conhibuigões directas e indirectas 
que farem necessarias para a creação e conservação 
au execuç5o das obras ou serviqoe que tiverem vota- 
do, n&o. porhm: 

1 Alterar as pautas das alfandegas; 
II Onerar e m  descontos ou contribuições os ven- 

cimentos dos empregados publicas, quando não se- 
jam de cargos que a junta pudér crear, ou suppdr; 

6 . O  Nomear, se quizer, thesoureiro para os rendi- 
mentos destinados para os semiaos a seu cargo; 

7." E em geral prover sobre quaesquer serviços, 
trabalhos ou instituições que julgaruteis á provincia. 

entre os concelhos do seu districto; 
II Decidir as redamapões das camaras municipaes para 

redoc@o das quotas em que  forem collectados os concelhos; 
111 P a h r  o orcamento annual da  receita e despeza priva. 

tiva da districto, sobre proposta do governador civil; 
IV  Votar as derramas xiecessarias para as despeaas do ais. 

tricto; 
V Contrahir com autorisaçh de lei especial os empresti. 

mos necessarios para objectos de utilidade do districto; 
V I  Contratar pelo mesmo modo com quaesquer companhias. 

para se effeitusrern obras de interesse do dlstricto; 

ARTIGO 39.' $ W I C O  67 

5 unico. Não competem porém Ajunta as disposi- 
qões dos n.OS 1 ." e 2.' do artigo 21 6.' do codigo admi- 
nistrativo (1). 

VI1 Votar as quotas coln que os concelhos derem contri- 
buir para sustençlo dos expastas, e spplicar-lhe as eontrihui- 
gKes e rendirsentos que tiverem este destino especial; 

VI11 Designar o logar em que as  rodas devem estabe 
lecer-se; 

IX Approvar as delihragaes municipaes para estabeleri- 
to, supprebs5io ou mudanpa de feiras e mercados (a); 
X approvar a s  contas que o governador civil deve dar 

annualmente de todos os rendimentos privativos do districto. 
XI Nomear thesoureiro geral do distrícto d'entce os cida- 

dLos residentes na capital d'elle. 
Art. 2 1 7 . O  A execu@o de todas a s  deliberagEes da junta 

pertence ao governador civii. 
Art. 21 8.' São attribuiçães consultivas da janta: 
L Informar aunuatmente o goverao sobre os meihoramentos 

na divisCio do territorio; 
11 Formar anniialmente um relatorio do que houver deli- 

berado, e uma consulta geral sobre as necessidades do dis- 
tricto, melhoramentos de que 6 susceptivel, e meios de os 
conseguir. 

Art. 219.' A consuiG original ser& remettida ao governo 
pela secretaria d'estado dos negocios do r e i ~ o ,  fioanda copia 
no archivo da junta (bj. 

8 xnico. As consu:tas das jnnhs gemes ~ l l i g i d a s  na secre- 
taria d'estado dos negocios do reino serão pnblicadas annuai- 
mente em appenso ao Diario do Ciovelrio. Esta, publicação 
será ordenada pelo ministro, e paga pelo credito votado na 
Iei annual das deapezas para o serviqo do seu ministerio. 

Art. 220. E m  geral as juntas deliberam e consultam so- 
bre todos os objectos que as leis e os regulamentos e as autori- 
dades superiores lhes incumblrenu, 

(1) Veja-se a nota (4) a pag. 65. 

(a) E da decisão da junta não ha recurso, por ser materia de ju- 
nsdicqão voluntaRa,-D. C. E. de z i  iunho 54: as feiras não ~ o d e m  
prolongar-se mais que os dias designados, sem approvaçáo da'junta. 
P. R. de 13 novembro 68. 

(b) A consulta original será rernc-ttida, por intervenção do go- 
vernador perrii, á secretaria d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tcamaf, ficando copia no archivo da jrinrq-P. P. de 6 agosto 47, 



Art. 40." Compete ao governador geral a exectição 
das deliberações da junta geral; mas quaesquer ren- 
dimentos votados pela junta, ou que respeitem a ob- 
jectos que lhe estão encarregados, szo administrados 
pela junta da fazenda publica, com inteira separação, 
por8111, dos rendimentos geraes do Estado. 

Art. 41." Quando a jnilta geral nomear thesoirreiro, 
faz este parte da junta da fazenda publica, em lagar 
do thesoureiro geral, quando n'ella se tratar da nd- 
ministraçlo dos rendimentos da junta geral. 

Art. 42.' A junta no primeiro dia de cada reunião 
annual elege em tista triplice dois rogaes para o con- 
selho de provincia (I), e d'esta lista. o goveinador 
gerd escollie dois vogaes ordinarios e dois substitutos. 

( I )  A elei@o feita por escrntinio secreto, e ir pluralida- 
de abaoluta de votos. Quando no primeiro escrutinio hcuver 
erilpate, procede-se a segund? livre, e, se n'este não liouver 
maioria absoluta, a terceiro forcado, e, se ainda n'este houver 
emplte, ficará eleita o mais velho,-art. 204.' do cod. sdm. 
combinado com a I?. R. de 26 setembro 32. 

As juntas geraes da India e Angola, e o conselho de 
provincia nas demais provincias ultramarinas, elegem n a  
prlrneira reuniào dous vogaes e dous substitutos para o can- 
selho de agricultura (ri), dcveudo recair â eltiçlo em indi- 
viduos idoneos e estranhos iiq~ellea corpos. O sen.9 o d'estes 
vogaes é biennal e permittida a rzeleicão uma e mais ve- 
zes,-~& 17.' e seu unico do cit. R. de 27 dezembro 77. 
Xa eleigo observa-se o mesmo processo como o acima desig- 
nado para a dos vogaes do conselho de provincia. 

(aj O conselho de agricultura, creado pelo alludido R. de 27 de 
dezembro de 1877, compóe-se em Goa:-do governador geral, pre- 
sidente-agronomo-intendente de pecuaria, quando o houver-en- 
genheiro oistrictal ou quem o substitua,-dkector do instimto pro- 
lissional (ora rntincto)-e de dous vogaes electivos-art. 19.0 i .% 
Por P. P .  de 30 junho 83 se determinou que o lente da cade:ra de 
agricultura do referido instituto substituisse no conselho o hten- 
dente de pecuaria, entidade que náo ha n'este Estado. 

O conselho de agricultura foi installado em G o i  aos 20 de julho 
de 1883. Víde o cit. opusculo Apontamentos para a historia da re- 
presen)áopromncial, ptig. 43. v 

Art., 4 3 . 9  governador geral apresenta á junta ge- 
ral  as propostas que julga convenientes sobre os di- 
versos objectos das attribuições d'ella (1). 

Os vogaes da junta têm egualmente direito cle. 
offerecerem á suaapprovaçiio as propostas que lhee 
parecerem uteis, comtanto que não sejam sobre ob- 
jectos estranhos á sua competencia. 

Art. 44.920  gratuitas as fuucçoes doa membros 
cId junta geral; mas os vogaes eleitos podem receber 
uma ajuda de custo paga pelo corpo que os elegeu, 
quando não tenham domicilio na capital da provincia. 

Art. 45.qncumbe B junta fazer o seu regulamento 
o qual ficar& dependente da approvaqGo régia (2). 

( I j  O governador apresentará i junta no primeiro dia da 
sua sesslo annual, um relatorio sobre o estado do districto, 
acompanhado de todos os documentos e informagões necessa- 
rias para as deliberacães da junta,-art. 309.Qo cod. adm. 

(2) Em sessno de 10 de deaembrs de 1670 a junta geral 
d'este Estado formulou o seguinte 

&EGCILdHENTO 

«AI%. 1." O presidente dirige os trbbalhos da junta; man- 
tBm a ordem, coawde ou nega a palavra aos vogaes: propõe 
e resume as questões; faz tomar Os&otoS e annuncia o resd-  
tado das eleicõss; chama A quesao os que d'ella . se afasta- 
rem ou & ordem aos que a eila hltarem; recebe e expede a 
correspondencia official; abre e encerra a sessâo, e designa 
a ordem do dia, 

Art. 2." presidente pode tomar a palavra sobre a, mate- 
ria, e entrar na discussão, mas deixará o sen logar ao imme- 
diato na presidencia. 

Art. 3.0 Na falta ou impedimento do presidente faz as  suas 
vezes um vice-presidente eleito pela junta (a). 

3 Na falta de ambos preside o mais velbo dos ~ o g a e s  pre- 
sentes ao abrir a sessso. 

Art. 4 . O  O secretario redige as  actas e a correspondencia; 

(a) Deve julgar-se este art sem vigor, em vista do art. 1.0 do D. 
de i 5  novembro 76, a que se refere a nota ao art. 37.". 



A&. 462 E' prohibido Q junta alterar ou revogar 
qualquer diriposi@io consignada em lei, decreto oa 
ordem do governo. 

toma nota dos que pedem s palavra, assim como das propos- 
&a, requerimentos, discassões, adiamentos, resolug6es e vo- 
ta*. 

!$ A falta ou impedimento do seorebrio 6 substituida peIo 
vice-secretario ekeito pela janta, e a fdts de ambos por um va- 
gal nomeado pelo presidente. 

Art. 5 . O  O secretario pode fallar do seu logar sobre ama- 
teria em discusdo. 

brt. 6.O As actas para serem authenticas devem depois de  
approvadaa pela junta ser assignadss pelo presidente e secre- 
tarro. 

Art. 7 . O  Toda a proposta deve ser feita por escripto, e de- 
pois de lida, o presidente por& d v o t a $ % ~  se se admitte 4 dis- 
cnedo; vencendo-se afirmativamente, ser$ enviada 6 commis- 
a& a que couber, a qual dar4 sobre atla parecer, para entrar 
em diicus&t, quando f6w dada para ordem do dia. 

Todas as propostas ser% lançadas nas actas. 
Art. 8." Nenhum vogal pode fallar sem pedi a palama e 

ser-lhe concedida pelo presidente. 
Art. 9." Nenhum vogai pode falIar mais de duas vezea na 

mesma discussilo, exceptuando o autor da proposta, que po- 
der4 failar tres veses. 

Art. 10.O Qualquer vogal pode propor por e h p t o  durante 
a discusd as emendas, additamentos e subçaitui@es que 
lhe parecerem. . 

5 Depois de admittidas B discussão e di*utidrrrr, serão as 
emendas votadas antes da questão prin~ipal; porém os addi- 
tameatos e subslitni@es o serão depois de approviida ou re- 
jeitada a qnestiio principal. 

Art. i 1 . O  Sa6ncientemente discnrida a proposta, e fwhada 
a discas&o, o secretario a leA novamente; e terminada s lei- 
tura, o presidente a por4 A votqZb. 

Art. 1 2 . O  Se depois de admittida uma proposta 4 discussão, 
o sen autor requerer que seja julgada w m ,  seraí esta gues- 
tão de urgencia posta logo 5 vo-o, sem sobre elia se d- 
mittir discussE0. 

Art. 13.O O autor da propcsta pode wtird-a antes da d i i  
cussflo; depois da discnsf o aberta, é necemaiio o -con~rrti- 
mento da junta. 

$ unico. Quando porhrn a alterqão ou revogação 
possa ser util á provinaia, a junta representará, o que 
lhe parecer conveniente e o governador geral infor- 
má, o governo sobre tal representam. 

Art. 47." Quando o governador geral entender que 
as resoluções da junta, por illegaes, injustas ou in- 
convenientes n5o devem ser executadas, suspenderá 
a execução, e dará, únmediaka conta ao governo, in- 
formando amplamente sobre o caso, e juntando os 
documentos precisos para superior deliberação. 

Art, 14." A pdavra sobre a ordem tem preferencia B pala- 
vra aobre a materia. b 

Art. 15.0 A palavra para um requerimento prefere B pala- 
vra sobre a ordem, havendo-a. 

Os requerimentos votam-se sem discuss%o. 
Art. 16." A nenhum vogal B licito protestar contra as re- 

solugões da junta. 
Art. 17: Qualquer vo+ pode pedir, e n%o se lhe negarir, 

que a exposi* e declara* do seu voto por escriptc, redi- 
gida convenientemente, seja por appenao junta aí acta faxendo- 
se n'esta mengi, do mesmo escripto. 

5 Estando ausente na occasigo da vob@o, pode na sessSio 
immediata a que assistir declarar qual seria o seu voto. se 
presente estivera, mas sem o motivar. 

Art. f 8 . O  As propostas do governo não s b  sujeitas 4 vota- 
@o sobre se se admittem A disouss%o. 

Art. 19.' Haverá duas eommissôes permanentes; uma de 
tres membros. para os negocios indicados nos n.Oa 1 .* e 3 . O  do 
art, S9.O do decreto do 1." de dezembro de 1869; e outra de 
cinco membroe para os negociodos n.OS 3.' e 4 . O  do mesmo 
decreto. 

!$ Além d'estas, todas as mais commissões que parecerem 
necessarias para os casos occorrentes. 

Art. 20.' As commiasões dLo parecer por escripto sobre os 
negocios, que Ihes szo incumbidos: podendo o membro que 
&I concordar no parecer dos outros, assignar-vencido-ou 
dar voto em separado. 

art. 21.O As oommissões nomeam um presidente, e um re- 
lator. 

$ O rehtor da commissão pode na d i ~ u & o  faifar tres 
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Art. 48.O Toda a reunigo da junta antes de aberta 
p ~ l o  governador geral, ou depois d'elle a ter encer- 
rado, é illegal, c nullo tudo qutinto n'ella se delibe- 
rar (1). 

vezes como o autor ria proposta, e ser-lhe-ha concedida a pa- 
lavra logo quo a pedir. 

Art. 2d.O As votacões fazem se  por levantados e assentados, 
ou por outra qualquer manifejtaçâo. 

5 As eleic;Ges pelo modo qne a jiinta escollirr. 
Art. 23." O secretario conta e verifica os votus, e o presi- 

dente declara o resultado da votay3o. 
Art 24." A junta esperaque  o governo far& publicar a o  

Boletim as p r ~ ~ p ~ f i t a s ,  que forem admittidas á discussão, com 
(1s pareceres das respectivas commissões; declat ando-se no 
oficio de  remessa, se foram ou não aapprovzdas pela junta; e 
bem assim espwa que serão prblicados os mais papeis que 
a junta requerer. i, 

Por  P. M. M. d e  I 1  maio 71 foi approvado o R. supra- 
trat s:ripto, á excepção do art. 24'. sem qiie deixe por isso O 

governador geral de fazer imprimir no Bol. Of. ou aviilsos 
quaesquer papeis ou documentos, quando pela jiinta lhe seja 
pedido. e efle governador ache que ngo tem inconveniente. 

(1) Por P. X. h$. de 'i outubro 44 foi autorisado o gover- 
nador geral d'este Estado a designar as sessões da junta ge- 
ral para o t-mpo que decorre de outubro a dezembro, o i ~  
bem d e  janeiro a maio, havendo conveniencia de sereni 
estes ultimos preferidos e dando parte a S. hl. do dia e mzz 
qne escolheu. E m  consequencia, Foi marcado o dia, 15 de 
~~i l tubro  para a reuuilo da justa,-P. P. de 7 mar60 appro- 
vada P. 31. &I. de 7 jnilho 43. Estando, pois, assentada a 
epoca da sess2io annua!, devia ella ser permanente nos ter- 
mrs do § 2." do art. 197." do cod. adm.; comtudo tem sido 
~rat ica  determinarem os governadores annunltuente a epoca 
qne Ihes pareca conveniente. 

A junta geral tem i3 reuaizes por cada sessáo ordinaria 
(tit. art. 19'1 .' ) reuniões que podem ser interpeladas, comtanto 
que uâo exceda a 20 dias consecutivos o praso da siia dura- 
$0, D. de i5  noveinbro 76, art. 2.'. Aos vogaes que faltarem 
sem motivo jiistjficado deve ser applicada a penalidade da 
art.  369." do cod.adm.,-P. R.de 14rnaio68. 

m m ~ o  49.O 13 

CAPITULO VI 

Do eonselho de proviacia 
Art. 49: Formam o conselho de provincia (1): 
O governador geral, presidente; 
O secretario geral do governo, kambem secretario 

do conselho 423; 
O procurador da corôa e fazenda onde ha relaçlo 

(31, e n8o a haveudo, o delegado da comarca da 
sapital ; 

Dois vogaes escolhidos pelo governador geral so- 
bre proposta em lista triplice feita pela junta geral, 
e em quanto se constitue esta junta, pela camara 
municipal da capital da provincia, devendo os elei- 
tos estarem recenseados como elegiveis para deputa- 
dos (4) e resXir na capital, ou distancia qtre não 
exceda s 6 kilometros, 

Para substituir estes vogaes escolhe o governador 
,outros dois cidadãos da mesma lista. 

;Os vogaes eleitos servem por um anno, e o mais 
que decorrer emquanto n%o forem legalmente substi- 
,$uidos. 

(L) Corresponde ao conselho d e  districto de que falla o 
?cod. adm. - vida o cit. opusculo Apontammtos para 0 h&- 
,@ria da represatap(io proviacial aio Estado da indba pag. 33. 

(2) Vide a nota f 1) s pag. 54. 
(3) E na falta .ou impedimento o respactivo ajudante,- 

.&sol. do cons. de prov. d e  SI maio 85. 
(4) Tendo-se levantado duvidas Acerca d a  elegibilidade 

dos jaizes de instmeia do districto judiGal de Nova Boa  
para vogaes do conselho de provincia, reseiveli a P. hI. &i. 
de 17 julho 80 que devem considerar-se aptos para fazerem 
parte  do alludido conselho todos .os magistrados de 2." instan- 
.tia que DO respectivo recenseamento eleitoral se acharem ins- 
criptos como elegiveis para deputados. O R. J. de 20 feve- 
reiro 94 dedara, porhm, incompativeis os cargos jndioiaes do 
ultramar com qaaesquer cargos ou commissões de efei$Zo OU 
de aemea@o, art. 113.". 
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$ unico. Um regulamento do governo determinará 
a ordem da precedencia. 

AI+. 50.Ws conselhos de provincia têm as attri- 
huições, que pelo codigo administrativo e.mais legis- 
laq" 020 dadas aos conselhos de districto (I), com 

(1) Compete eguairnente ao conselho de provincia: 
Julgar de todas as reclamações contra os actos de admi- 

nistração, fundados nas leis e reguIamentos,-D sobre cons, 
do S. T. A. de 5 outubro 74. 

Approvar os orgamentos municipaes cuja receita fôr exce- 
dente a :0.0004060 réis (moeda do reino), ficando assim 
revogado o ait. 149.O § unico do cod. adm. de 42, e ex- 
tensivo ás provincias ultramarinas o art. 102.' n.O 6.' do 
cod. adm. de 78 (do reino),-D. de 23 dezembro 85. 

Julgar as contas das corporaçCies municipaes e das miseri- 
cordias, irmandades e outras instituicões de ~ iedade  e bene- 
ficencia, com recurso para o tribunal de  contas, nos mesmos 
casos em que, segundo a Iegisla~ão do reino. cabe tal recur- 
so dos julgamentos proferidos sobre contas da mesma especie 
pe!os tribunaes districtaes,-i). de 23 jiilho 86, art. 6.'. 

Apreciar as questões que se levantam sobre a legitimidade 
da admissão de novos irmãos n'uma irmandade, como as- 
sumpto contencioso da sua coaipetencia,-P. R. de 21 julho 
77, A.  C. P. de 4 novembro $0. E da mesma forma conhe- 
cer das quest8es levantadas acerca da expuIsEo dos irmãos, 
-P. R. dz 7 março 70, D. C. E. de 4 maio 70- 

Julgar as reclamapões e protestos eontra a ekipão das ge- 
rencias das confrarias,-R. das confr. de 28 abril 94, art. 
74.' $ 2.'. Esta disposicão que est5 em harmonia com o art. 
11." da P. P. de 1 agosto 8 7 , h  antinomica 4 P. R. de 4 ju- 
uho 56, mandada observar por P. P. de 23 abril 92, e que 
tem por fundameuto o ara. 226." n.O 2.O do cod. adm. 

Quando o consefho de provincia tenha de julgar os recur- 
SCIS em materia de recenseamentn, e as reclamaç3es tarito 
officiaes como relativas 4s decisaes das mesas 
eleitoraes e validade das eleicões das diversas autoridades 
e corpos electivos (n." III e IV do art. 280." do cod. adm,) 
deve constituir-se pela forma msrcada na art. 268.' do 
mesmo cod., isto é, com os vogaes effectiros e dois substi- 
tutos, como é expresso do 5 unico do art. 1 0 . O  da C. L. de 8 
maio 78, cujas dispo si$$^ referentes aos mnse!bos de dis- 
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as modificaçcies exigidas pelas circumstancias espe- 

tricto do reino são applicaveis aos consellios de provincia do 
ultramar, P. 51. M. de 22 dezembro 79 (a). Pela mesmi for- 
ma deve constituir-se o conselho para o julgamento dos pro- 
cessos eleitoraes das oonfrarias,-Resoi. do cons. de prov. de 
7 abril 91. 

Pu'o A. S. de 3 agosto de I881 se ccmpendiaram as princi- 
paes disposi~ões sobre os recursos, em materia contenciosa, 
que compete ao conselho de provincia decidir em virtude da 
legisla@io e rrgulamentos em vigor. São as seguint6s:- 

1.' Os recursos para o conselho de provincia podem ser 
interpostos em qiialquer tempo, salvos os caso3 em que as leis 
fixam o prazo para a sua interposição (artigo 8 1 ." do cod. 
adm.). 

1.' Os reclarsos para o conselho de provincia têm d e i t o  
-devolutivo súmente, salvos os casos exceptuados pelas leis 
(art. 282.O). 

3 . O  Nos negocios administrativos a regra Q que os recursos 
não têm effeito suspensivo, senão nos casos que as leis assiin 
o det~rrninam expressamente, salro qrrando da execugão das 
decisões recorridas provém damno irreperavel, ou quando da 
demora da execugão não resulta prejuizo; mas estas duas cir- 
cumstanc+as dependem da allgagão e prova de factos e da 
sua apreciapão pelo tribunal de recurso (nota ao art. 282.'). 

4." São rejeitados por accordarn os recursos que fôrem in- 
terpostos fóra do praso legal (b), e bem assim aquelles em que 
se não observarem os requisitas essenciaes; e são requisitos 
essenciaes (c): 

a) Interpor-se o recurso por 'ma petição assignada por 
advogado e apresentada na secretaria geral. 
6) Conter a petigo a expoai$o dos factos e dos funda- 

mentos juridicos do recurso, a enunciacão da decisão recor- 
rida, a declarapto dos nomes e dos domicifos das partes, e 
dos documentos que se offereeem em prova, e a conclusão 
clara e precisa do pedido. 

(a) A P. P. de 6 agosto 47 havla decIarado , que não lkha appli- 
caqáo n'este Estado o art. 268 ",-devendo, pois, julgar-se actualmen- 
te sem vigor n'este particular. 

(bi E bem assim aquell?s em que os recorrentes não provem a sua 
legitimidade,-E'. P. de 2 agosto 86. 

(C) O n.O 4.0 e suas alineas, ass~m como o n.0 5.0 supra são trans- 
cri tos dos art." 50.0 e 47.0 e seus ss do D. de g janeiro 50, que re- 
g & ~  as atrribui~iies das recq6ei do conselho de Eitado. 



li6 ~BTIQO 50-0 

.cfJuntar A peti$o a procura@o ao advogado, acmtrsf*e da 
notificação, se esta precedeu o owurso e a certidão cIa,hlJsão re- 
corrida, se nãoestiver comprehendida na co~tmSe da ~ b ~ ~ o ,  
ou se a decisão d e  gue s e  recorreainda f i o ~ v e r  sido notificada. 

5 . O  Nos recursos sobre materia d e  receweame~to, eleipões 
'e contribuiçi3es directas, geraes ,ou mnicipaes, n%o ha 
necessidade da assignatwa de advogado, bastando a da parte 
(a) devidamente i fm~beuda &nota a o  art. 280.O)., 

6 . O  N%o s30 ab i s s iw4s  os remrsoa das deltbera@es da 
camara tomadas em harrnsnla com alguma postura em vigor 
(nota a o  art. 92.?.Q). 

7 . O  @ consel~eiros nSao podem deliberar nos reoursos que 
subirem das decis3w em que tiverem alguma Jntervengão, e 
bem as&n gi:yaefles em que gorem g s t e s  ejles proprios, os 
seus parRntw w-pineos ou  afins até ao 4 . O  grdo de 
direito aanonico, os afiados, domestic~s~ tutelados oq 
curatelados, algum mtabelecimento, sociedade ou corpora@o 
de que forem adminiswores ou directores, e sómente por 
estas w s a ç  podedo ser rensados peI;ts partes (artigo 88.O 
do D. de  $ janejro 50) &I. 

8.O A suspei$io (c) deve eer offerec$da até 1 desígna@o da 

(a) Náo se pude considarar assignatura o signal da cruz,-Silva 
Ferrão, Llicc. rem. ao cOd.civ., vol. i .' pag. 48, A. G. P. de I z julho 86. 
A acsignatura nas peucóes de recurso em qualquer instancia adminls- 
rratlva é requisito essencial e impreterivel, por ser o meio d e  fixar 
a indnidualidade e circumsta-ias do recorrente e de tornar authen- 
tíco O acto do recurso, .e istp ainda quando o recorrente seja a fa- 
zenda, porquanto os kte-ssgs Cesta, por mais importantes e dignos 
de consideracãoque sejam, 60 têm forca para autorisar os tribu- 
naes a desviwe da senda ae as leis e os regulamentos Ihes tra- 
cam .Com estes fundamentps%i$onfirn>ado rim accordáo do conselho 
de districto de Santarim, que resolvfra não r o w  conhegimento de 
um recurso interposto  pelo escrivão de fazenda de Salvaterra de Ma- 
gos, por estar a res ectiva petição apenas firm-ada pelo recorrente 
com a cigsigna$o B0-w a que exerria, mas rrn a rsignamrs do 
seu nome p e s s o d , ~ ~ .  sofre ,tons. do S. T. h de io fevergiro 8i. 

(b) Têm-se agphado por vamos accordáos o disposto nos arts 
agz." e 293.O do cod. do proc. civ-, m.mdado &orar. n'gste Estado 
-D de.4 agosto 81. 

(c! Somente em materia da admhistração con~enciosa ,é que são 
adrnisslveis suspei* nos tib. a*. Estas suspeifóes pão podem 
ser além das que são reconhecidas, definidas p determinadas pelo 
dire~to civil e pela jurisprudencia dos uibunaes. Susp.&óes poliri- 
cas sáo des.coonhccidas pelas nossas Jeis, offenderiam os principias da 
ordem poktica e destruiriam pela base todo o sysrema~eleítoral. 
Desp: do gov. ger. de 6 dezembro 86 no requerimento de J.  M. S, 
,(inédito). 4 

- 

sessiio para a delibera$o do recurso, e deve ser deduzida 
em uma petipxo devidamente documentada (idem $ 1 .*). 

9.O Nllo podem interpar recurso os que não forem partes 
no processo em que se proferiu a dec i to  recorrida; nem é 
admissivel recurso para o conselho de provincia 4queHes que 
não forem partes no processo, ainda que n'elle tenham inte- 
resse (D. C. E. de 18 marpo 57). 

Além d'isso, as respostas dos recorridos devem mencion@ 
sempre e em primeiro logsr, se os recerrentes começaram 
por provar que são competentes para recorrer, e se o &eram 
aos praso- legaes,-P. P. de 2 agosto 86. 

Recrs~sm dus decisi)~ do m d b  de prooirrcia ao szrpremo 
tribunal ardministrati~o 

Resolveu-se,-O. D. G. IT. de i5 abril 82, para Ango- 
h,-que a forma da  interposiGo dos recamos dos conselhos 
de provincia para o S. T. 8. é regdada pelas disposipões 
do D. de 9 janeiro 50, mandado observar, até se decretarem 
novos regulamentos, pelos DD. de I i  junho 70, e I abril 
75. O R. do S. T. A. foi approvado pelo D. de 25 novembro 
86, dizendo-se no art, 101." que aeriam promulgadas disposi- 
gões especiaes para as provincias ultramarinas, regulando os 
recarsos das decis6es administrativas em materia wntenciosa, 
os confliotos de attribuipões entre as autoridades administra- 
tivas e judiciaes, e outros. 

E m  1887, tendr, J. C. Q. C. pretendido interpõr recurso 
d'nm accordto do cona. de prov. para o S. T. A., o go- 
verno geral d'este Estado pedia instruqões ao ministerio da  
marinha e ultramar sobre a forma do processo, e foi rea- 
solvido em O. D. G. U. de 16 abril que, G o  sendo ofncid O 
mesmo recurso, cumpria s o  recorrate apresental-O no S. T. 
A. nos termos do art. 11 .e ou doa arLS 26.. e 27 .O do citado 
B. de 33 novembro %,-e que, em m o s  identicos occorrentes, 
devia proceder-se do mesmo modo emquanto a o  fossem pro- 
mulgadas as disposiçi3es eapecimzes, pmmettidss no art. 101.*. 
Assim se fez, mas pelo D, sobre cons. do S. T. A. de 30 
dezembro 90 foi rejeitada o dud ido  recurso, dedarando*se 
que devia ter sido interposto nos termos do D. de  9 janeiro 
50, e &o segando as prescripç3es de leis que nuiica .vigo- 
raram na India. Ao passo que, por outro D. sobre cons. d o  S. 
T. A,, de 24 novembro 92, se tomou conhecimento do tecnrso 
n.° 7.749, ~ r p o s t o  d'um ac. do cons, de pmv. d'este Esta- 
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oiaes da cada provincia (L). 
O conselho de provincia serve egualmente para 

j d p r  os concursos para os differentes empregos pu- 
blico~ (2).  

do pela forma preseripta no R. de %. E no D. sobre coas. 
do S. T. A. de 19 abril 94, sobre o reeurso n.O 9.140, de 
p tamhemse tomou conhecimento, tendo o M. P. allegaao 
que o recrrrso devia formular-se na sua int-osigo nos 
termos do art. 47.' do R de 9 janeiro 50, appsrece o se- 
guinte considerando: 

acoasiderando que os DD. sobre cons. do S. T. A. de 30 
de dezembro de 1890 e de W de novembro de 1 8 ~ 2  signi- 
ficar% apenas a necessidade urgente de se publicibreui as dis- 
pod+s especiaes para as provincias iiltrarearjaas, a que 
d a d e  o art. 1 0 1 . O  do R. de 25 de novembro de ISG,  mas 
&o podem ter por effeito, emquanto se não dér ta1 publicagão, 
impedir o julgamento dos platos, cujas partes litigantes fica- 
ria,m, na Incerteza da formuis qae deviam seguir nos seus 
processos, sem que píidksse imputar-se-lhes a ciilpa, de apro- 
veitar uma ou ostra d w  que se achata adoptadas e 
scseitea nos arestos do tribninal ad qtmn . . . B 

Qnanto aos recnms eleítvraes. a que se rehre a C. L. d e  
8maio'i8, declaron o 0- D. G. U. de 26 m i o  90, qaie de- 
viam regular-se pela oit. C. L. não revogada expressamente 
pelo R. de 23 novembro 86. Mas o S. T. A. por ac. de 
L 6 fevereiro 9 3  nlo tomando conhecimento do recnrso dei. 
taraI, ntO 0.026, julgou ainda applicavel a semelhantes re- 
cursos os art." 9.O e 1 0 . O  do referido R. 

Mão compete ao conseB<~ e o n h e r  taos defeitos da petiçzo 
do recurso para o S. T. A. ou na sua forma ou na sua ea- 
sencia,-3). sobre coas. do S. T. A. &e 18 maqo 83. 

(1) As attribui@es em materia da adminístra@o das 
communidades agricalrrs de Ooa, esao desi nadas no art. 
185.' e sem nos dio respectivo R. de 30 outu 7, co 86. 

Os processos sujeitos decissio do consslho de provincia 
d'ists Estado $20 ddiskibuidos A sorte da mema forma que 
no 8, T. A,,-D, de 29 dazeiobro 92, ar-t. 8.0. 

(2) Exceptusdo os dos officios de jnstiga, regulados pelo 
D, de 2 maio 94-0. G. U. de I2 j&o 94. 

Depois & puMica@o n'e~te Estado, dos DD. de 30 de 
novembro e de 1 dezembro 69,submet8iam-ae ao conselho de 

provincia os procmsos de concursos, t i  eãcepijgo dos relativos 
ao magisterio do ensino publico. A P. P. de 14 jaaeiro 81 
determinou que tambem esses processos fossem julgados pelo 
conselho de provincia. Mas, em aessão de 9 agosto 82, o 
conselho de provineia, tendo-lhe sido presentes os processos 
de concursos para os provimentos da 9.' cadeira do eatincto 
instituto profissional e das escolas primarias, proferiu o se- 
guiate accordam: 

<Para o consdho resoIver e julgar em refaça0 a semelh~n- 
te objecto podia fundar-se apenas na disposiçiio da art. 50." 
do D. do 1." de dezembro de 1869, que expressa assim: o. 
conselho de provinc-ia serve egualmente para julgar os con- 
cursos para os diíFerentes empregos publicas; mas, 

Considerando que as palavras-julgar os c,mcursoo-de que 
o cit. ert. se serre, não podem nem devem ser tomadas 
no sentido amplo, de darem ao consalho de província com* 
petencia para julgar todos e quaesqoer concnrsos, mas 
s61nente aque1las que se basearem exciasivarnente em docu- 
mentos, on os ehamados docenne~ataes; 

Considerando que, se assim não fosse, a escolha do jury es- 
pecial que a lei í nd ia  e manda fazer para todos os concur- 
sos  por provas pnblicas, seria uma inudidade e superfiuida- 
Je; visto como, 

Considerando que, a jdgar depois d'elie o conselho sobre 
o merito dos csndidatos, eqiiivalia areduzir o jury 4 simples 
condição d e  meros espectadores e depasitarios das provas 
eseriptrts (a Hsvel-as] o que n5o pbde admittir-se, gorquanto; 

Considerando que pam ajuisar do merito dos oandidatcs, 
resultante da prova ou exame oral, s& o jury é e nem pode 
deixar de  ser o eampetente, pois k ellc quem presenteia o 
modo porym o examinando respondeu As perguntas feitas 
pelos vogaes do mamo jury, respostas que não podem re- 
produ~ir-se, nem apparecer perante u conselho; 

Considerando que sendo assim, ou o conselho tinha de fa. 
zer obra pe!o juizo emittido pelo jury, oulhe Wtavarn os ele- 
mentos para julgar, e, em qualquer dos casos, era exigr-se 
do conselho um julgamento sem a coasuiancia dos vogaes po- 
der e dever ficar trmqdla da justip e acerto com que jul- - 

gaw; 
Considerando finalmente que, ainda que os ooncorreutes 

Teunam 4s provas do exame e clssrsificaçZo do jury documen- 
t o ~  OU qaaequer atBeptãdos demonstrativos da sria aptídCio, 
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d o  6 isso motivo para exigir a intervenr$o do conselho no 
jrilgamento dos respectivos concursos, poipuaBto o verdadei- 
ro merito do concorrente depende da approrqão e apreciação 
do jury em presença das provas oraes e exercicios escriptos; 
e só para os approvados, em eguaEdade de circumstancias, 
~oderão as demais habilitaçzes servir de motivo S nomeago 
de preferencia, mas esta é attendida e resolvida pctr quem 
tem a escolha c poder de nomear: 

Por tudo isto, o conselho declara-se incompetente para jul- 
gar os concursos de qiie se trata, e entende que nem elle, 
nem o conselho inspevtor da instrnc$o publica ou algum ou- 
tro. devem nos concursos por provas publicas julgar do me- 
rito e classificaçiio dos candidatos ou concorrentes, pertencen- 
do e sendo isso sómente attribui~ão dos respectivos j u r ~ s . ~  

Com fundamento deste ac., a P. P. de 6 setembro 82 
declarou revogada a cit. P. de 14 janeiro 81 e determi- 
nou o seguinte: 

1 . O  Qiie nos concur~os por provas publicas, é s6mente ao 
respectivo jury que compete conhecer do merito dos concor- 
rentes e fazer a alassificação d'eates. e isso mesmo nos con- 
cursos para o rnagisterio do ensino piib2ico. 

2 , O  A haver reclamaçáo, ou oppasigCio cpanto & regalarida- 
de ou falta de legalidade com que taes conourstis hajam cor- 
rido perante o jury, o oenseiho de provincia, nos temos do 
Gt. art. 50.0 tem de  julgar sobre a vaidade ou invalidade &s 
cmewsos e annullal-os, se assim o mtendw; o que importa 
verdadeiramente julgar os concursos, e não julgar dor con- 
comentes e escolher entre dh, como se praticava, invadindo- 
se d'est'arte as attribniqões do jury e do governado? geral. 

3 O Finalmente, nos concursos para o magisterio ou profes- 
sorado, nunca tem de ser ouvido o conselho inspector da ins- 
truc@o pubtica, quer em rela@o f classifieaçlo dos concor- 
rentes (que pertence ao jury), quer em re1.20 ir escolha 
(que pertence 4 autoridade superior), quer em rela@o d- 
legações sobre legalidade (que pertencem ao oonsdho de p r s  
vincia, quando haja recIamagões). 

Com relago aos concmos docnmentaes e 4s reclmaç5es, 
a P. P. de 18 agosto 87 estabeleceu o se@nk: 

I.' Todos os concursos docomentacs serão julgados pelo 
conselho de pmvificia, que proceded S cbssificê+ dos can- 
didatos respectivos. 

2." Os concmos por provas oraes e eserip* ser%.> coma 
proeeitúa a cit. P. de 6 setembro 82, apreciados pelos jurys 

CAPITULO VII 

Da junta da fazenda 
Art. 51.' Compoem a junta da fazenda publi- 

ca (1): 
' O governador geral, presidente; 
O procurador da coroa e fazenda, onde ha rela- 

$or e nas outras pravincias o respectivo delegado 
na cornarca da capital da provincia; 
O secretario da junta, da fazenda; 

que para esse. fim sejam constituidos; pertencendo ao conse- 
lho de provinoia julgar, quando liaja reciainagk, da valida- 
de ou invalidade d'aquelles concursos, isto &, se n'elies foram 
ou d o  cumpridas as formalidades que as leis ou diaposicões 
vigentes estabelaoeram ou venham :i estabelecer para O seu 
procedimento. 

3 . O  Logo que as processos dos concnrsos, a que se refere 
e n.* precedente, d&m entrada na secretaria do governo, O 

secretario geral publicará no Bol. as classificações votadas 
pelo jury, Jando p r s a  de 8 dias para os concorrentes que se 
julguem lesados, apr-enta~em as suas reciamações. 

Com fundamento nos cit. A. C. P. de 9 agosto e P. P. de 
6 setembro 82, assim como na P. de I8  sgoato 87, resolveu o 
A. C. P. de 28 abril 88 que as reelam@es s6 podem versar 
acerca de qualquer irregularidade s accusr no acto e no pro- 
cesso do concurso, e 60 sobre o merecimento das provas e 
comequente classificação. Esta doctrina 6 corrente, comtudo 
ha reso lu~o  em contrario,-A. C. I'. de 21 agosto 90. 

(1) As CC. R. de 15 março 1518 e de 29 dezembro i519 
chamaram i casa em que se recebiam os fundos da fazenda 
publica feitoruco. por C. R. de 11 janeiro 1599, se deu d 
feitoria novo regimen, chamando-lhe mesa e tribunal de contos. 
convertido em wmelho da fuzendca por A. R. de 57 outubro 
16 15. A C. R. de 10 abril 1769 transformou este conselho em 

jrutta da f d a ,  a qual, em virtude da lei da peffeitura, 
ficou reduzida á conzmisdo da fazenda; mas o D. de 16 janeiro 
31 rsstabelecien em todo o ultramar as juntss da fazenda, 
sendo reogsnisadaa pelo de 1 dezembro 69. Extinctas pelo 
D. de 90 dezembro 88 que entrou em execu* n'este Estado 
em I julho 89. 



ARTIGO 51 ." 
O thesoureiro gerql (1). 
O secretario da junta 4 si~bstituido nos seus im- 

pedimentos pelo contador, que toma assento depois 
do thesoureiro (2). 

Não estando presente o governacior, preside o se: 
eretario; mas no Estado da India e em Angola pm- 
side o procurador da corda e fazenda (3). 

(I) Este cargo foi creado por A- R. de 28 abril l ' i T U ,  em 
substitui~ão do vedor geral da fazenda, ou, cooio se donomi- 
nava em epoca mais remota, provedor.ui6r dos contos, oreado 
por C. R. de 10 marpo 1614, executada no anuo subsequente, 
a qual extingiiiii o cargo de vedor dos contos que anterinr- 
mente existia. Subsiste o logar de thesoureiro geral,-art. 
2 1 . O  do 1). de '20 dezembro 88,-cujas obriga~ões e deveres 
estão marcados no R. de 7 covembro 89. 

(2) Resolveu-se que o contador devia assistir 4s sessões 
da 6.  F., quando o secretario assiimisse a presidencia, consi- 
derando-se esta um dos impedimentos do m c s m  secretario, 
-P. H. M. de 22 agosto 81 para Moçambiqtze. E n'esta 
h y p o h s e  a s  chaves, a que se refere o art. 36-v, eram diatri- 
buidas pelo secretario da junta, contador e theaoureim geral, 
-O. D. G. U, de 12 julho 82 para Cabo Verde. 

(3) E s t a d o  a governar o secretario geral, &o podia pre- 
sidir á J. F.,-P. 81. 11, de 7 julho 79, para Macau. Func- 
cionando o conselbo governativo, o presidente d'este presidia 
á J. F.,-D. de 10 novembro 3. Vide a R AI. &I. de 25 
fevereiro 85, para Angola. 

Diz o art. que nas provincias ultramarinas, exceptuando a 
India e Angola, não estando presente o governador, devia 
presidir o secretario; se não estivesse tambern presente o se- 
cretario, quem deveria presidir? Des-se este caso em 84 na 
pruvincia de  Mopmbique, e, embora actualmente seja s e u  
utilidade discutil-o, iaformaremos todavia o que houve e se  
resolveu. .Estava ausente O governador geral e doente o se- 
cretario da junta, quando O delegado da  c o m a m  da capital 
assumiu a pwidencia d'nma sessão em que tmaram parte o 
thesoureiro geral e o contador servindo de semtario. Por 
este facto o delegado foi suspenso pelo governador (P. de 4 
outubro 84) e o delegado interino requeren querena contra 
aquelle magistrado iocriminando-o no art. 2.36.O do aod: pen, 
O juiz siibstitiito em exercicio que egwlmeote oecupava o 

ARTIGO 51.' 83 

dito cargo de thesoureiro gemi. declarou-se ao principio in- 
competente e suspeito para, funccionar como juiz no processo, 
visto ter sido participante do facto e haver j4 tambein em 
sessão da mesma junta manifestado a sua cpini&o sobre o acto 
praticado pelo quereilado. O delegado inGrino impugnou a 
incompetencia e szspeipão do juiz que se declarou d'esta vez 
competente e insuspeito, e laigoii em seguida o despacho de 
pronuncia, Subindo o processo A relaçâo de Goa, foi annul- 
lado debde o comepo e mandado archivar, por ac. de 20 ja- 
neiro 83, que contem os seguintes considerandos : 

 considerando que o decreto de 5 de agosto de 1662, de- 
pois de determinar no art. I.* as precedencias dos urembros 
das juntas da fazenda, estabelece no art. 2.' a regra geral 
de que. no impedimento do governador, a presidencia será 
regulada pela ordem da precedencia; 

donsiderando que é principio de hermeneutica que as leis 
anteriores se suppaem o menos possivel revogadas pelas pos- 
' teriores; e conservando os delegados, depois do decreto de 1 

de dezembro ds 1869, como antes, o segundo logar na ordem 
da precedencia. permanece a disposição do art. 2." do cit. 
decreto de 7 de agoato de 1862, o qual tão &mente foi re- 
vogado pelo art. 5 1 . O  do referido decreto de 1Y69, quanto íi 
sitiiapão dos secretarios da junta (nas provincias onde não 
ha relação judicial), indo estes funccíonarios tomar o logar, 
que antes tinham os magistrados judiciaes, e ficando os de- 
legados com a mesma situagão anterior; 

Considerando, além d'isto, que da citada disposipão do dc- 
creto de 1 de dezembro de 1869, dízendo que na falta do 
governador preside o secretario, não pócie ooooluir-se que sO 
estes exclusivamente podem presidir, o que equivaleria a es- 
tabelecer que, ausentes ou impedidos esses dois funcciona- 
rios, ficava prohibida a reuni20 da junta, coaclusào esta qtla 
nem logica riem juridicamente póde tirar-se do referido artigo, 
porque este a não autorisa, e que seria absurda por poder 
produzir a paralisação do servi90 publico: e até uma tal in- 
terpretapão seria incornpativel com a disposipão do ait. ó5.', 
o qual manda que haja uma sessgo por semana, e as extra- 
ordinarias que exigir o bem do serviso, sendo evidente que 
680 as exigtincias d'este que determinam as reuniões d:esse 
corpo administrativo-fzzendario, logo que haja maioria dos 
vogaes que legalmente podem n'elle funocionar; 

Consiaerando, por estas razões, que estando ausente o go- 
vernador e impedido .por doenpa o secretwio da junta, como 



84 ARTIGO 55.' 

Art. 52." A junta da fazenda tem o tratamento de 
excellentissima junta (1). 

Art. 53.O O secretario da junta B nomeado por de- 
creto real, e presta juramento nas maos do gover- 
nador geral. Tem as honras e graduagão de coronel 
de 2." linha. 

Art. 54." O thesoureiro geral B de nomeação da 
junta da fazenda, sujeita á coniirma@o régia, e pres- 
ta  fiança perante a mesma junta (2). 

Art. 55." A junta da fazenda celebra uma sessão 
ordinaris por semana, e as extraordinarias que o 
bem do serviço exigir. 

consta das actas de fl. 3 e fl. 1.2, não praticou o magistrado 
querellado crime algum presidiiido ai sessão em que legal- 
mente tomaram parte o thesoureiro geral e o contador ser- 
vkndo de secretario; 

Considerando ainda, na mesma hypothese, que. se a pre- 
sidencia do delegado na sessão da junta constituísse crime, 
seria eumplice n'este o thesoureiro geral, visto que podendo 
impedir que d acto se commettesse, para o que bastava a 
sua simples abstenção, concorreu para que se levasse a effeito; 
e por isso foi tambem illegal e muito irregular que o referido 
tliesoureiro funwionawe como juiz n'este processo, violando, 
aibm das disposiçaes legaes precerientemente citadas, o prin- 
cipio trivial d e  que ninguem pode ser juiz em causa em que 
é interessado, principio que se encontra consignado na ord. 
livro 3 tit. 24 principio e no art. 292.Odo cod. do proo. civ. IJ 

(i) O tratamento que d'antes se dava A J. F., era o 
de ~Vagmtade. 

(2) O logar de thesoureiro geral 6 de nomeago rhgia provido 
por meio de  concurso publico,-art 51 .O do R.de 7 novembro 89. 

O R. approvado pelo D. de  15 novembro 15 prescreveu o 
processo da  fianga do thesoureiro geral d7este Estado, fixando- 
a em 1Ò0:000 xerafins, e essa fiança podia ser prestada em 
dinheiro ou por meio de hypotheca especial em propriedades. 
Besol~eu-se por&m,-O. D. G. U. de 28 dezembro 93-que 
a mesma fiaaça fosse de 25.000 rupias, devendo ser em di- 
tiheiro efectivo, ou em inscripções pelo valor do mercado, e, só 
w impo~sibilidade absoluta de adoptar qualquer d'estas indi- 
caçoes, em propriedades. 

AKTIGO 63.O 85 

OS negocios SUO decididos pela pluralidade de 
votos. 

Art. 56." O cofre da junta da fazenda tem tres 
chaves, distribuidas pelo thesoureiro gerd,  pelo pre- 
sidente e pelo secretario da junta. 

Art. 5 7 . 9 s  ordens da junta da fazenda são pas- 
sadas em seti nome e assignadss por todos os mem- 
bros. 

Art. 58.Wompete B junta da fazenda a adminis- 
traçãa dos rendimentos publicas, tanto no que respei- 
ta B sua arrecadação (I), conio ao pagamento das 
despezas, tudo conforme ás leis e regulamentos a es- 
te respeito. 

Art. 59." O modo por que deve ser feita a escrip- 
turaçao da junta da fazenda ser& determinado pelos 
regulamentos do governo. 

Art. 60." Das decisões da junta da fazenda sb ha 
recurso para o rei. 

hrt.  61; Neiih~ima despem póde ser paga sem 
ordem da junta cla fazenda. 

Art 62." ~secrctario da junta exerce por si ou 
por seus delegados as funcções de inspector de revis- 
tas, conl relação á força militar da provincis (2). 

Art. 63." A junta da fazenda tem uma contadoria 
dirigida por um contador sob a inspecção immediata 
do secretario da junta. 

(1) Á cobranga das dividas B fazenda publica por contri- 
huip8es, rendas para as quaes não esteja marcado processo 
especial, fóros e qiiaesqiier outros rendimentos, è applicavei 
o processo de esecupão administrativa, designado no art. 6.' 
do D. de 22 julho 70, declarado em vigor nc, ultramar pelo 
D. de 30 junho 71. Quanto á arrecadapão dos fóros, veja-se 
krnbem o D. de 25 outubro 81. 

(2) Creado   elo D. de  20 dezembro 88 um logar dc 
official encarregado de fazenda militar no quadro da  reparti- 
$30 de fazenda provincial, que foi substituido n'este Estado 
pelo deinspector de mostras,-R. de 39 dezembro 92, tab. A. 



86 ARTIGO 65.' 

5 unico. A organisação da contadoria e a ordem 
do seu serviço regulam-se por leis e regulanientos 
especiites (1). 

Art. 64.' E m  cada districto ha, um governador 
subalterno, excepto no da capital da provincia. Para 
governadores de distriçto serão nameados officiaes 
militares, 

Os governadores de districto $20 nomeados por- 
decreto real e prestam juraniento nas m5os do gover- 
nador geral. 

Art. 6S.Wa falta ou impedimento da governa- 
dor subalterno, quer este seja temporario ou perma- 
nente, em quanto não chega novo governador d e  
nomeação régia ou do governador geral da provin- 
cia, faz suas vezes o officinl de 1." linha mais gra- 
duado, que estiver na sbde do governo (2). 

(1) O quadro dos emprezados da  junta c contadoria geral 
da fazenda publica d'este Estado f6ra estabolecido por C. L. 
de 7 abril 64 e D. de 30 abril 74 r: oirtrcis DD. orpmentaes 
posteriores. O D. de 6 maio 63 bavia regulado a classitiç:t- 
$20 e distribuição do serviyo da mesma contadoria. Actiial- 
meute o quadro das reparticõetr de fazenda provinciaes e con- 
celhias B o estabelecido no 7). de 20 dezembro SS, R. de 7 
novembro 89, e n'este Estado pelo D. de 29 dezembro 92. 

(2) Quando os governadores dos districtos de Benguella e 
Blossamedes, da provincia de Angola, sairem das czpitaes 
dos mesmos districtos em visita aos concellos limitrophes, de- 
vem ser substituidos no exercicio das suas funcçõeu de admi- 
nistrador de concelho pelos respectivos secretarios,-D. d e  
8 agosto 89. 

Quando os governadores dos dinerentes districtos da pro- 
vincia de Moganibique sairem da3 respeclivas capitaes para 
outros ponlos dos mesmos districtos, não sc deve.fazer siibs- 
tituigão algiirna, ficando os secretariqs dos governos districtses 
encarregados do expediente, segiindo as  in~trucçijes que rece- 

ARTIGO 68.' 97 

Art. 66." Os goveriiadores subalternos. em tiido 
sujeitos á, aiitoridade do governador geral (I),  exer- 
cem frincçzes civis e rniiitareu. 

Art. 67." Competem aos governadores subalternos 
nos casos em que r i o  tenham ordern do governador 
geral, as mesmas attribuiqões que os b. ~overn;idores 
civis teem no seir districto, e ri50 necessitairi para as 
exercer do concurso do conselho de districto, oii da 
junta geral (2). 

Os niesmos governadores são os commandantes 
rniliteres de todo o districto. 

Ai-t. 68.O O governador subalterno corresponde-se 
directamei~te com o gooernador geral, e sb por intcr- 
inedio d'esta autoridade se pbde dirigir ao governo (3). 

berem dos ditos wovernadores, e cotno se estes presentes fos- 
sem,-P. P, de r7  oxtiibro 59, Uol. respectivo n " 42. 

( 1 )  Nlo podem pi*rividenciar legislwtivaizente, nem protes- 
tar contra a lei ou ordens das autoridades siiperiores.-Y.31. SI. 
de 21 dezembro 57, para Cabo Verde. 

2 )  Coin fundanieuto tia disposic;Zo do texto, fi)i.nin aiitoi'i- 
sailcs os gc!vernaric~rcs de D~ini5.o e Uiu a riom2:areii1 i c g e d ~ i r ~ s  
de parochia. nlaquellea districtos--1: S. de 2jaiieiro 'i3 e O.  S. 
ao governador c!e Daiiiao, tie 21 di.zeml)io 'i8 (iri8ilitos);-e 
bem assim podeili elles numerar e t.iibricar os livros das act:ls 
das rpçpectjvas camarss ruuriicipaes nos terinos do art. 9 8 . O  
do cod. adm.,-O. S. de 16 setembro 80 nu  g:ivernador de 
D:irn3o jinétlito). 

Ueterrriinoi~-.e egnalii.ente que a cori-espondencia nfficial das 
referidas caniaras f<~sse dirigida aiis govel-n;idoi.es districtaes, 
para estas decidirem logo os negocios ciija resoiii<;%o estt3J'r. 
dentro da ssphera de suas attribi~icSes, ou, no caso ccinti-&rio, 
para os spjaitarem ao governo do EstAdO, e~<.l:lre~ldOs C O l I l  

sua izfijrniai;i+~,-PP. P. de :4 mnico 73 5 I9 dezen~bro F3. 
1niposta aos b. aovernadores sub:iitori~os de ,71ii~nriibique e d:r 

Guiné a obrignpao de visitarerii annnalniente 03 respectivos 
distrrçtos, com direito 1í ajuda de custo,-DD. de 29 riovern- 
bro 76 e de 6 seteiubro 7 7 .  

(3) Perniittido apenaa aq gt iv~rnadi~r  de Tirnnr enviar di- 
rectamente ao goveinc de S. AI. noticias e inforn~n~ões do 



ARTIGO 7 1 .O 

Qrt. 69." Junto do governador subalterno ha um 
secretario nomeado pelo governador geral. 

Art. 70.' A organisação e serviço das secreta.rias 
dos governos subalternos é regulada por leis e regu- 
Iameritos especiaes (1). 

Art. 71.O O governador subalterno n5o tem aju- 
dante de ordens; mas póde escolher algiim official, 
qiie es.teja 6s suas ordens, sem que perceba por este 
serviço gratificação, ou outro qualquer vencimento 
d 6 m  do da sua patente. 

mesmo districtn, sempre que pRra isso lhe offireça occasi2o 
e n3o o possa f ~ z e r  com n mesma brevidade par interroedio 
dq governo da provinoia de Xacau e Tiruor, por faltn de meios 
de comrnunicayAo conl RJaoau, daudo tod.avin na primeira, 
opportunid~de a o  mesmo governo provincial, conheciinento 
da correspondencia oEcial que tiver mandado para Lisboa, 
-P. x. A í .  de i9 dezeuibro 77; declarando-se, comtudo, que 
essa purmisslo é para c s s ~ s  excepcionaes, graves s urgentes, 
-O. D. G. U. de 10 novetnbro 82. 

Autnrisados os governadores de districto e os  adi-.;inistra- 
dores de concelho a transrnittirem directamente ao ministerio 
da marinha qnsesquer uccorieacia~ Iiavldas nas respectivas 
circu1nscrippões, 'cujo conheciinento immediato possa interes- 
sar ao governo, quando se ~econhe~a que possa provir 
deinora ir: eme{!iave1 na transtniash da noricia por int6r- 
medio do governo da provincia, ao qual se devem egual- 
rnent: participar as mesmas occorrencias, como & d ~ i  rigorose 
dever das sobreditas aqtoridades,-C. 1). Q. U. de 36 
marco 79. 

~ ~ r l a r a d o  aos governadores de Dam&o e Diii, assim 
conlo aos adiiiinisti-adores de conceIho e outras autorida 
des, que Ities 8 defeso entenderem-se ou c~rres~onderem 
directamente com quaesquer sittoridades politicas ou militares 
estrangeiras, seni que p:ira isto tenham recebido autorisação 
especial do guverni, d o  Estado, unico competente para tra- 
tar todas as questões internacionaes,-P. P. de 17 feve- 
reiro 88. 

( 1 )  R. interno da secretaria do governo do disjriçto de 
Dam20,-P. i-'. dc 15 setembro 10. 

Dos eeseelbes 
Art. 72." Em cada eoneelho ha um administra- 

dor (I), e uma oamara municipal com as attribui- 
$es, que Ihes competem pelo codigo administrativo 
e mais legislagão era vigor (8). 

(1) Com obrigação de residir ne capital do concelho,- 
P.'R. de 29 ma@o-70. 

(2) Não estando era Goa em i n k k  eãecugão o coU., na 
parte que se refere As fuineções e attribtliçõee dos administra- 
dores de concelho, e tendo-se estabelecido um modo de ser de 
administração, peculiar b instituições e espwialidades do paiz, 
vamos dar resumida inforp1a@a do que s0 k feito n'este 

'ramo, dividindo-a, pela seguinte f6ma: 

I Adrninistraçi50 das X d h s  Conquistas .: 
A Administraçgo dos eoncdhos. 
3 AdministragZo das communidades. 
I1 AdministraçEo das Novas-Ccnquistas. 
ZII Substitutos dos adminiaadorea de con~elho e adminis- 

&açPo das confEarias, fabrim, mazanias dos pago&s e 
mesquitas. 

.I AdminC&q& .dm . V J h  €'~pist@ : 

A Adsiink\cqáo das cantelhos 

A C. L. de 2'5 abril 35 detarminou O numero e as fancpões 
aas autoridadee dministrativm no reino, sua nornea~h .  e 
ordenados, autarisando o governo a, fazer a divisão adminis- 
trativa do continente, e creou 0 cargo de administrador de 
oonce!ho, sem vencimelito fixo, o gual devia ser provido bien- 
nalmente s o b  lista triplice feita por eleiçíio popular, devendo 
da mesma lista ser nomeado xim para substituto (art. 3.'). 

O D. da oqanisaqlio judicial de 5 dezembro 3b,  publicado 
aqui em 14 ae~embro 31, mandou no seu ar t  12.' apphcm 
a este Estado o citado art. 3.", commettendo aos adminis- 
tradores dos concelhos a administrqgo propriamente dita das 
communidades; e o coa. adm. de 31 dezembro 36, posto em 
execução em 31 janeiro 38, prescreveu que a lista mencio- 
nada fosse guintupla . 
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Os 8dministwdoree dos concelhos podem reunir. 

E m  resultado 2% eleiqão, a que, em virtude d9aque11.2s dis- 
posi~Ges, o g o v e m  local mandou proceder nos trea conmlhoa- 
das Ilhas, Salsete e Bardez, foram nomedos os primeiros 
+dministradores e seus substitutos em 24 setembro 38. 

O cod. &. de 42 aboliu a ele@o para OS sokdi tos  cargos. 
Ao principio, os administradores de concelho nao tinham 

vencimento fixo. Nos termos do arE. 357.0 do d a&. de 
36, foi-lhes arbitrada m a  gratificapão pelas respectivas! 
caaiaras ; variava por cada concelho. Depois da execu@o do 
cod. de 42 fbi es3a gratifica@o convertida em vencimento. 
annuaI sendo actualmente pago Ê P ~  d i d ~ m  pelos cofres rnuni- 
cipaes; pois, d'antes o era por estes e pelas camaras agrarias, 
que foram a l l i d a a  do encargo, depois da promn~gação d e  
R. das c o m m d r r d e s  de 30 marp 82. 

B AdministracZo das eommmiBades 

Sem remontarmos aos seculos. passados, pode-se a6rmar 
que a administra@o das communidades em confiada em 1835 
nas Ilhas ao. tmaadar-ondr, e nos concelhos de Salsete e 
Bardez aos juizes das eonamunidades que euccederam aos anti- 
gos capitZes das tmas. Eram elles juizes privativos das cau- 
s a  pertencentes 8, administração da fazenda dirs wmmnnida- 
des; conheciam das caem civeis d'estas associqões, verbal e 
summariamente, dando appella$o para o tribunal da relac5io. 

O tanadas-m6r vdmia,,desde 1 738; 2.000 xe rdns  por anuo, 
posqUe ao logar costuma andar em pessoas distinctas e carece 
de luzimento decente# díz o regimento do vice-rei conda de 
Sandomil. AOS juizes das commuaidades de Saisete e Bardez> 
que ao principio pemebiam I .SOO serafias, foram suacessiva- 
meate au,mentados os ordenados, senti0 em 1799 eqgiyarados. 
aos do tanadar-mór, todos pagos pelas,comrnuoidades. 
Em, virfded das It5s de 1835; foram dectarados, extinctos 

os alludidos logares, t d o  sido i~cumbidos. das respectivas 
funcçães* 0 4  pooedoresdb ctrnurrcas qu% autorisado p i o  aviso 
r6gio de 2 3  maio o prefeito BemsrdoaPeres da Silva ' 

nomeou para os tres concdhos,-P. P. de 27 janeiro = Dias 
depaís, o governo provisional que lhe saecedeu, restabeleceu 
os juizes das communidades; atB qae, euv 1838, pela nomea- 
são dos admini~kadores do8 concelhos, foi commotti+ a estes 
a adrmaisttq9io propriamente. df& das communidadm, pas- 
d o  aos juizes de direito a competeneia das questks judi-, 
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as fuzicções: de c o m n d ; s n e  militar. 
-- - 

ciaes d'ellajr tudo em. conformidade do disposto no arl. 12.O 
do cit. D. de 'i dezembro 36 aboliu de vez os cargos 
de taziadar-&r e ju5zes das comuvmidades. Assim continuou 
at6 que pela P. P. de 25 maio 71 approvada pelo D, de 29 
novernbrq 7T, foramcreadas as açtmmistra$es privativas das 
eommunidsdes da% XIhas, Salsete e Bardeq desannesando-se 
das administrsgões dos. conceib~s, e designanrfo-se os orde- 
nados que competiam assim, aos admiuistradores dos w n e -  
&os, como aos novos addnktmdores das conammictadw. 

I1 Admi&raGão das &V@ ConquWfas. 

Tiveram sempre. as provimias das sovas Conqiiishs um% 
pec~liar, conforme aos seus usos e estilos que, 

-mantidos pelo a&go dominante, foràai garantidos pelo governo 
po~%aguer dep& da conquista, c o m  6 expresso de nume- 
rosos editaes e bandos, entre outros, de 5 jwho, 6 agosto e 
i 2  setembro de 1751. 

Um m~gistrads com o titulo d e  u Juiz intendenteer. adminis- 
trativa a justiça, entendia acerca de caueas eiveis e crimes 
dos moradores e das commanidades, sendo amim a jnrisdicção 
d'este magiskrado m i t o  mais a q l a  que a do tans;dsr.mbr. 
F z ~ c e  qne. o desemljargador q a ~  accumulav~ O, cargo de jaiz 
&tendente, residia sempre nas Ilhas, segundo se deprehende 
d'uma infarmngZo do conseiheiro M. J;. G o m ~ s  Loiiaeiro, dada 
em 17 dezembro 34 ao miniswo de j u s t i p  e iinse~h nas saas 
J&naarim- publicadas em Lisboa,. 1833. 

Para a cobranp de foros e mais contribnjpiies devid8s ao 
fisco, havia um eraator de fazenda. com* a denominaião de 
pWpo6%~t¶T. 

No decurso de q m i  uirrseculo, houve com rerla@o a ambos 
os. ditos cargos e d e n a d o s  inbrentes mubs wvidencias;  
e atk. 1834 fanccionob o juiz inkndeate que foi mrppriinido 
p r  o h i o  da prefeitum de  '2.0 @ir0 33, tendo sido resta- 
klecido pelo governo provisionsl em 15 de maio sirbseqwntej 
aias ficou abolido em 15 d e z d ~ ,  37 em virtude do 0. de 7 - 

dezembro 36. 
~ d s t i t a i ~ â o ~  do juiz intendente? creoir a $. F. enr 19' 

setembro 38 um enmwqa& ji~d quei mais &r&, em 1841, 
goi convertiao pdo governo local em admini&ador 
mm a&buig5es ~ i s ~ t i v a s  e fismes ; tendo d o r  
fgd+ confiad%-Dv de 5 aki142. 



5 1." Os administradores do concelho são nomea- 

No que respeita propriamente EL administra.0 de justiça, 
foram as provincim agregadas ás comarcas das Velha Con- 
quistas. 

Ao admimetradov ,$$cal $ara& d d o s  em seguida um 
substituto, sem vencimento, a exemplo do substituto do 
administrador de concelho,-P. P. de 18 fevereiro 42 confir- 
mada, D. de 3 dezembro 42,--e os empregados de que care- 
cia para o expediente do servipo que lhe estava commettido. 

Em 1851 foram as Novas Conquistas di~ididas em quatro 
administrações fiscaes e designado o pessoal para ellas. deter- 
minando-se que, para o vencimento dos respectivos adminia- 
tradores e empregados que seria pago pelo thesouro publico, 
fossem as eommixnidades d'aqudlas provincias guotisadas 
em 12 rkis sobre cada pardau de &?o,-PP. P, de 21 
fevereiro e 24 julho 51, D. de 13 outubro 52; sendo esta 
oontribui~ào devada a uma tanga de con~eqão,-D. n.O 4 
de L beternbro 81. 

Os administradores fiscaes tinham todas a s  attribnisões dos 
administradores de coneelho e saperintendiam egiialmente nos 
negocias das eommimidsrdes e na eobrau~a das rendas do 
Estado. hnwionararn até fevereiro de 81 eiap que se egeca- 
tou a nova organisacão administrativa estabelecida pelo D, 
de 14 dezembro 80 e descripta em noia a pag. 10. 

Os administradores dos concelhos das STovas Conuuistas 
exercem as fuiscgões que Ihes competem legalsiente, e &rvem 
cumulativamente os cargos de administradores das commu- 
nidades,-R. de 30 outubvro 86+e das copfrariag-P. P. de 
21 junho 89 e R. de 28 abril 94. 

III i3ubstitutos dos adrnipa2s~ach-es de mcellao, e QdnainzPtrap 
pão das canjr~rias, fabri-, mazrqnias dos pagodes s mesquitas. 

Como jA se disse (I A) OS substitutos dos administradores 
de concelbo foram nomeados pela primeira vez nos conceihos 
das Ilhas, Sahete e Bardez, ao mearno tempo que os proprieta- 
rios (-1838). Foi~lhes suecessivmentecommettida a superi~ten- 
dencia das confrarias, T e  nos termos do art. 248.O do cod, 
adm. pertence ao admnistrador de concelho,-P. P. de 16 
agosto 45, 28 setembro 54 e 17 outubro 59 ;-das fabricas 
administradas pelas eornmunidades,-P. P. de 20 dezembro 
64, e das mazrrnias dos pagodes e das mesquibwj-P, P. de 
19 dezembro 70. 

ARTIGO 72: § 1.O 93 

Nos concelhos das Novas Conquistas, depois da organisaçzo 
de 14 dezembro 80, foram creados identicos cargos e com as 
mesmas attribnip5es7-P.P. de 3 setembro 83. Mas, a P.P. de 
2 1 junho 89 conferiu aos administradures a saperintendencia 
das confrarias, deixando aos substitutos a dos pagodes e das 
mesquitas, sendo o inverso nos concelhos das Velhas Con- 
quistas, isto Q, os administradores superintendem aqui os pa- 
godes e mesquitas, e os substitutos as confrarias e as fabricas 
administradas pelas communidades. 

As digerentes attribiiipes com respeito aos menoionadas 
estabelecimentos e bem assim a respectiva retribuição estão 
definidas no R. das mazaaías, de 30 outubro 86, e no R. das 
confrarias, de 28 abril 9.1. 

Os substitutos nXo pereebem vencimento senão na falta, 
ausencia ou impedimento dcs administradores proprietarios, 
pela forma preeeihada nas PP. P. de 3 abril 65, 9 dezembro 
68 e 13 setembro 82. A P. M. M. de 23 fevereiro 59 resolveu 
que os administradores de eoncelGo, durante os seus irnpedi- 
mentos, perdem o teFo do vencimento, o qual, embora seja 
denominado qrat$cacão pelo cod. adm. de 42, tem a naturesa 
de  ordenado, por ser permanente e inscripta nos ot-çarnentos 
municipaea ; como sempre se entendeu no reico em quanto 
o cit. cod. ali vigorou. r 

Nos concelhos das Ilhas, Salsete e Bardee tambem substi- 
tuem os administradores das communidades,-R, das commu- 
nidades, de 30 outiabro 86, art. 162.' 

Notaremos. por ultimo, que o art. 24.1.O do cod. adrn. 
d e  42 diz :-uno caso de ausencia ou inipedimento do admi- 
aistrador do concelho faz as suas vezes o  substituto^ e, 
porisso, este não pode fancc;onar simnltaneamente com 
aquelle, dividindo-se a jurisdic~ão,--P.R. de 30 janeiro 65. 
Diz mais o cit. cod. no art. 243.O-a no easo de ausencia ou 
impedimento do administrador do concelho e do seu substi- 
.tuto e ernqusnto o governador civil não nomear quem 
interinamente o substitiia, faz as suas vezes o presidente da 
eamarai. Tendoae dado por vezes o caso dos governadores 
suspenderem os adrninistntdores e nomearem administradures 
interinos, sem embargo de haver substitutos, aos quaes o 
cit. art. 244.O eommette a ju r i sd i~ Io ,  resolveu a P. R. de 
12  novembro 73 :-I.' quando faltar ou por qualquer motivo 
estiver impedido o administrador do concelho, deve ser 
chamado a servir o respectivo substitut0,-2.~ esta ordem 
de servi90 não pode ser a lhada,  encarregado-se interina- 
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dos pelo governador geral (1). 
$ 2.* Os governadores subalternos s&o adrnials- 

tradores do concelho da capital do distrieto (2). 
§ 3." Nos conceIhw, por&m, em que não houver 

sufficiente numero de pessoas aptas w cargos 
municipaes (31, d7entre as quaes os eleitores pos- 
sam livremente escolher, ha um ehefe que reme as 
attribuições civis e militares (4), e este com dois ci- 
dtldgos annualmente nomeados pelo governador ge- 

mente da administrap30 do concelbo outro ínõivídtro, s a h  
O caso de falta ou de impedimento do substituto. No mesmo 
sentido são as PP. R. de 23 outubro 78 com fundamenta 
naa disposições parallelas doa arts. e 281." b e d .  dm, 
de E maio 75. 

f i )  Veja-se a nota (1) a pag 24. 

f2) Estas attribaipões dos governadores distrícfaes passa- 
ram para OS respectivos spwtarios, excepto no distrieto de 
Lourenço-Marques onde se manthm o disposto no D. de 16 
setembro 87, e no de Congo onde vigora o D. de 31 maia 
87,-D. n.0 4 de 27 abril 93. Este diploma estabeleceu o 

. pessoal e vencimentos dos quadros das atlministrapões dos 
concelhce das cripitaes dos districtos, a que se refere. 

(3) E m  vista da disposi@o do 8 1 . O  do srt. 40.O do cod. 
adrn. não deve haver menos de 30 elegiveis para vereadores 
em cada concelho, e considerando as dificuldades que s e  
dnvam para se apurar aquelle nnmero em Darnãs e Diu, o 
D. de I t outubro 65 deolzcrou elegiveis n'aquelles concelhos, 
para os cargos de verered'orers, os funccionarios pnblicos de 
administragão e fazenda. com tanto gae remam as outras 
condições necessarias, exceptuando os empregados que rece- 
berem ordenado pago pelas respectivas camaras. 

O mesmo se tem applicado nos concelhoe das Novas 
Conquistas para a constitui$io da8 eornmissks munici- 
paes, por que ahi 6 ainda mais sensivel a falta de cidadiks 
eiegiveis. 

(4) Em regra o administrador de eonceIho. Cf: O D. de 
I 1  dezembro 80, art. 2.O 5 unico. 

ral, constituem uma aommissiio municipal com as 
mesmas attribuições que nos outros concelhos t&m - 
as camaras . 

Disposiçdes varias 
Art. 13." procurador da coroa e fazenda nas 

provincias em que lia relação, e nas outras a dele- 
gado do procurador r6gio na comarca da capital da 
província, sgo consultores do governo, e como taes 
têm por dever esclarecer com o seu parecer todas as 
questees de direito, em que o governador geral os 

b mandar recvponder (1). 
Egualmente são obrigados a responder em quaes- 

quer negocios, em que posse interessar a boa admi- 
nistraçgo da justiça, 

Art. 74." Em todos os corpos administrativos, 
no caso de empate, o voto do presidente Q de quali- 
dade (2). 

( I )  As con3ult.a.s e vistas A procuradoria da  coroa a Fazenda 
devem ser determinadas pelo governador e não requisitadas 
por despachos da secretaria geral,-P. P. de 9 agosto 82. 

(2) Cumpre ter cuidado no emprego da expressão corpo 
admiraistratili~, porque da falta de propriedade, com que se 
applica, e da sua confuslo com t r i b u d  admónist~ativo,podem 
derivar desacertos na interpretacno de varias disposipões refe- 
rentes. Vide por exemplo a resoluçto contida na P. R. de 7 
setembro 78, publicada no jornal O Direito, tomo 1 0 . O  pag. 
560. 

Pelo cod. adm. de 42, sgo corpos administrativos a junta 
geral e a camara municipal, art. 4 . O .  Não O é a junta de 
Farochia que ngo forma parte da organisago da  adminis- 
traça0 publica, limitando-se as suas attribuiçiies 4s designadas 
no art. 306.O ; assim como o regedor da parochia nâo B magia- 
trado administrativo. Deduz-ee de P. M. M. de 30 novembro 
78 que o conselho do governo e o con~elho governativo &d 
tambem corpos administrativos. 



Art. 75: Na capital de cada provinoia se publi- 
&r& um Boletim Officíal (I) sob a inspecção do go- 
vernador geral, contendo as leis, decretos, e regula- 
mentos, e eguahente as outras determinaçoes regias, 
ou do governo provincial que hajam de ser execu- 
tadas na provincia (2). Deverá tambem publicar 

Pelos cod.' adm. de 6 maio 78, art. 5 . O ,  e de 17 julho 86, 
art. 3.O, sCio corpos administrativos a junta geral, a camarz 
municipal e a junta da parochia, aja constituição é differente 
da estabeleoida no sod. de 42. 

O voto de qualidade 6 uma prerogativa e preeminencia que 
~ ã o  pode ser exercida sem lei que expressamente a conceda, 
-P. P. G. C. Ottolini, de 20 fevereiro 39 e P. R. de 23 do 
mesmo me& e amo,  cit. na nota ao art. 238.O do cod. adm., 
ed$ão offfcial de 1867~. 

(1) Reste Estado o BoE. começou a publicar-se em 7 de- 
zembro 37, vide o prologo do Jndics Chi.mZogico e Al-phaBetico 
$a LegisZugEo inserta na folha officlal d'este Estado ;-na pro- 
yincia de Macau e Timor em 5 setembro 38 ;-na de Cabo 
Verde 24 agosto 42 ;-na de Angola 13 setembro 48 ;-na 
de Xoçambiqne 13 maio 54;-na de S. Thomé e Principe 5 
outubro 57 ;-na Guiné 7 fevereiro 80 (a) ; e em Lourenqo- 
Marques 13 julho 89, mas crêmos que ficou szrspensa a 
publicapão. 

Vide at3 duas notas subsequentes. 

(2) Prohibido exeostar nas provincias uitrarnarioas qua!- 
quer lei, decreto, portaria ou regulamento sem expressa 
determinagfo do governo expedida pelo ministerio da marinha 
e ultramar, - D. de 27 setembro 38. 

Nenhuma lei, decreto ou regulamento se deve considerar 
em vigor no ultramar, em quanto não f6r publicado no res* 
pectivo BoZ.O$., salvo o caso em qUe outra cousa seja decla- 
rada na mesma lei, - I? .P. N. frl. de SI setembro 68, para 
31acnu. e -30 marco 70, para S. Thomé e Principe. 

Determinado que os governadores f a ~ a m  publicar no 
Bol. 0fi. todas as leis e ordens régias insertas no Diarw de 

(a) L T. Va1dê~-Memoria ácerca das imprensas do governo- 
Lisboa 1880. 

&doa (a) contendo disposições expressas para O ultramar, sern 
mais ordem especial,-C. hl. N. de t 7 outubro 68, explicada, 
declarando-se que não com~rehendeas leis, decretos, portarias 
ou quaesquer outros diplomas expedidos pqr algum ministerio 
que não seja o da marinha e ultramar, porque, para serem 
esses postos em execu$o, 6 indispensavel determinqtçlo es -  
pressa expedida pela D. G. U. - C. M. H. de I setembro 69. 

As autoridades dependentes do ministerio da marinha e 
ultramar devem executar as leis, decretos e ordens publicadas 
no Diario do Qmerrao, sem ser precisa qualquer outra com- 
municqso, excepto os governadores das provincias ultrama- 
rinas aos quaes ser8 remettida, em c d ã  mala, uma relaça das 
ordens que devam cumprir, com indica@o do respectivo n.O 
do Diario,-D. de 5 ~utubro  69, art. 7 . O  e $ unico, 0. D. 
G. U. de 20 maio 70. 

Determinada a publicaçt20 mensal do Boletim militu~ do 
altrapaar, declarando-se que produzem todos OS seus efieitos 
os doceimectos n7elle insertos, sem dependencia de outra 
ordem ou communicaçEo,-D. de 19 junho 78. Autorisado 
o director geral do ultramar a assignai-o de  chancelia,- 
P. Y. M. de 30 julho 78. 

Declarada applicavel a este Estado a doctrina contida na 
p. 11. M. de 30 maio 68, para S. Thomé, que estabelece : 
aque, com respeito As leis que nas coionias foram postas em 
execuq8o por ordem do governo, as providencia posterioi~, 
accessorías, conneãas ou eoniplemeotares, qne as explicam ou 
modificam, não carecem de nova ordem do governo para ali 
serem applicadasn,-0. D. G. U. de 13 julho 81 e P. &I. M. 
d e  26 abril 88, que manda observar o que se dispõe na eit. P. 
d e  68,qaande da sna execugão resulte utilidade para o serviço. 

Declarado tambem que nenhuma Iei do reino pode ter 
execu@o no ultramar, sem ser mandada vigorar por decreto 
especial,-0. D. G. U. de 30 março 81. 

(a) A folha officid no reino era intitulada D U ~ O  do G o y ~ n o  
desde I janeiro 35; mudou a denominaqáo para a de. Drario de ~ s b ~ a  
desde i novembro 59; e finalrnenre voltou á primeira, de Diario do 
Governo, desde 1 janelro h, em virtude do D. de 1 1  dezembro 65, o 
qual no art. 2.0 e seu § es'tabeleceu que a publicac50 de quaesquer 
documenDs officiaes no mesmo Diario dispensa na0 $6 o registo 
textual d'esses documentos nas diversas repart~óes publicaS =as 
lambem a sua commuaicaçáo directa aos inreressados e as aurorida- 
des a quem a sua execucão pertencer, exceptoando-se d'esta dispoli- 
cão os accordãos dos tnbunaes e as decisóes judiciarias que, segu-  
do a lei, deverão ser Lnrimadas ás pares. 



noticias estatisticas e outras que possam ser de nti- 
lidade publica (1). 

Determinado que as p e p s  o&iaes inserias na parta 
ogcial do Bd. d'este Estado sejam executadas índependen- 
temente de outra commnnicap30, no concelho das Ilhas trcs 
dias depois da pubIicrr@o, e nos outros pontos do Estado 
decorrido igual praso da chegada dci correio ordinario que 
deva trazer o competente n.* do Boi.,-I?. P. de 3 janeiro 
4 5  que est8 em harmonia com a legislsgão parallela do reino, 
-D. de 19 agosto 93, C. L. de 9 outitbro 41, PP. R. de 14 
outubro &, 24 agosto e 10 setembro 61, e 21 agosto 63. 

(1) A este respeito, as CC. M. hl. de 15 fevereiro 56 e 
de 14 agosto 56 niandasam observar as segnintes indicações 
do antigo conselho ultramarioo,de 26 janeiro 50, que se encon- 
tram nos A n a a e  do rnesmo conselho, colL de 3856 : 

a i . . . . . . .  ...................... ............,.. 
2. Que os 301s. publiquem, pro~scuamente  com as 

outras peps  para qm são especialmente destinados, noticias. 
commerciaes, não s6 da propria localidade eomo das pracas 
ccm que a reepectiva provincia entretiver mais frequentes 
~elações ; pregos correntes, entradas a saidas de navios, tanto 
nos portos da capital como de todos os outrús da provincia; 
balaneetes dos cofres das J. F. e de suas delegapões ; map- 
pas do movimento das alfandegas, e resumo dos principaes 
generos importados e exportados. 

3. Noticias resumidas dos prinoipaes genems de produc@o 
e industria agricoh ; sentengas dos tribunaes superiores da 
provincia; estatistics criminal, estatistica morttiaria, especifi- 
cando quaes OS individuos livres o11 escravos, iadigenas 
europeus, menores ou maiores, masc~liaos ou femininos, $c.: 
accordãos do respectivo coaselho do governo, quando fcinc- 
cionar coma conselho de districto ; posturas das camaras: 
municipaes ; e os documentos interessantes que existirem nos 
archivos das pepart@es da provincia. 

4. Roticias importantes relativas As provineias em que es 
Boletins são publicados, taes como descoberta de  minas, & 
novos productos vegetaes ou animaes, ou de qualquer novo 
genero de industria ou novo ramo de eommercio. 

Tratando particularmente de cada provincia i o Bol . de 
Cabo Verde deverá pnbficar de tempos a tempos, além d e  
noticias de Bissau, Cacheu, Geba, outras dos estabelecimen- 
tos das nações estrangeiras na costa da GuinB, taes eomo o s  

- - 

dp Senegal e Gotêa, Gambia, Serra Leoa e Cabo CORO, 
Liberia e S. Jorge da Mina. 

O Boi. de S. Thomb deverá dar informagões sobre Ajndá, 
Fernando Pó, e sobre o commercio dos diversos estabeltici- 
mentos das differentes nações earopeas na costa da Mina e 
no golfo de Benin e rio Gabão, indicando o que conviria que 
os commerciantes fizessem p r a  participar dos hcros que as 
perrnut%ões que se fazem n'aquella costa deixam aos nego- 
ciaiites estrangeiros. 

O h l .  de Angola deveria dar, albm das noticias geraes 
j A  inciicadas, as qne podésse obter do Ambriz, fio Zaire, 
Cabinda, Molembo, e estabelecimentos francezes do Gebgo, 
assim como dos vastos sertões adjacentes aos nossos territo- 
rios, e dos mais distantes de que houvesse ínforrnacões. 

O Bol. de Mogambique deverá dar, al8m daa noticias 
geraes, as que obtiver tanto commereiaes como politicas, da  
~oionia ingle~a de Natal, da DIauricia, da Ilha de Boarbon, 
e da de  Blayota, da Republica da Africa austral, tormada 
pelos calonos hollandezes emigrados do Cabo de Boa Espe- 
ranga, de Zanzibar e Imamo de Mascde, e especialmente do 
cornmercio e procedrmentrie dos arabea, siibditos d'este sobe- 
rano, R03 portos proximoa de Cabo Delgado. AlOm d'isto to- 
das as noticias dos serces vastissimos do continente adjacea- 
te B provinciã serão de muito interesse. 

O Bol. de Gora dar& noticias de Damgo e Din, e do com- 
mercio das terras visinhas a estas partes, assim como do de 
Bombaim, e noticias da bdia britannica sobre os pontos mais 
interessantes para o commercio e estabelecimentos portuguezes. 
Poder& tambem dar noticias das miss8es portirguezas, proce- 
dimento dos padres da Propaganda, noticias de Ceylâo e 
Singapura, &c. 

O Bol. de Macau, al8m do que diz respeito a este 
estabelecimento, convirti que de noticias de Timor, commer- 
ciu de Síngapura, Macassar. Javs &c., e com especialidade 
do commercio da China em Cantto, Shangae, e outros pontos, 
e presentemente noticias das operacões dos insurgentes e 
irnperiaes; noticias especiaes da Ilha de Fian-Cbin, de 
Hmg-Kong, Japão &c. 

5. Noticias extrahidas dos jornaeç nacionaes ou estran- 
geiros, relativas a descobertas scientificas ou emprezas com- 
mercims, industriaes on agricolaso. 

Ngo se devem publicar no Bol. as questiies entre aiitorida- 
des superiores das prorincias,-P.M.M. de 27 novembro 38. 
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Os Llols. O&. substitu6m a Gazeta das ReEaçbes para 
todas BB publicaeõzã a que se refere o codigo civii,-D. de 
28 novembro 69, art. 7.u, 

A C. 11. M. de 15 fevereiro 94 deu as sepintes provi- 
ãencias, regulando a pobliwt$o do Bol. Of. nas piovincins 
ultramarinas : 

a1.O As leis e regulamentos, todos os outros diplomas de 
execu@o permanente o s  temporaria, que versem sobre qual- 
quer do6 ramos da adminisrraç80 publica, serão piiblicadm 
ma integra em um só numero ou supplemento, dos Bols. 
O%., podendo aprovehar-se a respativa cooniposiçao tgpo- 
g-raphica, para, em caso de reconhecitia necessidade, s e  
fazerem edi@es eqociaes; devendo estas edjpaes constar de 
um numero de exemplares sufficiente para serem gratuitamen- 
te fornecidos As diversas repa~tiyões publicas da rsspeeciva 
psovincia e que o seu conhecimento possa interessar directa- 
mente, e mais d'aquelles cujo consiituo na mesma provincia 
se repntar provavel, sendo vendidos pelo preço que fôr 
taxado pelo governador geral, tomando por base o custo 
da edigo. 

2.' De todas as pubffoa~3es feitas por conta do estado na 
inprensa nacional d a  provincia, ser30 enviado6 doia exemp. 
lares para o archivo da direcg%o geral do ultramar e tres 
para as bibliotbecas de Lisboa. Ajuda e Coirnbra. 

3.0 Serão publicados por extracto nos Bois. Offic. : 
a) Os decretos e portarias. tanto régias como provineiaen, 

ofiçioq e quaesquer outros diplomas que se refiram a nomea. 
@es, Iioenps, transferenaias, promogões, exoneraç0ee. refor- 
mas, louvnrei e euodeeoraç5es de fuoccionarios de qualquer 
clagse e categoria, exeepruando apenas as decretos de nomea. 
$30 e exoneraplo dos ministros e seoretarios d'estado dos 
negocias da marinha e ultpamar e dos governadores da res- 
pectiva pmviocia oa distrioto autonomo, que serão 
das na integra. 

6)  Oa Goordiloi dos cooselhos de p v i n o i a  spprova,aido 
os orpmentos e contas das camaras inuniaipaes, miserisordias, 
canfrarias, em. 

4," As rela@es nominaes dos alnmnos que frequenbm as 
escolas publicas ser30 publitioadas no fim do anno !ectivo com 
a nota do tempc de frequencja e aproveitamento respectivo 
a cada um, fazendo-se memalmente a publicago de uma 
breve estatistiza do movimento escolar. 

5.' Das cantas e balanaos das *repartig8ee de fagenda e 

Art, 76." coodigo administrativo (1) considera- 

;alíandegas gu%licar-se-ha mensalmente apenas orn yesumo da 
receib e deweza, fazendo-se a pubIioa@o especificada sbmen- 

6 . 0  ...,. ......... ".....A...-...*.....-i.i..i i..,. 

7.0 %as ordens h força armada observar-se-hgo as regras 
nne ficam estabdecidas para a p b l i c a p o  de  diplomas nos 
Bois. ~ f f i c .  

- 

2 . O  0 p e ç o  da assígaatura d a  Bols. Offio. das pro-viociaa 
ultramarinas a& de WO s8is por trimestre, :&GOO r6is por 
semestre .s 3$W réia por armo, exceptuando O 801, 0%~. 
do Estado da Ludia: cujo Trepo será xespeaivamente de  rupias 
3-L@-00, 5-04-00 e 10-00-W. 

A .venda =ulsa s~r& de 0-W2-00 por folha de quatro pa- 
ginas para o BoL da Iudia e de 40 rkis para os das dem*aL 
proviniiu<. 50s annuncjas, oo~monicações e co.respondeneias 
c~~atarHo por l i d a  0-01-00 mo Bol. da  India s 20 réis nos 
outros, 0 as repat$õea respectivamente 040-04 e 10 r&. 

Na direqgo g e r d  do uho-mar receber-se-Mo as"gnsturas 
para os Boletins-D 

( i )  O md. adm. s que se referem este e astros arts., 
4 o de 18 março 42, ,que ainda vigora no ultramar na mGor 
parte das suas dispaiiães. As suas fontes &o: w DD. de 16 
maio 32 e 18 jnlhoâS, o soà. ailn~. de 31 dezembco 36, e as 
CC. L. de- 19 julho 39, 29 outubro 40, %' o n t l r a  e 16 
novembro 41, modzlsndo-se pelas leis francesas de 31 marpo - 

31. e 18 jutho 37. 
Em ?t julho 30 foi publicado w dietadura no reino um 

nova cod. 'sdm.. que, b n d o  sido approvado   elo poder 

legislativo {C, L. de 27 dezembro 701, nRo chego~i a entrar 
em execuçlo que fôra daígoada para o 1: de janeiro 71, 
exceptuando-se as disposiç6es dos srt. 121.O nP 1.: 123.' 5 
nu. n.O L@, 210.O n.@ 5.Oe 21i.O f un., r e l a ~ w  aos empres- 
timos rnanicipses e districtaes, e que haviam iido desde logo 
pos- em vigor,-P. de I8 aganto 70, o qual r P. B..de 1 
abril 7 1  declarcui ,dever considear-se vigente e ser  applicado 
nos casos ncoosre-ntcs, visto aáo estar comprehendído no 
nomexo doa que tinham sido sevogadoa pela "t. C. L. Segui- 
ram-se os wds. adms. de 6 maio 68 e de 17 julho 86, vign- 
raodo este actualmente com as altera@es feitas pelo D. de 21 
,abril 92. 

Nide as duas notas seguintes e O prologo- 



se em vigor em todas as provincias, com as rnodig- 
caçoes actualmente adoptadas em cada uma d'ellas 
(I), e assim continuará provisoriamente em tuda 
quanto n'este decreto se não dispoe por diEerente 
modo. 

Art. 77.4 O governo fará rmêr o codigo admi- 
nistrativo (2) para ser publicdo e executado em 
cada provincia com as alteraq6es exigidas pelo pm- 
sente decreto e mais legislação em vigor. 

Art. 78." Os vencimentos dos governadores e mais 
empregados provinciaes são determinados por leis 
especiaes (3) 

Art. 79." Continúa em vigor o estabelecido, assim 
nas NovaeConquistas do Estado da hdis ,  como nas 
outras provincias ulh-amarinas, quanto aos. sizbditos 

(1) A s  modificações feitas n'este Estado em virtude dai 
P. M. M. de  6 março 47 fôram approvadas pela PP. d e  6 
agosto do mesmo a m o ,  mas devem considerar-se na maxima 
parte  obsoletas, jfi em vista da legisk* posterior a o  cod., 
que vem copiosamente citada e m  notas na e d i g o  o s i a 1  d e  
1865,-já pelo D. d e  1 dezembro 69 q ~ e  deu nora organisa- 
@o ao conselho do governo e A junta geral de provincia, assim 
como creou o conselho governatiuo e o conselho d e  provind 
cia,-jA finalmente em vista dos DD. de  2 setembro 81 s 
d o  de 20 dezembro 88 pelos quaes se  estzLbelwra novo regime 
tributario e 6scaI. 

Quanto á prouincia d e  Angola, veja-se a; P. M. M. d e  14 
janeiro 43 ; e quanto A de Macau e T b o r  o D. de 17 margo 
69 e a P.P. de  9 outubro 71. 

(2) O D. de 3 novembro 81 anctorkoa o governo a 
pôr em vigor nas provincias ultramarinas tsm novo cod. adm, 
que acompanha o mesmo De, com a s  modifica@es exigidas 
pelas circnmstaneias especiaes do respectivo teri.itorio e pello 
seu estado de civilisagão. 

(3) Regulados os vencimentos dos governadoreg e 
furiccionrtrios das provincias ultramarinas, - DD. de 30 
setembro 91 e 5 julho 94. E m  regra, esses vencimentw 
sLo designados nas tabellas orgamentaes de cada WIY, 
economico. 

paktuguezes nzo chrisGos (I), ou que, sendo-o, sgo 

(1) O D. se 18 novembro 69 qne declarou extensivo 
ds providcias ultramainaa o cod. civ. approvado pela C. L. 
de 1 ju1ho 67, determinou o seguinte no art. 8." : 

aArt. 8.O Desde que principiar 8 vigorar o codigo civil, 
ficar4 revogada toda a 1egblaçLo anterior, que recair nas 
materias civis que o mesmo codigo abrange : 

$ 1 ,O Sb resalvados : 
a) Na India os nsos e costumes das Novas Conqnishr, e 

oii de Damão e de  Diu, colligidos nos respectivos cndigos [aj. 
E no que m a o  oppuzer 4 moral ou A ordem publica. 
71) E m  Macau os usos e costumes dos chins nas cansas 

da competencia d o  procurador dos negocios sinicos (b). 
C) Em Timor os  nsoa e costumes dos indigenas nas 

questões entre ellea. 
d )  Ns Guiob os nsos e costumes dos gentios denominados 

grumetes nas questões entre elles. 
e) Em Moçambique os usos e costumes dos baneanes, 

ba&i&, parses, mouros, gentios e indigenss nas questões 
entre elles. 

$ 2.0 Nos casos em que ar, partes, Aa qoaeti aproveitar 
a excepçto do 1 . O .  optarem de commum aceordo pela 
applica@io do aodigo civil, ser& este appEeado (c). - 

(a) Das Novas Conquistas, 14 outilbto 53, e de D m á o  e Diu 3s 
agosto 54, todos os tres a provados peIa P. M. M. de 4 dezembro 65. 
Por D. de 16 dezembro go fofam mantídos e resdvados aos hindiis 
gentios de Goa, sem distinccão de Velhas e Novas Conquistas, os 
sem usos e costumes especiaes e privativos, revistos e c6diâcados no 
mesmo diploma que restringiu a manutencáo dos mesmos usos e 
costumes aos que sáo estrictamente connexos com os ritos e or a- 
"sapão íamiiiar dos iiindhs, e comprehendeu os gentios das ~ e g a s  
Conquiitas, por não haver razáo alguma de justiga oii de convenien- 
cia pela qual de direito se náo resalvem tambem a estes os usos e 
costumes que de facto estão observando, sendo a religião e a orga- 
nisaçáo da familia de uns e outros em tudo identicas. 

Declaroii-se mais no art. 29.. que os habitantes náo cathoficoâ d e  
Goa, que não são hindús genrios, podem observar e lhe$ são applí- 
caveis as disposiqóes do cit. D. em tudo O que n%o for contrari6 aos 
seus ritos religiosos ; senda-lhes egualmente resalvados os sem usos 
privativos rio que se não oppuzer á moral ou á ordem publica. 

Para Diu íoi dado um novo cod.,-P.P. de io janeiro %-e bem 
assim ara Damão,-P.P. de 30 junho 94. 

8eplal.m-se pelos YUI  ruas e costumes as heransas dos cEhinss 
estabelecidos em Macau,-D. de 4 agosto 80. 

(c) Gf. o cit. D. de i 6  dezembro 80, art. 30.4 
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por circumstancias exce!cepcionses regidos por leis 
sspeciaes. 

5 8.' Os gove~padorcs d a  provincias ultramarinas .mm. 
darão immediatamente proceder por maio de pessoas compe- 
-tentas d c&$c+o idos usos e ,costumes xesalvados no 5 1. 
e ainda nZo codiIicadw, submetteqdo os respectivos projectw 
A apprwvação do .goserzto.p 

O cit. D. de 18 novembro I69 no art. 2.u marcau ,o 1.O de 
jnlhode 1850 para o cod. civ. comqar a ,ter execu~ãn inde- 
pendentemeate publieaç50 90s respectisos 301s. Dfi .  em 
xodasas provincias altmrnarínas, sendo o mesmo dia repatado 
qualmente o da sua pablicação no ultramar para todos 06 
effeitos ; e .declarou no 9 unico do referido art. que gdo  mi- 
nisterio da sriari&a seriam rqnettídos ,aos governadores d w  
mesmas prwimiw exesnpIares do aod. a$m de seu-em distri- 
bnidos pelas funccionanos aoi3 cguaes se distribuis o BoS.. 
.O gwernadcr geral d'este E@Iido, podm, nlo tendo ~ e b i d o  
os ditos .exemplares, determinou que ficasse suspepse o D. 
emquanto se n to  mrnprisse q ~ i e l l e  5 nnico,-P. P. de 23 
,j~inho 70,-snspeneiio .que levantou pela P. de 20 janeiro 7 1, 
declarando-o em exec~~ção desde i abril 71. Estas PP. não 
têm sido reconhecidas pelos tribnnaes jiriiieiaes, como se v6 
 dosa^.^ da rela$o de Goa, de 16 junho 85 e de  12 novembro 
86, e do ac. d o  S. T. J. de 25 fevereiro 81. 

Dia o primeiro : 
n~ttendendo a que 8 priocipio asBente em jurisprudencia, 

egualmente seguido e respeitado na praxe de todcs os tri- 
bunaes, que as leis e os actos nãopodem ser revogados, nem 
snspepsos em sua execu$%o por virtude dJuma aimples portaria, 
quer seja ministerial, quer provincial, salvos excepcional- 
mente os casos restrictos do srt. 15.' e g$ do acto addíciaral 
B carta constitucional, a que bem claramenta se acha subnr. 
dinado todo o art. 45.'do D. de 2. dezembro de 1869; e 

Attendendo a que O eod. civ. publicado pela L.'de I de 
julho de Jü67 foi p a n a d o  tomar extensivo 6 s  provincias alo 
tramarinas por D. de 18 de novembro de 1869,devendo a siia 
execu$o comepr a o  1.Ode julho de 1870, sem que por al- 
gum acfo do poder exewtivo se determinasse o contrario 
nos termos do clt. art. 15.O do acto addicioad, B manifesto 
gae  n'aquelle dia 1 de julho de 1870 cornegou o mesmo 
codigo a vigorar n'esta provincia em todas as suas disposipõ* 
cnja execugão não dependewe absolutamente de repartiç6.e~ 
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Judiciaes ou d'outras instituiçiies que ainda nEo estivessem 
creadasn (Vide o jornal A Dism~ão, de Nova Goa, n.O 3 de 2 
setembro 86). 

0 segmido ac. 6 mais expresso : 
a'ConFIideran60 qne o codigo civil portuguez foi declarado 

.em vigor em todo o ultramar desde o 1." de jalho de 1873 
qelo D. :de 18 d e  novembro de 1869, e pela autorisaglo 
,concedida na L. de 1 d e  juiho d e  1867 ; 

 considerando que a esta disposiçao legal n ta  pode 
obstar a citada portaria provincial que suspendeu a esecilç3u 
do codigo por exceder as faculdades dos governos provinciaes, 
visto que o art. Z 5 . O  do D. de 1 de dezembro de 1869 
terminantemente deelara que nlo se considera urgente e, 
por isso, nào 6 permittido aos governadoras-entre outras 
cousas- (n.0 1 S . O J  estatnir em contravengo dos direitos 
civis e pcrliticos dos cidadãos, - e outra cousa não B o 
declarar suspensa a execupão do eodígo, o que offendia os 
direitos qàe elle crsava e garantia, como sobejamente o 
'prova a hypothese dos autos ; 

cconsiderando que O conselho do governo carecia de 
competencia para declarar urgente o que nzo qodeser urgea- 
te em face da lei ; 

a Considerado que,, ainda que uma disp05igZo tão ter- 
minante úão egstisse, o fundamento unko invocado para a 
.suspenslo-o não terem sido enviados pelo governo do seino 
os exemplares do codigo civil q u e  deviam ser distribuidag 
pelos difFerentes funccionarios-não poderia rasoavelmente 
motivar a irrgencia da snspensão, poique nem se allegou 
aue não houvesse 4 venda exemplares do codigo, e quando 
mesmo tal acontecesse, havia pelo menos no paiz algumas 
collecg5es dos Di~r iw  do h e m o  osde elie fôra publicado, 
não :havendo, portanto, $alta do texto,; 

aeoasiderando .que o art. 15P 8 2.' do acto addieional 
,A carta .consti~cionaI não pode deixar-se de julgar-.e enrpli- 
cado e limitado pelo art. 1 5 . O  do D. citado de 1869 ; 

@Por estes .fundamentos 8 evidente q u e  o codigo ,civil 
portuguez começou a vigorar n'este Estado, como em todo o 
ultramar. no ,l."de julho de 18J0~ (cit. ~tscmsüo, n.O 16 de 
4 dezemho 86). 

O ac. do S. T. J. de95  fevereiro 87, proferido no mesmo 
grocew em que o foi o ,antecedente ac, da r e l a ~ 8 o  de Qoa, 
.dia : 



Ark. 80-@Fica  revogada a legislaçi%o em cori- 
trario (1). 

 considerando que o eodigo - o i d  cmecjmu a o i g a r a ~  
em todas as proviriclas ~Itraniarinas no dia prefixo de  i d e  
julho de I S T O ,  segundo a expressa 9 terminante disposiçs~ 
do decreto de  18 de sovembto de 1869, congo'orme a autori- 
saçjo da lei de 1 de julho de 1867 , carecendo de jvrisdic$i~ 
o governo provincial plra snspender, ou mesmo altprar sue 
promu1ga:ação e pi ompta execugão, nem pelo pretexto da 
nrgeucia para dever consultar o governo i a  metropole, n e m  
pelo da Falta de exemplares, que os Diarias do Governo e. 
outros meios bem suppriam, porque não pode dar-se argencia, 
quando a lei ordena, terminante e prefixsmente e quando n b  
tornou depmdente da remessa de exemplares a sua execuc80, 
. . - . . . . . . . . . . B (Roletim dm trahnaes, ao 63, anno S.',- 
e cit. ~ ~ s c u ~ s ~ ~ ,  n." 35 de 16 abril 57). 

O 1). de 30 junho 7 I ,-que fez extemivas ao iilbranrar a s  
disposicões da C. L. de 15 de junho do mesmo anao que 
prorogoii. até 92 março 73 os prasos para o registo diia 
bypothecas e dos onus reaes, e para a exigemia dos foros 
vencidos ao tempo da prornulgap81, do cod. civ., e do D. de 
22 de jrrlho 70 com re~peito á cc>braga de detemninadzs di- 
vidas Iiscaes e para ser applicado o processo acirninistrztive 
estabelecido para a arrecadaq2o dos impostos á eobranpa dos 
fóros, censos e pensões e de quaesquer rendimentos peiten- 
cerites ri fazenda,-cdnsignou eu uin doe seus coiisiderandos 
que ao codigo ciiii est& ein execncão no ulhramr desde 1 d e  
j l lho de 1870, por foqa  do srt. 2 . O  do D. de 18 de aorem- 
bro de 18690. 

E m  sesdo de 17 m a r 9  32 o conselho de pmvinciiù d'este 
Estado, a proposito da execupão das diçposições sobre O 

registo civil dos habitantes não cbristãos, tambem reso!ve~ 
que o cod. ciu. deve considerar-se em vigor na India desde 
1 de jillho de $870 ($ t.' da respectiva aeta). 

( I )  Esta ciaasda-fia revogada n tegislugão em . c o n t ~ a r b  
-significa apenas A deroga~go expressa parcial, Iiinitada ás 
disposições contrarias ou inconciliaveis cnrn as uitiiiiss esta- 
belecidas. A derogãç80 & total, qxando se declararem expres-, 
earnente ahlidae t o d ~  as leis anteriores. Vide a Revzsta & 
drretto adminhtrdico, tomo I, pag. 1TL 

O iiliai;tro e secretario d'estado dos negocios da 
marinha e riitrarnar assim o telha eutendido e faça 
executar. 

Paço, ein 1 de dezembro de 1869. 





As possessões inglezas lia india são divididas, conforme a. ,w.: 
posicão geographica, em 19 provincias com seus governos, a que 
estão reunidos 13 grupos de Estados nativos feudatarios. Estes 
occupam uma arca de 587 047 millias quadradas (1) e aquelias 
868.166, ou seja 1.635.512, com urna popula@o total (censo 
de 1881) de 285.6l7.863 habitantes (2). 

As 1 9  provincias com governos são: 

1.. Presidencis de Madrasta incluindo Pudukota, Banpnapali. 
e Sandhur, com um governador. 

2.  Presidenciat de Bombaim, incluindo Seinde, com um- 
governador. 

3. Bengala, com um lo,oar=tenente governador. 
4. Punjah, com um iogar-tenente governador. 
5. P~ovincias du Noroeste, coni um logar-tenente governador. 
O. Oudhe encorporado em 1877, nas provincias dr, Noroeste, 

cctm um commissario em chefe, que 6 a mesmo Iogar-tenente 
governador das referidas provincias. 

7. Provincias centraes com um commissario em chefc. 
8. Birmania ingieza, com um commissario em chef?. 
9. Assam, que antes de 1 8 i B  fazia parte do governo de 

Bengala, com um commissario em chefe. 
10. Berar que se compõe de 6 districtos entregues a admi- 

nis t ra@~ ingleea pelo Xizam de Hyderabad, com iim comrnissaricu, 
11 .  hmir, com um comrnissario. 
12. Coog, com um cmmissario.. 

Os 13 gnipos ds Estados nativos Seudatarios são : 

I .  Rajputaiia. 
2. Hyderabad, dominios do Nizam, 
3. Agencia d a  India Central e Bundelliand. 
4. baroda. 
5. hiysore que esteve directamente sob a administração: 

jagleza desde 1830,até 1881. em que foi restabelecido o regime. 
nativo por ter chegado a maioridade o herdeiro da corda. 

(1 )  Cada milha quadrada=QA989im q ,k47=2 kd q ,590 approxzmadameate 
(5) Para se avaliar o m~nuscu~o  caefficiente que tanto Portugal, como a Franca 

representam actualmente na India onde outr'ora tiveram vasto domzn~o, apresei- 
tamos oc seguintes dados : 

Esfado da Indla [Goa entrando a  lha I'doged~va, Damdo e Diuj-area 2 365, 
milbzs quatiradas.-populacdo (censo d e  188i)  561 384 habitantec 

Estabelenmentos fi~ncezes (Pondiclier~. Iíankal, ianaon, Chandernagor e Mah; 
-área %O3 milhas quadradas,-pop 2i9:066 hab (censo de 1886i. 

$. eàchemira 
7. 31anipur . 
Estes 7 estados estão sob a superinfendencia do governador 

geral em conselho. 
8. Estados nativas sob o governo da  presidencia de Bombaim. 
9. Estados nativos sob o goyerno da presidencia de Madrasta. 

1 O. Estados nativos sob o governo de Bengala. 
11. Estados nativos sob o governo de Punjab. 
12. Estados uativos sujeitos ás províncias do Noroéste; 
13. Estados nativos sujeitos ás.provincias centraes. 

Cada im das referidas 12 prsl.incias tem seu chefe. sendo 
@dos subordinados ao governo superior da Indra, representado 
pelo gove~nador geral em conselho que, por sua vez, e suborui- 
nado ao secretario de Estado da India. 

Os Estados nativos são governados pelos respectivos prin- 
cipes com a assistencia de agentes ou residentes britannicos, 
nomeados pelo vice-rei; tbm seu regime especial com reialio 
as rendas publicas, ao exercito, a administracão civil e social. 

O governo britannico, como suzerano da India, não peri~iitte 
que esses principes facam guerrs um a outro, nem que tenham 
relacSes com os Estados estrangeiros ; intersém quando algum 
d'elles g o w n e  mal ; remove, sendo necessario, o oppressor ; 
protege os fracos e pacifica tudo com fisme7a. 

il lei srganica da administracão publica é o Aoto para o 
melkng. gor;ernq da India, promulgado em !i de dezembro d e  
1858 ; p-or este diploma foi tramferido todo O goyerno da antiga 
eonipanliia das Indias Orientaes para a Corôa, creando-se um 
cargo especid de sécreiario de Estado, a quem se attribuiram 
todos os poderes d'aqriella Companhia i do seu Boacd of Control 
(junta fiscal), sendo o mesmo Siinccionario assistido, em certos 
casos, d'um conselho. Este secretario de Estado com o seu eonse- 
lho e o gouernador gwal em conselho são as duas supremas enti- 
dades na administracão indiana, segundo as disposicóes do citado 
Acta e do Acfo  do conselho iiidinno, de 186.1, que regulam todo 
o funccionamento dos differcdes goveriios da India, descripla 
por sir John Strachey, ciija esposicão seguimos. 

O governador geral e os membros do seu conselho são 
nomeados pela Coroa. O praso das suas fvncções não está deter- 
minado, mas a praxe, quasi sempre observada, tira-o em cinco 
annos. Dá-se, de ordinario, o titulo de vice-rei ao governador 
geral desde que o governo passou a Corôa, mas a lei não reconhece 
senão o de governador geral. 



O emselho eompõe-e de cimo sogaes ordínarios e, desde 
o Ado de 1874 ,  d'um sexto vogl ordinario para as obras pu- 
blicas. Tres dos v-ogaes ordinarios, sendo dois d'estes do CivS 
S~ruice ( I )  e um do exercito, devem ser dos que tenham servido 
na India peio menos 10 annos. Dos rustantes dois vogaes 
ardinarios, um deve ser 6arrister ou da faculdade de leis d'Es- 
cossia, tendo pelo menos 5 annús de exercicio; está a testa da 
repartição legislativa. O quinto wogal é encarregado da fazenda. 
0 commaadante em chefe da India póde ser tambem-é-o sempre 
na pratica-vogal extraordínario do conselho. Os governadores 
rie Madrasta e de Bombaim fazem parte, a titulo de vogaes extra- 
ordioarios, s e  o conselho reunir na: mesmas presidençias. 

Quando o governador geral em conselho declara que vae 
~isitrir qualguer ponto daIndia,sem se acompanhar do seu conselho, 
póde nomear presidente d'entre ou respectivos vogaes, o qual 
exerce todas os poderes cwfiados áquelle magistrado assistido do 
conselbb, salvo quando se trate de approvar ou de suspender 
quaesquw leis, pois n'estes casos O mesmo governador, embora 
ausente, pode desempedar todas as attrrbuipes que tem eni 
conselbo, excepto a de promulgar as leis. O conselho pode 
convocar-se em qualquer localidade da India, designada pelo 
governador geral. 

Para as quostões de legisla$ão, o conselho tem sogaes 
addicionaes. Falla-se muitas vezes d'um conselho legi&tivo, 
como se tivesse. uma exislencia scparada ; mas é erro. Ha 
apenas um e uiiico conselho recwhecido por lei. Os Yogaes addicionaes não podem ser menos de seis, nem mais de doze. 
São nomeados pelo gwernador geral e nào assistem ao conselho 
senão quando se discutem questões legúlativas. Pelo aenos 

[ l j  Civil SeraEe é,um curso de babjlitagio para os Iogarm gradnados da burocracia. 
Pode ser simples nuil senace (eu18 abreviatura e 1;. S.) ou Iradian dzil semice 
!I. C. S.) Exigem-se para este, alem dos conhecimentos de administrac2o puhlica 
commoris aquetle, profieiencia em qualquer das iingoas vernaculas da Inaia, princi- 
'palmeote no hiodustaue. Sáo tantas e tZo variadas as  materias d'esse cFrso que 
habilitam ate para os altos cargos de juaicatora. E' pouco frequentado, porqus á s  
diEculdades das disciplinas com que tem de arcar o candidato, vem alliar-se os 
obstaculos da idade d'admissào que deve ser inferior a 18 anoos, e do praso deter- 
minado de 3 a n o s  para concluir o curso, sob pena de o nào poder continuar 
inais. 

Divide-se em mtrmanfed ,e unmenanted, termos cuja significacào 6 a scgutnie : 
os agentes superiores da Comjanbia das Iodias Qrientaes eram ohrtgados a &mar 
um contracto (cwenant) pek qual se obrigavam .a a i o  se entregar ao c o m e r c i b  
receber presentes, subscrevar para pensões pessaaes ou de iamliia ele. Este uso dura até hoje e os candidatce que passam os e r w e s ,  devem assigtiar um eontracto 
com o secretario de Esbdo antes de receber a w a  oomeacào. O servico w n c o e m -  
ied forma .um corpo dietincb a que náo pertencem os ckenanted, nem 03 officiaes 
do exercito, e no qual entra a grande maioria das funccionarios civis. 

metade cio conselho, assim constitilido, deve compòr-se de vogdes 
na0 funccionar~ps. represenundu-se sempre o elenicotu indigena. 
O logar-tenente governador de qualquer provincia da India 
toma parte na qualidade de vogal ertraardinario, quando o 
conselho reuna na respectiva provincia. 

O eiemeiato uEcial e táo farsamente representado que o 
governo pode sempre eontar com a maioria. O Acto foi por tal 
forma redigido quõ o consrlho, qu~ndo se constrtiie com:, eorpo 
legisiatirío, não possa iatervir em qiiaiquer dos direitos execii- 
tivos do governo, nem Ihe ir dado occupar.sa serião dos trabalhos 
3egislali1m, para que tívér sido convocado. 

Certos Actos do parlamento, regulamentares dkconstitnicão 
do governo da India, não podem ser modificados, neni se pode 
promulgar l e ~  alguma que invada as p r e r ~ g a t i ~ a ~  do p"lameni» 
ou da CorÔa ; mas, a parte essas excepcóes, s;Io illimitados os 
poderes do governador geral em coaselho. 

Todas as medidas relativas á divida publica e i s  rendas da 
Jadia, á religião dos siibditos de Sua Magestade, á disciplina 
e manuten~ão do exercito e da armada, assim como hs 
relacóes do imperio com os Estados estrangeiros, &.%o podem ser 
propostas pelos niemhros do eeaselho sem previa autorisaçjlo do 
~ o v e r n d o r  geral. Todos os &tos devem ter a sane$âo do 
gev~rna2or geral. A approra$ío da Coroa não e necessaria para 
a validade de qualquer Acto, mas a Corda tem o direito de o 
regeitar. 

Independcatc à'estes poderes legislutivos ordinarios, O 

gwernadot geral foi autwisado em 1870 a promulgar, sem o 
ausilio dos voges addicionries do conselho, regulairlentos com 
forca de lei para as regiões menos adiaetadrs em ci~ili%a~ão, as 
quaes convem applicar urti systma de adininistraflo mais simples 
do que em outras partes. Adoptou-se esta providencia para dar 
usa base legal á sdminislra~ão das provineis dcsignadas sob o 
ngme de ~on.rey~htion prouinces. ( I). 

Alem d'isso; em casos de urgencia, o governador geral pode, 
pda sua propria autoridade e sem recorrcr ao seu conselho, 

por non-repI,aliori Irrc,9in.cas entendem-se as provineias que náo estão 
a certos leis e praxes atiteriotes i execu$ão do actual regime 

e .  s a ~  pequenos tiactos de ter!%? .de PogCa Ou nenb*ma lW'orbdncia 
,ticn, que Por meuas adiantados na ciriiisaydo, 

Um s?ltema peculiar de 

admtnistracãd. invez do que se observa nas reg~ldu~s F"EaCes 0 Processo 

a d a p i i o  i. premo & s a r s  traitos ruboidina-ia Sempre ás exigefieia; l o c a e ~  ; os  
funccionarios pi?bticos tem niais largas attribuiròed tanto cobfalica dos impni- 
tnr, coirio administracão da juiticn ciyil ; e os poderes Judiciaea e e~eculIr'Js 
B j o  ~onfiados, na maiur Parte, a uiii'só indiuiciuo: 



toninr providencias qne 1èni'fori.a de lei apenas por seis mzes.  
Coofc~.iir-se-llie este d.reilo por um Acto de 186 1 ; mas aâo s 
ten!iuçrid~ senão raras vezes, PUF. nioiivos de ritilidada pwsageirit. 

C) Acto de 1861 nào alterou a consiitui~io dos governos 
exec i i t i~o~~de  Madrasta e de b n i k i m ;  tanto que slles conpervam 
ainda hoje vestigios da. s ~ t l  antiga picwiiiiieocia e i&pendenci~. 
Corresporid~ni-se directa~tiente., eni delerminados casos, coiir e 
sei.rotario- de b.sindo. priw1egio.d~ que niio gozam os outros gover- 
iiadores. O gove~nador e oç vogaes do conselho são nomeados 
pela Corda e o golcrixidor é, eni regra, um homem d'%,ctado qtie 
vern directamente da @Iaterra+ O commandante m chefe e 
dois membros da Ciuiii Semice formani o conselho. Bs poderes. 
legielativns, tiratlos a Jclrasta  e Bombaim pelo Acto de. 1833, 
íiòiain-ilies restiaidos em. 186 1. 

O processo por que se execut.3 o trabaliio 1egiJalir.o no sei* 
do conçellio do &overnado~ geral, pede sppliear-se tairibern a o s  
conselhos provinciaes.. 

O governador nomea pelo menos 4. e 316 8 \wgaes addicio- 
anes, que fazem parte do co~selhoi- qiiaado convocado para os- 
fins. legidstivos.; mç, metade- pelo, niesos &esse nriniero deve- 
compôr-se do elemento nno otficial. Nenhuma lei é vatida sem a. 
sancyso do governador geral. 

A s  attribuieões kgislativas. do governador geral.eni conse- 
Ilio D ~ O  podeni etii caso alguiii e em qiialqiier parte do territiirin 
da India sofrer riiteracóes segundo as decisões das ;eKislatiiraç 
l~icaes ; nias, em regra. estas. se inant6m.livres em bdasas  ques- 
t&s de iiiteresre local c pro\.incisl. Kào podem, emcadar nem de- 
lagar Actu algriin do parlniiient~, mni tào poiiro n~nhunia das leis 
~rninulpadits na Indiil. antes-ds execucão do dzdion Cow?zoils Acr; 
de 1 ti6 i ; nem, tinalniente- podeni, salva autorioagáo especial do 
governador geral, tomar decises relativas á divida publica, ás. 
alfandegas, aos impostos, ao cambio. aos serWeos dos roi,reios e 
ielegraphos, ao codigo penal, a religião, a forya militar e riaval, 
ás patentes, á prapriedade Ijtteraria, e- as relages coa1 os-Estados 
eslrangeiros. 

Nas outras grandes provincias da India, a constitui~ão do. 
governo e beni diversa. 

A firoviMa de Bengala, as do Noroéste e o Piinjab s'io admiy 
niqtrdaa por jogar-tenentes govcrnadores, que devem Fer esro. 
Qj~ilos d'entre os funcr~jonarius do ~rrviyo [Ia Corfia, lendo pelo 
xemos 1íl sonos de Lervi9 na Indix. $20 nomeados pelo govgr- 

d o r  gwal, c confirmados pela Corôa, e, 6 excepcão d'um uaico 
caso, f&am sempre escolhidos d'entre os membros do Coçenaszted 
Civil Semice. Os logar-tenentes governadores não I& conselho 
para os negocios exeeutivos, mas pude o governador geral em 
gonselbo estabelecer em cada uma d'estas provincias um conselho, 
euja esphera de attribui~óes se Limite apenas a assumptos de 
ânracter legislativo. Conkria-se este privilegio a Bengala e as 
provinrias do Noroéste. Esses conselhtw l~gzklatavos sáo em tudo 
eguaes aos de Madrasta e de Bombaim. 

0 s  governos da Eirmania, das provincias eentras  e d e  
Assam são administrados por con~missarios eni chefe. 

A' excep@o do titulo, da ordem hierarzhica e do diploma d e  
nomeaciio e enoneracão, não. lra tienbuma differenca entre elles e 
os logar-tenentes goiernadores. 

E' digna de attencão a forma como so distribue o t~abalho 
executivo no conselho da governador geral. 

0 systema que hoje vigora é essencialmente differente ds 
adoptado no governo da Companhia das Indias Otientaee. Se, 
d e d e  o Acto de 1794, epa~indisputada a wtoridade do governador. 
eomtudo a idea fundamenta1 que presidira a organisacão anterior, 
conlinua\,a a pre\alecer, isto e, a administraeão devia ser dirigida 
pelo governador geral de accordo e com a collabora~ão do conse- 
lho, composto de tados 0s seus vogaes. Yuppunha-se que os nego- 
cios de quaIqlier nalureza, mesmo os mais comesinhos, deuiam 
passar por todos os vogaes do conselho. Tomavam-se as deci- 
sões pela maioria dos votos, tendo o governador geral voto de 
qualidade em caso de empate. Se o governador geral julgasse 
passar sobre o voto da maioria, era preciso que clle e os mem- 
bros do conselho trocassem mutuamente por escripto os 
respectivos pareceres e os seus fundamentos. Deviam em seguida 
passar a uma segunda deliberação, e, se as duas parciajidzdes 
qiiizessem ainda sustentar o seu roto, os projectos eram submet- 
trdos a uma deeisào especial, Por ultimo, executavam-se as  
ordens do goseraador ge~al.  

No seu Ensaio sobre o g o v e m  vepresen~ativu, publicado em 
i 86 1 ,  na eposa em que ainda estava em voga o processo descript4 
sir J. Stuart Ilill expunha, pela segainte forma, as regras que 
deviam, em seu entender, presidir ás relayões entre os chefcs 
d'um governo execulivo e seus consel bos : 

a As relacões que d e ~ e m  existir entre um chefe e os seus 
oonseIbeii.os são as que fôraui m u i  judicicsamente previstas oa 
oonstllili~ão doJ governo geral e dos governos das differenres p w -  



sidencias da India. Estes conselhos são compostos de pessoas com 
muito conhecitnmto profissio~~al dos negocios indiapos, que 
não lêem os goveraadores geraes, nem os governadores. A ex- 
pressão do parecer de qualquer roga1 e,  em regra, simples aa- 
niiencia, mas, se ha divergencia, cada um dos vogaes teni o di- 
reito de consignar os fuadamentos do seu voto, o que faz tam- 
$em o goveraador geral oa o governador;-é esla a pratica in- 
vwiavelmente seguida. Nos casos ordinarios, tomando se as de- 
jiberaçóes pela niaioria, o conselho tem parte substancial ao go- 
varno, mas, se o governadw julgar cwveniente, póde resolver 
c o ~ t r a  a opi~ião aindaque unanime do conselho, fazendo de 
novo vala as suas razões. Fica por conseguiqle pessoalmsnte e 
indi~iduaheate responsavet por todos os actos governativos. Os 
vogaes do cogselho não t ê r ~  senão a responsaoilidade da consul- 
ta, mas pela eristencia de docume~tos, que podem ser publi- 
cados e Q são sempre que o parlamento e a opinião assim o exi- 
girem, sabemse quaes as apinigee que cada um d'dles espoz e 
defendeu com os argumentos que adduziu para as êbonar; em 
vista &I oua alta posigo e da parte ostensiva que tomam na 
direcção do governo, têm de desempenhar com zêlo as suas 
lunccóes e formar um juizo Irem reflectido sobre todas ;is ques- 
tões, c o m  se 18es pertencesse inteira responsabilidade. 

*%te m& de tratar as mais elevadas questões adminis- 
trativas é um dm melhores exemplos da adaptacão dos meios aos 
fins, que apresenta a historia politica, até hoje pouco feliz ei$ 
t r a b a h  de habilidade e de engenho. E' uma das acquisicões, 
com qare a politica enriqueceu gracas a esperiencia gor ernativa 
da Companhia das Indias.. . . . . . . . . . o 

Embora a ~ i g n a ç á o  das reparlicões seja menos completa do 
que na Inglaterr3, e a autaridade de cada vogl  ordiaario do coa- 
selho seja muito menos egclusiva que a d'um secretario de &tado, 
a s  vogaes do conselho são hoje verdadeiros piinistros de gabinete, 
tendo cada urn a dire-ão d'um ou de muitos servicos impor- 
tantes. As suas funccões são antw as de administradores que as 
de conselheiroe. O g~vernador geral distribúe-lhes o trabalho, 
reservando-se ordinariamente os negocios estrangeiros. As outras 
reparticões são as do interior, das rendas e da agricultura, das 6- 
nancas e do cornaiercio, da guerra, das obras publicas, e da 
3egislacão. 

Se os membros do conselho representam o papel de verda- 
deiros secretarias de Estado existe, d'outro lado, em cada reparticão 
um secretario, cujas func-6es são analogas ás d'um sub-secretario 
de Estado permanente na Inglaterra, .e consistem em submetler com 

a sua informacão todos 0s negocios ao governador geral ou ao 
vogal do consclho encarregado da respcetira repartieão, por forma 
que a resolu$io esteja ja sufficjenteiuente preparada. 

Geralmente cada vogal do conselho dá ordens positi~as. 
Se a puestào apresenta um caracter de gravidade, o vogal 
do conselho transmitte-a com as suas oùservacões ao governador 
geral. Se este não tiver objeccões a fazer e julgar inutil nova 
discussào, são expedidas as convenientes ordens aos agenkes 
executivos. Se, ao contrario, não julgar acceitavel a resolucão 
proposta, sujeita o negocio ao conselho, do mesmo modo como 
na Inglaterra todas as questões iinportantes são submettidas ao 
gabinete. 

O secretario, alem da sua responsabilidade para com o 
vogal do conselho chefe da respectiva reparticão, k encar- 
regado de levar pessoalmente ao conhecimento do governador 
geral todos os negocios de iinportancia especial. 

Todas as ordens do governadar geral, são sempre expedidas 
com a formula-0 Governador Geral ern Conselho-. 

Quando qualquer questão é suhmettida ao conseIho, é or- 
dinariamente resolvida pela niaioria dos votos ; comtudo a lei 
reserva ao gowernador geral a faculdade de proceder conforme 
o seu proprio juizo todds as vezes que a seguranpa, a tranyuiI- 
lidade ou os interesses das possessòes britannicaetas fia India assim 
9 recZama>-em (33 Victoria). Haras vezes tem sido necessario re- 
correr a esta disposi_cão. 

Embora o governador geral em conselho não tenha a exer- 
ecr senão uma superintendencia geral na administracão interna 
do imperio, ha comtudo certas servicos que não podem 
fulrnccionar bem senão com o impulso da autoridade cenliat. 
E' assini que a defeza militar da India, a direccão das relafles 
com as potencias estrangeiras e com os Estados nativos não 
dependem senão do governo supremo. 

Deixando aos governos provínciaes a ac@o da justiça e ás 
autoridades locaes o cuidado de applicar as leis, o governo da 
India é, em maxima parte, responsavel pela excellencia ou 
imperfeigo d'essas mesmas leis. Sujeito ai! secretario de  Estado, 
compete-lhe tomar as providencias necessarias para a construKão 
de caminhos de ferro e para a abertura de canaes, sem os 
quaes não se póde conseguir o desenvolvimento da riqueza publi- 
ca, nem proteger a popula@o contra a estiagem e a fome. 
Administra os correios e telegraphos; é, sobretudo, responsavel 
pela boa execuyão do reginie financeiro e promiilga os princípios, 



que devem reger a go1ilic-a riseai do imperio. Das sms dccisõc3 
depende a liberdade ou a restric$io do commertio. 

O Conselho da: hd;a  janto ao sec~etorio de Estado em 
Londres, compõe-se de quinze vtigws por elie eomeadus ; dom 
d'estes funccionam por dez amo%, podeedo ser reeontfuzidos por 
consideracões especiaes do bem publico. Tres vogats noiaveis 
por seta nzerir~s profi&onaes ou ofltraa pua2ZdMes parbiezrlarfi 
podem ter nomeação sitdicia. A mai~ria do conselho deve for- 
niar se de pessoas que hajam servido ou residido n;i fndia pelo ine- 
nos durante dez annus, e que não tealiam regressadu ha mais de 
dez euuos, no moniento da sua norneacao. A maioria dos vogaes de 
conselho eonshlrie-se de antigos alos hnccionarms da Tndia, es- 
pecialmente dos que perteilceram ao Cbil Service indiano e occtr- 
param os cargas de legal-tenentes governadores OE de 70gaes da 
<.onseIho imperial,- oKiiws militares,-e~genheires,- entrands 
tambeiu ba~queiros .e pessoas e~periaiemdas na diplomasia, no, 
commercio ou na admiriistra@o. 

A lei leve eni vista assegurar ao secretarie de Estado que, 
eni regra, e pessoalmenbe pouco versado nos negocios da India, as 
auxrl~os e as luzes d'um corpo kcknico. O papel do conselho da 
India, que n& tem direito algum d e  iniciativa, di&re essencial- 
mente do que O U ~ P ' O I ~  representava 0 conselho clss directores da 
companhia das kndias Orientaes, que possaia u i o ~  larga autoridade 
e poderes independentes. Pode succeder que muitas vezes qties- 
t5es da inais alta importancia, discutidas pelo publico do mundo) 
rnteiro, fiquem pii!ndéstes, sem que o eonselho emitta a sua opinião 
sobre o assumpto, a náo ser que lhe hajam &;ido suhettidas pelo 
secretario de hkado. . 

'lodas as  ordens que o secreiario de Estado se propõe fazer 
executar, sâo, antes de transmittidas, stijeitas. a tima discii.csão do 
eonselb ou mpeslas na saia das sessões a disposição dos 
membros, excepto quando o sccretasie de Estado jiiigar urgente 
a quesiàe, e n'ebte caso pótie t m a r  delihracàe por sua propria 
autbridade, justilicand0.a cam fundementos. Esta attribuiçào 
especial e, comtudo, kiriiitada quando $e trata de despezai;, 
pois não pode ordenar nenhuma despma sem o coneenlimenio da 
maioria do conselho. O A& de 1858 dispge que as dwpezm, 
ufjectund~s com os htsdas da Indiú, na India ou em qealqiter 
outru parls, devern ser submettidas ao secretario de Estado em 
conselho ; e 9118 tzmltumn eoncesscto (grani) mb approprzafüo 
d'uniu parfe ~iralqzter d'esfas rmdas ou de qrtolquer oulrca 
prol rieáade ('ropirtyj deprndeiife do loccvttarw de Eskrdo 

cm2seDu por virtccde d'e~te Aclo, podei.a ser felta sena o concurso 
dlr mrrioria dos votos do  conselho. 

Essas attrihições concedidas ao conselho com respeito a 
fisca\isa@o das despezae istão Ionga de ser lalas, porque com- 
prehendem sóirrente as questões administralivas ordinarias. As 
resoliicóes que acarretam largas despezas, podein ser tomadas pero 
secretario de Estado sem audiescia, nem t d o  do conselho. 
Pelo que loca ris relações com as poteneias ejtrmgeiras, ao 
direito de paL ou de guerra, 8 politica a seguir com respeito aos 
principes indianos, e em. g5zl a todos os negocios que exigem 
segredo, o secretaria de Estado procede por soa anica e proprfa 
autorid~de. 

Antes do Ado de 1858, o Boardof Coiztwl podia expedir 
instruç~%ies para a India sobre semeihantes assumptos pm inter- 
nredio da Secret Commtttes (conrmisráo secreta), composta só de 
tres vogaes da c&rte dos directores ; as attribuicões d'essa com- 
n~issso secreta passarain ao secretario de Eztado. 

0s despachos que tratam de assumptos d'esta natureza, expe- 
didos para a Iadia, kevam o carimbo de gecret, a não se conimuiri- 
cam aos vogaes do coeselho escepto por determina@* do w r e -  
tario de Emdo. Por ssemptu, não são subnrettidos á aprecia- 
cão do conselho negocios como os da guerra de Afghanislan, as 
negocia-es com a Russia e com O emir de Cabul sobre a qnestâo 
da frooteira afghaa ou da annexacão da Biirmrnia ; nâo sa se 
tira aos vagas o direito de iatervir em assumptos d'estã natureza, 
mas elles ficam sabendo tanio eonio o publico em geral. 

Além das qnestiies que apresentam este caracter especial, 
a inaior parte do trabalho ordiuarío passa pelo couselho. e, com- 
posta conio e de homens que possuem expriencia cousummada dos 
negocios indianos, as suas opiniúes são seguidas geralmente pelo 
secreurio de Estada. 

O trabalho 6 distribuido por diversas repartições, cada unia das 
quacs tem a testa um secretario permanente, e o secretario deEs- 
tado rroiirea, para examinar os differentes assumptos tranemittilios 
a cada reparticão, coinmissões corripostas de tres ou quatro meiii- 
hros doconsetho, escolhidos segundo a sua competencia particular. 
Os parecerrs d'estas coiitmissóeã s2o enviados ao secretario de 
Estado, e se este não tem alguina abjecção a fazer, ao conselho. 

Tem-se dito por vezes que a transferencia do governo da 
India, d s  Companh~a a Côtoa, teve por conseqoetieia atgrneniar 
em proporcões miti consiber;ireis a iagcreecia da rnetropole nos 
negocios da Inrlia, e dimiooir assitii a func~ào do governo nd 
ytopi ia Indís. 



É carecida de fundamento uma tal apreciayão. A facilidade 
das commuriica~ões, o esiabelecimenlo dos telegraphos, 3 grande 
importancia que o publico inglez e o parlaniento ligam aos negocios 
da India, assim como a escala crescente dos deveres do governo 
nietropolilano,-effeitos dos enormes capitavs inglezes empregados 
na Indía,--têm multiplicado e tornado actualmente mais estreibas 
as rela@es entre os dois paizes. 

A aceáo do secretario de Estado limita-se principalmente a 
responder aos relatorios que Ibe sio dirigidos pelo governo da 
India e, afóra as grandes quest8es financeiras, o numero e a 
natureza d'esses relatorios dependem do caracter e da politica do 
governador gera[. Um vice-rei procura reduzir a responsabilidade 
pessoal esperando receber as ordens do governo da metropoie 
antes de adoptar qualquer medida. Outro prefere proceder segun- 
do o seu proprio designio e o de seus conselheiros. O secrelario 
de Estado não toma em geral qnaJquer iniciativa. 

Em cada orna das diffcrent~s regiões das provincias, a uni- 
dade de administracão é o districto, cujo chefe se denomina: nas 
proviiicias do Noroéste, em Bengala e nas presidencias de Madrasta 
e de Bombaim, magistrado e col~ector, õti simplesmente coliedor 
(I)--na Birmania, Punjab, Oudhe e em outras provincias ia- 
duidas na classe das non-regulaliala, deputado-commissario. 
Bni ambos os casos o termo geralmente applicado c Bistrzct- 
O#cer (que ~oderiamos traduzir eom propriedade-goveriiador 
districtal i .  

0 s  collectores e commissarios siio escolhidos com todo o es- 
crupulo, seja do C~~enanted Civil Service, seja d'entre os of. 
ficiaes militares, seja finalmente do Uneovennntecl Civil Seruiw. 

O District-Oj$cer,-escreve sir W. W. ZTuntet-seja coI- 
lector-magistrado ou deputado-commissario, é o chefe responsavel 
pela sua ~urisdicqão. D d  sua energia e caracter depende decisiva- 
mente a efficacia da acçào do governo britannico na India. 

Sáo numerosos os seus deveres espeeiaes. e o seu exemplo 
pessoal serve de estimulo aos subordinados. É equiparada a sua 
posição embora inexactamente íi de perfeito fraacez. Não é sim- 
plesmente agente da reparticão central, obtemperando ás opiniões 
do chefe e representando as pa~cialidades politicas ou o officialis- 

(1) Este titulo foi ela primeira vez intfadusido na adminislracão da India sob o 
govsno de Wairen dstings, definindo-se as aU~ibuiedai dor d l e f t o w  ~ o m e i L  
em 1793,-vise tlobsonJobsa, A Glossary of Anglo-lidiali words and phrases by 
Yule and l r n e l l ,  pag 181. 

mo permanente da capital : mas sim um factor caracteristico do 
bem-estar rural ; tein toda a indepenJencia e larga iniciativa 
pessoal. 

São duplas as trincções do collector magistrado. E' agente 
fiscal. encarregado da cobranca dos impostos prediaes e de outras 
receitas publicas ; é igualmente juiz em materia administrativa e 
criminal, de primeira e segunda instnncia. Tem multiplices attri- 
huic6es. podendo dizer-se representante d'um governo patelsnal 
e não d'um governo constitucional. A policia, as cadêas, a ins- 
truccão pubIica, as municipalidades, a viscio, a Iiygiene, os im- 
postos llicaes, as receilas imperiaes do districto são o assumpto 
doseu servi~o ardinario. Deve estar fiirniliarisado ctim todas as 
particularidades da vida social dos nativos, com todos os aspectos 
naturaes do paiz,-ser legista, financeiro, babil no expediente 
burocratico,-ter suficientes nocães de agricultura, de economia 
politica e de engenheria. 

O pessoal hierarchicamente irnmeiiiato ao Dhtrict-O$cer 
compõe-se do magiçtradb-adjunto e deputado collector,-assis- 
tente do magistrado e collector, e assistente-commissario nas 
provincias non-regu2atios. São verdadeiros administradores 
fiscaes, como antigamente os havia nas Novas Conquistas de Goa. 
Procede-se á sua escolha da mesma forma como a dos chefes. 

O numero total de districtos na India chega a 935,  variando 
e-n~re si em extensão e populacão. E, por seu turno, os districtos 
são diuididos em tractoa pequenos, denominados szd-da~isZes eili 
Bengala, t a ldas  nas presidencias de Bombaim e de Madrasta. tah- 
sils no Norte, donde se formam para a desiguago dos respeclivos 
chefes as palavras talulidar e tabgdar, as quires pode acrescentar- 
se  a de n~amletclsr, que se usa geralmente na India meridional. 
Ainda a taluka, quando seja de maiores dimensões, subdivide-se 
por sua vez em petas, cada uma com seu chefe mahalkari, cujas 
attribuicõa são em muitos assumptos identicas ás do v~amletdares. 
Na escala burocratica descendente, seguem-se tambem outras 
entidades, como o pgte l ,  chefe da aldêa interraediario das com- 
municacões dos respectivos moradores com o governo, o escrivào 
aldeano que no Guzerathe se cham~ talati, e no Deccan eulcormtm, 
etc. (1) Todos estes cargos são exclusivamente dados aos nalivos 

( i j .Sobre a origem e diferentes signikacòes de todos estes e outro3 termos 
nativos, ja consagrados na linguagem otficial 'pelo governo da lndia Britannica, 
consultese o cit. HobsonJobson. Em Goa tambem se empregaram semelbanles ter- 
mos nos documentos officiaes, vide A~diivo Porlugucr-OrienlaE, - SIL6Sidios para a 
bistoria da ridia Portup$eza, editado- por Lirna Felner, - e as iollec.câes das leis 
das communidades e dar novirs Conquistas, por E. 3. Xaílq.  



com garantias de idoneidade. alguns são hsrediiarías, e exige-* 
aos que os exercem toda a responsabilidade. De vario5 relatorios e 
documentos ofEciaes é inan~festo que se tem reconhecido serem 
excclkentes servidores esses emp~epados concethios e aldeanos. , 
Os ta l~kdares  especialmente, diz aiada sir W. W. Bunter, são 
distinctos pela sua lealdade e cekebraram o jubileu da ~a inha  
Victoria (1887) em Ahmedabad cosi o maior enthusiasmo. 

Todas estas diiferentes entidades, desde o colleetor até ao 
palel, forinam uma verdadeira e bem conjugada macbina admi- 
nistrativa, funccinnando perfeitamente e sem attritos ; cumprem-se 
as leis ; é regukar a cobrança das contribuicões em que occupa o 
primeiro logar a rerrda da terra, consagrado impouto de toiias 
as dynastias da antiga India ; as florestas, que são mia Taliosa 
propriedade do Estado, são tratadas com desvelo ; corrigem-se 
es abusos ; zela-se o bem-e9tar doç habitantes ; protege-se cr 
povo conrrn as oppressões e as fraudes. 

Cumpre observar, porém, que um dos principaes faclores 
d'esta regular administrafao éi a visita annual que os collectores e 
as seus assisteates famn por dever h respectivas círcumscrip~ões. 
5 a  presibncia de Bombaim, por exemplo, o collecbor percorre cr 
distrieto durante qlmlro meaes ao anuo, e o assistente ou deputado 
collector as suas ta luhs  durante sete mezes. Estas visitas têm 
por h: 1 . O  ober  conhecimento dos empregados subalternos de 
todas as classes e relacionar-se com os habitantes influentes d5 
circumscrip~ã~ ;-%.O fiscalisa~ e apreciar por inspeccão propria o 
trabalho executado pelos ssbordinardos ; - 3 . O  conhecer das neces- 
sidades do paiz sobre os mekhoramentos de que é. susceptivel , 
-4.' facilitar a classe baixa e igmrante da população promplo 
accesso a autoridade a fim de exp& perante esta os seus 
pedidos e reclamações. E' mcessario. pondera um escriptor, 
exercer Gealisacão taato sohre as aldks, como sobre os empre- 
pados, e como este resultado apenas se cornegue percorrendo o 
drstricto, eis a raz2io porque o governo foi aeiirpre moi positivo 
eni insistir que os cokiectores e os seus asdste~tes  eaminherni 
durante uma grmde parte do anno. 

O servi50 de policia é confiado em cada districto a unt sii- 
perintendenle-Distr%ct Superantendenâ of Poli;e-que é sempre 
europeu. muitas vezes oficial do exercito : em algurnas partes e 
subordinado ao Dn'stri~~-O@cer ; a n  oirtras, independente, rece- 
hendo apenas ordens do inspeclor geral de policia da capital da 
provincia. 

Cada disi~icta é dividido para este servieo em sub-divisões, 

identieas 4s tolukas, tendo por chefe um Jousdar, indepndem 
te do n2amletdcbr, com 05 seus cunstables e outros ageates c o m  
os chazikinares, guardas distribuidos por cada aldêa ou gmpo 
de certas aldks, para darem a policia parte de todas as occorren- 
Was de  que ella deva ter,coahecimento. A unidade da adminis- 
tracão policial e o fhana oír estagão, significando an t ipmnte  um 
posto forti6mdo com guaroiç%o, donde deriva o titula de 
tanadar (1). 

A o~ga,aniwcão da po'fieia digere nos detalhes segundo as  
prorincias, e no codigo do processo criminal esth eespeeificado$ 
os seus deve~es e as regras da sua agpkicação. Para se avaliar 
a muttiplieidadn e a importancia d'esses deveres, baste dizer que, 
quando sir famee Felgumn, ante-periultimo governadcr da presi- 
dencia de Bombaim, creou ali o logar de i~specror geral de 
policia ( janeiro de 1888) sem embargo de algumas opposições, 
fundamentou essa providencia na necessidade que o governo tinha 
de manter agenles habeis e perspicazes, que inspeccionassem espe- 
cialmente as cadhs, escohs e bospitaes, e dessem pelatorio cir- 
eumstanciado, porque taes estahlecimeiãtos carecem de particular 
superiolendeocia da autoridade ( minu6cr de I1 de fevereiro de 
i884 ). 

Faikaremos agora das sepetaris,  oir repartigões centraes de 
provincia, que soperiiitendem e d%o anidade a toda a rcspectlva 
administracáo. 

A secretaria expede as erdens sobre todos os negacios da 
administração; í? n'essa repartição que dão eatrada os differen- 
tes relatorios dos fuoccionarios locaes, a fim de ahi serem 
compulsados em oecasióes opportunas. Esses reiatarios são uin 
elemento caracteristico da administracão indo-britanriica. As au- 
toridades e chefes dos distrjcios, as commissões technicas, as 
repartições centraes prestam regutarmenb os seus relatorios. 
S30 tão desenvolvidos que muitas vezes chegam a ser verdadeiros 
tratados ex-professo sobre os assumptos referentes, e impri- 
mem-se não só para mostrarem ao psblico a maneira por que 
se  dm desempenhado taes e taes serviços, a reforma e os 
melhoramentos a encetar, mas ainda como valiosos siibsidios aos 
novos funccionarios a fim de formarem idéa clara dos seus 
deveres especiaes e de se habilitarem promptamente com toda 
a competencia para o exercicio dos seus cargos, e para as 
iniciativas que khes cabem no respectivo ramo de admiaistracão. 

jl) Cit. A~chiw Portzlpez-Ot%$ntal, Szcbeidios e Colleeões. 



Akda que oç secrelarios gozem dos confortos da vida 
social das cnptiaes, cosi elevados ordenados e brilhantes pros- 
pectos de  accesso, o bom exito da administração depende dos 
liineclonarios dislrictaes, que, por via de regra, são os tinicas 
qua acarretam as responsabilidades, com poucas occctçiões de 
conquistar a fama ori a recompensa. 

A secretaria do governo geral da India compue-se de sete 
repartições, cada uma das quaes trata d'um ramo particntar da 
administra@o publica. 0 s  funccionai-ios que as dirigem, chamam- 
se respectivamente, secretario do exterior,-do interior,-das 
rendas e agricultura.-de fazenda,-da reparticão militar,--das 
obras publicas,-e da reparligzo legislativa. Nas presidencias, 
nos governos subalternos e nos conimissariados superiores têm 
egrial organisaçâo as secretarias com a differenca, porém, que o 
numero dos secretarios varia de 1 a 3 ou 8 .  

Existe na India o governo municipal ; ou, digamos melhor, a 
instiluiçiio do municipio. que dáta de tempo in~memorial na India, 
podeudo a seu respeito repetir-se com muita propriedade aquellas 
conhecidas patasras do antigo Porel de  Goa-e r& SL. pode saber 
o cornego d'zsto-, tem sido aperfeicoada e remodelada por forma a 
satisfazer as aspiracoes e as necessidades locaes. 

Ao invez do que o governo poriuguez tem feito com re l a~ão  
i s  comrnunidades de Goa, regulando-as pelos principias substantivos 
e peia applicaçáo, por vezes forcada, das leis do reino,-despojan- 
do-as da sua pristina autonoaia,-restringndo-lhes as coodiçóes 
da sua a q á o  administrativa,-e alterando-as na sua constiiuicão 
organica,-o governo brilannico julgou prudente conservar nos 
seus dominios essas seculares instituições e desenvolver-lhes os 
sens elementos de  iida e de prosperidade, dando-ihes apenas uma 
direccáo racional. Encontrou n'ellas o municipio estabelecido ; 
respeitando-o, aproveitou-o para a collabora$io no bem-estar dos 
povos sem lhes imprimir caracter politico, e as municipalida- 
Ues indianas evolveram-se da obscura communa aldeana ; assim é 
que s e  conseguiu estarem os interesses locaes beni tratudos e 
preenchidos; ao passo que, em Goa, a erperiencia tem abonado 
pouco a transplantação das camaras municipaes e juntas de paro- 
chia do Occidente, parallela ao regime successivamcnte adoptado 
nas communidades. Vem de niolde transcrever n'este logar a auto- 
risada opinião d'um respeitavel governador da India Portugueza : 
C O  actual regime municipal e um das resultados mais infecundos 
da lendencia de legislar para a Indía. tendo apenas em vista 
uma assimilacão irrealisavcl com 2s institui~ões da metropole. 

Eram muito mais ni~idamente considerados na India os interesses 
das gopula$ões pelas cooiiiitrnidades aldeauas, quando accumulavam 
as funccões municipaes, do que depois que se procedeu a desag- 
gregacão e se insti tuiram as camarasn ( 1  ). 

AS cidades principaes da India Brilannica lêm as suas muni- 
cipalidades. cnjos membros $20, na maior parte, indigenas sem 
relações com o governo. Em 2886  existidm, comprehendendo as 
cidades de  Calcutta. Madrasta e Bombaim, 750 iuunicipalidades, 
dispondo d'ania receila de 3.500:000 libras e abrangendo nos 
seus Iiinites 18.800.OU habitarates. 

Estes corpos tiào officiaes, nào tendo ingerencia alguma no 
governo politico, prestam proveitosa cooperacão ás autoridades 
adrniuistrativas nos servicos e melhoramentos pnblicos. Concí.rrent 
para o estabctecimeeto e conservacào das estradas, dos hospitaes, 
das eçcoias e de outras obras de utilidade local. h iiistruccáo publica, 
especialmente a ptiniasia, e um importante capitulo d a  despeza 
niunicipal, pelo systeaia do grant-i~z-azd e sob a inspe~çiio 
aüicial. 

Dio seio das rnuiiicipalidades contam-se muitos magistrados 
Aonorarios com assento nos tribonaes. Geralmente os meinbros 
dos conjelbos municipaes são eleitos pelos proprios municipes. O 
direito do voto depende das quotas do income-lax (imposto do rea- 
dimeuto definitivamente estabelecido e acceito com uma das bases 
norniaes do orcamento da lodia), das patentes e das contribuições 
municipaes. A legislacào eleitoral t i  promulgada pelo governo de 
cada prouincia e varia conforme as circunistancias. O presidente 
( A ~ i r m a n ,  é de ordinar~o o magistrado do districto, n ~ ú s  ha 
liberdade aa escolha qiie é feita pelo corpo municipal. 

São muitas as fontes Bas receitas niuuicipaes. sendo a prin- 
cipal os direitos de e c t ~ o i  (imposto d e  harreira) cobrados ua 
entrada dos artigos de consumino aas cidades. 

Nos districtos ruraes exisiem bomds (juntas) analogos aos 
corpos muaicipaes das cidades. O collegio deitoral e nomeado 
gelo governo e os eleitores, que o conipoem, escolhem d'entre si 
gelo menos Ires quartos dos membros do board, que deve ser 
presidido pelo magistrado do districto. Estes boards não podei11 
lançar inipo&os, mas t6m subsidio para oceorrereut as suas neces- 
sidad8es. 

(1) Sr. general JTasco uuedes-Reldoi'io i% 15 de janeiro de 1891 ao governo 
de Sua Nagesmde-Lisboa, 1831, pag. 31. Este relatorio e notavei a muitos TE?- 
neitas. e abordando lodos 0s ,ramos da ailmiiiisizacao provincial e digno d e  alleiita 
&WU e estudo. 



Ternfls tomda nos pontfli c ~ p i i a e s  da canstiluido d,infs- 
taiiva da India Britannica, ngo podendo dar-lhe. deseo~olcjoipnio 
a viai  do acanhado plano do presente o p u s ~ ~ l o .  a, pol.én,, 
o h n i  valiosas ~ o b i e  o assumpio que, junto .eom 0s reiarorios 
freporfs) que todos 0s aiinOS ali se puBlicnm acerca dos 
rimos de administrn~âo. podeni ser coo i i i l i~da  cum proreiio por 
todoi 0 s  que se d c d i c a ~  a tão importantes corno uie i  estudos. 

Nota (2) pag. 7 

Approvado o regimento da  junta consultiva do ultramar,- 
D. de 20 setembro 94. 

Mota (1) pag. I 1  

Creados tribunaes de contas nas provincias d e  S. Thomé 
e Principe, Angola, Mocambique, e de Macau e Tirnot., com 
attribuyões e organisap5o identicas ás do tribunal creado n a  

- proviucia de Cabo-Verde pelo D. de 24 dezembro 92,-D. 
de 40 setemFjro(94. 

AEE b5.= n.O 5 . O  pag. 24. 

Determinado : 
1°.-que os vogaes das camaras municipaes dissolvidas 

pelos governadores das provincias ultramarinas sh inelegiveis 
para as mesmas corporap8es n a  primeirn eleigão a que se pro- 
ceder, ficando, todavi:r, exceptuados d'este preceito os verea- 
dores qua assignaram vencidos as deliberaqões que motivaram 
a diiisolup%o,oli que, em sessão publica e em tempo competente, 
tiverem protestado contra a falta de cumprimenb d a  lei ; 

2.O-os mesmos governadores, q i i a n d ~  ordesarem a disso. 
Iução de qualquer camara rnuuicipai, conirnunicarão esse acto 
ao governa; da  metropole na primeira opportunidade, e darão 
esneti circmstanciada dos motivos que a determinaram ; 

( 1 )  O prolongado período por que o presente opusculo ficou na 
tvpogl.aphia, obriga-nos a fazer esre additamento das disposicóes que 

p;'&carâm depois de impressas as paginas de rekrencia. 



3.O-no diploma em que @ r  ordenada a dissoIuç80, man- 
dar-se-ba proceder dentro do prsso de ti0 d t l s  B elei~ão da 
nova camara,-D. de 28 jalho 94. 

O eit. art. 13." n.O 5 . O  tinha restringido o art. IOti.o do 
oud. adm., em uirtnde do qual a carnara muoioipaJ sd podia 
ser dissolvida por D. do Eei. Fica agora alterado egual- 
mente o art. 107.* $ unico que estabelecia o niaximo praso 
de 30 dias entre a dissot~ção e a n w a  eieigão. 

O relakorio que precede o cit. D. diz que se teve em 
v k b  a disposição do art. 5 3.O do cod. adn?. de 17 
julho 86 em vigor no reino, o qual. podm, estatúe qne os 
vogass da corpors@o dissolvida 630 inelegiveis para a 
primeira eleiç50 a que se  proceder, no caso de ser favoravcf 
4 dissolução o parecer do S. T. 4. que o arh. 1 3 . O  manda 
pr6 viame& auvir. 

Nota f l j  pag. 27 

Com respeito aos empregados d o  qwdro  interno das a l l n -  
degas d'este Estado, veja-se o D. de 233 junho 94. art. i7.O. 

Aosgorer3nadores das provinoias ultramarinas e do distsicto 
autonomo da Guiné Portugieza. d e  exercer, qudquer pua 
eeju a patente ou graduaçzo do presumido delinquente, as a&. 
tribuiçties que pelos ar&. 246.O, 2 - 1 8 . O ,  282.O e 2 S 3 . O  do eo- 
digo de justiça militar de 9 abril 75, são coaferidas aos com- 
mandantes das divisões m i l i t a s  e ao mini%tm b;a guerra,- 
D. de 22 setembro 94. 

Art. 49.@ pag. '13 

O D. sobro coas do S. T. A. de 19 julho 94, recurso 
zl.' 9.418, declarou o procurador da corba s fazenda palie 
illegitima para recorrer dos aocordãos do conselho d e  
provimia ara o mesmo S. T., visto polo cod. adm. de 42 
e pelo D. L ? dezembro 69 n L  haver representante do Y. P. 
junto do mesmo conselho. 

A questão que deu Iogar Aquelle murso ,  foi a seguiilte: 
Tinha a calirara municipal de Salsate *tabelecido um 

impobto temporario, addicional 5s contribuições predial, in- 
dustrial, de renda de casas e decima de juros, com destino $ 

via930 do concelho, imposta que foi approvado pelo A. C. P. 
de 14 fevereiro 89; e o governo provincial encarregou uma 
comroisst~ de eIaborar as instruc~ões para o lançamento o 
.,brança d'esses addicionaes, conjnnetamente com a das re- 
spectivas contrib~iiçõs cio Estado. A commissão apresentando 
o projecto, demonstrou ao mesmo tempo que, sob o domínio 
do cod. adin. de 42, não poaiam as carnaras lanpar addicio- 
naes As ~ont r ibu i~ões  da decima cte juros e da renda de  
casas, podendo fazel-o unicamente sobre w contribiii@es 
pedia1 e indostnal (vide o reiatorio de 1 julho 89, h e r t o  
no Bol Of. n . O  72 de 2 julho 92). 

O governador geral ouviu o conselho do governo, e 
~onfo~mando-se com o voto d'este e com o parecer da oom- 
missa ,  declarou suspenso o mesmo A. C' P. na  parte relativa 
as referidas duas contribuipões, e submetteu o negocio ao 
governo superior,-P do 8 agosto 89. E m  Y.  I. N L  de 16 
janeiro 94 foi approvada a resolu$io do governador geral, 
ordenando-se que pela astoridade competente se interposesse 
rwnrso para o S. T. A. d'aquelle A.C.P., oEensivo da clara 
c expressa disposi@o do artigo 139.' do mencionado md. ; 
o que ae cumpriu. interpondo o procurador da corda e fazenda 
o recurso que, se vê, foi regeibdo pela ilbgitimidads do re- 
corrente. 

Asim, resta resolver quem é parle legitima para recor- 
rer a-o$czo dos A. C. P., que violarem as leis ou os regu- 
lamentos, porquanto B inadmissivel que n'estes casos não 
possam ser reaogados pelo S. T. A. 

Nota a pag. i'? 

W T s o  das d&sões do eonselho de pouilacia 
ao s~prmw tri6unu.Z aàminwtratiuo 

E;m vista da docfxina estabelecida no ao. do S. T. A. 
de 16 fevereiro 93, e no D. sobre cmis. do mesmo trib~orl 
de 19 abril 94, transcrevemos em seguidaas i l i~posi~ões do 
R. de 25 S6 sobre a forma do .processo e inter- 
poG@o dos rso1Lrsos perante aqoelle tfibunsl, inclusivé doa 
que são directamente apresentados na respectiva secretaria, 
diapo&Ões a que se refere O O. D-G. U. de 16 abril 87; 



aArt. 9 . O  As decisiies, de que se póde recorrer para o 
supremo tribunal administrativo, ser80 intimadas á s  partes, 
entqgando.se-lhes contra-fé, na quaI s e d  transcripto o ac- 
cor& ou decido intimada, juntando-se ao processo certidâo 
da mesma intimaçxo. 

5 unico. As notiGcac$es Qs autoridades administrativas 
por meio de officio, cuja expedigão será certificada peIo 
secretario do tribunal, quando o recebimento nno seja ac- 
cusado no praso legal, produzem os mesmos effeitos da  inti- 
mação. 

Art. 10."C)s recursos serào interpostos nos propriw 
processos nos termo8 e no praso declarado no artigo YO6.O do 
codigo administrativo (2).  

$ i.* Os recursos a que se refere o n.@ R do artigo 
1 . O  d'este regvlamento $2) podem ser interpostos directamente 
perante o supremo tribunat administrativo (3). 

,$ 2 . O  Podem ser interpostos, at& um anno depois de 
intimada As partea a decisão, os recurios a bem da observan- 
cia da Iei ou do intereçse geral e publico do estado, quando 
dirigidos pelos ministros de estado ao presioiente do tr~bunal 
por meio de  relatorio devidamente instruido. 

Art. 1 J . O  O s  recursos serão interpostos por meio de 
petiçBo dirigida ao Rei, assignada por advogado l+itirnamente 
cons~ituido, satvo sendo recorrente n ministerio publico ou a 
autoridade administrativa no desempenho das suas Ennc~ões. 
A petipão deve conter a exposição dos factos e dos funda- 
mentos juridicos do recurso, a ennnciação da decisgo recorrida, 
a conclusão clara e precisa do pedido, e a declaracão &e que 
o recorrente quer minutar e instruir o recurso na es tqão  
inferior ou perante o sypremo tribunal adniinistriltivo. 

$j unico. O ministerio publico e as autoridades adminis- 

( i )  De i7 julho Só. Diz o art. 306.0: 
.Os recursos para Q aipremo tribunal qdrninistrativo e para 

o tribunal de contas serão sempre intetpostod nos proprios proces- 
sos, no praso de quinze dias, a contar da intimacáo, por meio de 
termo e precedendo despacho do presidente do tribunal.. .D 

(2) São OS recursos que dbs actos e decisóes das auctddades 
admjnistrativas se interpozerem por incompetencia e excesso de 
poder, violação de lei ou repiamentos ou oirènsa dos direitos 
adquiridos, excepío em questoes. de propriedade ou de posse, ou 
que estejam suieitas á competencla de outros tribunaes. 

(3) Vide adiante o art. 26.O. 

trativas minutarã0 e instruir20 os respectivos recursos 
perante o tribunal, em que fôrem interpostos. 

Art. 12." Interposto o recurso, ser8 a inte~posiçao d'elte 
intimada aos recorridos no praso de traa dias, juntando-se ao 
processo a respectiva certidiio. 

Quando seja recorrida a autoridade administrativa, ser6 
notificada por officio, cttja recepgo  deve accusar e'm quarenta 
e oito horas, tamhem por officio, que ae juntar& a o  processo, 
e, não o fazendo, seguir-se-ha o disposto no 5 unico do art. 9 . O .  

Art. 13." Quando o recurso, <por declaração do interes- 
sado, ou no caso do 5 unico do artigo 1 1 . O )  tiver $e ser 
minutado na esta@o inferior, o recorrente apresentar& ne 
respectiva secretaria a sua. minuta, assignada  por advogado 
IogaImente constituido, com os documefitos que a instruirem, 
e n9ella ooncliiir8 pela resumida esposição dos fundamentos, 
por que pede provimento no recurso, 

5 1 . O  O recorrente minutark e inotruirá o recurso no 
praso de dez dias a contar da interposí~âo d'elle, mas quando 
o reo0rrent.e fõr o ministerio publico, terh para este ,effeito e 
pelo mesmo tempo vistrt do processo, que lhe ser5 continua. 
do no praso de  quarenta e oito horas depois da inter- 
posição. 

5 2.0 Findos os prasos declarados no paragrapho ante- 
cedente, ser& facultado O exame das ailegações e documentos 
que as instruirem, ao recorrido por espapo de dez dias, dentro 
dos qaaes poderá apresentar com os respect/vos documentos 
a sua contra-iautz, assignada por' ,advogado com pro- 
cura$%, 

5 3.' Se  Q recorrido juntar documen~os. ser& o racorrente 
i n t a a d o  para os examinar e responder sobre elIes, querendo, 
no praso de ires dias. Para o mes,mo fim serii o processo 
continuado a o  ministerio publico, quando este f6r re- 
corrente. 

5 Co Satisfeitas estas diligepcias, ou quando o ministerio 
publico não *eja O recorrente, sei.-lhe-ha continuado o pro- 
cesso com vista por espaço de dez dias para contraminritar 
ou dizer Acerca & recurso. 
.................................................. 
.................................................. 

Art. 26.O Os recursos apresentados directamente na se- 
cretaria. do supremo tribanal administrativo hão de conter os 
requisitos exigidos n'este regulamento para as petições d e  
recurso. 



Art. 2 7 . O  As petipões de recurso serao apresentadas em 
duplicado, salvo se o recurso f8r official, e virão acompanha- 
das da decisão recorida, se não estiver comprehendida em 
contra-fé de intimapão ou officio de notificagão, ou &o tiver 
sido intimada ou notificada nos termos do artigo 9.'. 

Art. 2 8 . O  O praao para a interposição d'esteu recursos 
6 o declarado no artigo 306." do codigo administrativo ; mas 
se os recorrentes forem moradores nas ilhas dos Açores ou 
Madeira, o praso será de dez dias, contados da chegada ao 
porto de Lisboa da segunda embarcaçlo, que houver saido 
posteriormente A intimapão ou notifica@o. 

5 unico. Se os recorrentes residirem em paiz estrangei- 
ro  na Europa, o praso seril de tres mezes ; se residirem fora 
da Europa, será de seis mezes para os que estiverem hquein 
do cabo de Boa Espcranp, e de um anno para os que estive- 
rem além do mesmo cabo. 

Brt. 29.O Recebido o processo na secretaria do supremo 
tribunal administrativo, depois de autuado, registado e dis- 
tribuido, ser& concluso ao relator para ordenar a cibção da 
parte contraria a fim de apresentar na mesma secretaria a 
resposta, ou para exigir informaqão, ou resposta de pilalquer 
autoridade, que f8r parte recorrida no recurso. 

$ 1 . O  A ordem para cita$o ou resposta seri  passada em 
fórma de provis20, remettida ex-oficio a qualquer autoridade 
administrativa, assignada pelo presidente do tribunal, e sub- 
scripta pelo secretario, levando iim dos duplicados da petipão 
de recurso, 011 a copia, se O recurso fôr oEcial. 

5 2.O A autoridade administrativa, 10. que receba a 
provis30, mandara cumprir a citagão on notificagão no praso 
maximo de dez días, e enviara ao supremo tribunal adminis- 
trativo as respectivas certidões. 
.................................-.....~....~-.*.. 

Art. 31." As partes, que residem em paiz estr,zngeiro 
ou nas provincias ultramarinas, serão citadas por oditos, nos 
qnaes se deoiarará o praso para apresenta90 da resposta, que 
o tribunal fixará segundo a distancia. 

Art. 67.Qpag. 87, 

Competindo aos governadores de Darnao e de Diu visitar 
annualmente os respectivos districtos, nos termos do arte 
2 3 3 . O  do cod. adm., applicavel por forFa do disposto no cit. 
art. 6 7 . O ,  determinou a P.P. de 27 outubro 91 ; 

Imo,  a visita a que se refere o mesmo art. 233.', deve 
ser da autorisagZo da governador geral ; 

2.0, finda a visita, o governador subaIterno devera dar 
ao geral o relatorio circumstaociado do eskdo ào 
aistricto e dos melhoramentos de que 6 ansceptivei [cit. art. 
233.' e P. K.. de 24 fevereiro 48) ; 

3 . O ,  a ajuda de casto, autorisada pelo serviço d 'esss  
visitas (art. 482 do D. de 24 deaembro 85) s6 poder8 ser 
levantada depois de se prestar o relatorio, a que se refere o 
numero anteoedente. 

Terido netaao diversidade de interpretapges do D. de 
2 7  setembro 38 (cf. a P, M. M. de 12 out. 38 que se refere 
ao mesmo D.-R-pertmio ~ % s s i u o  pelo Barâo de Rebo- 
redo, pag. 398-Summrio Chronologico por Bruto da Costa, 
2.I. parte, pag. 20-lndim Remissivo por Castilho Barreto, 
pag. 78-Repevtorio Alphahetim por Silva, pag. 173, e i&e 
ChrmoZogi@ e AZphabtico da Legklepão pag. 290) transcre- 
vemos em seguida o cit. D. : 

 sendo-me presente gue alguns govcrnodores, tanto 
geraes, como subaltenies, das provinaas ultramarinas têm 
feito executm algumas leis, decretos e ordens, que viram 
transcriptas n o  Diario do Ga~erno,  e outros periodieos de 
Portugal, sem esperarem que lhe8 fossem communioadas 
pelo ministwio eompstente ; para ocoorrer a este abuso de  
qne jil têm resultado prejitdieiaes effeitos : hei por bem 
ordenar, bue nenhum governador, ou goremo proviborio 
dm dominios ultramarinos, ponha em esecuc;ão qualquer 
lei, decreto, portaria, ou regulamento, sem qite ella por 
miin Ihe seja posití.vmenB determinada pelo compatente 
mini~terio da marinha e ultramar. . . .etc.v 
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